
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

SEÇÃO 11 

iNO XI - N.' 92 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE !951 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação \ 
de vetos presidenCiaia 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do art. 7fJ, 1 3. 0 , da 
Constitu1çáo Federal. e art. 45 do Regzmento Comum. convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem .. se 
·nos dias 5 e 7 de Junho do ano em curso, às 21 horas. no Palácio da 
ca.mara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dta, 7 de Junho: 

Veto ao Projeto de Lei <n. 0 31, de 1955, na Câmara dos Deputaa.os ~ 
o n. 0 179, de 19.55, no Senado Federal) que modifica o § 1.0 do art. 13 ... 
ô Lei Orgânica do Distrito Federal. · . 

O Presidente do senado Federal. ·nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 
Constituição .Federal, e art. 45 do Regimento comum. oonvoca as duas 
Casas do Congresso Nacíonai para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 12 de Junho do ano em curso, às 21 horas, no Palácio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presi-dencial ao Projeto de Lei tn." 4.634, 
de 1954, na Câmara dos Deputados e n." 253. de 1955 no Senado Federan 
q_ue autoriza o Minl.stério da Educação e Cultura a registrar os diplomas 
expedidos pelo extinto Institut-o Politécnico de Florianópolis. 

-,deral, em 17 de Maio de 1951 

Senador APOLÔNIO SALES 

Vice~J?residente. no exercicii 
da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidencial 

O Presi<lente ,1., .SenÁJ.o .F't:..aere:l, nos têrmos do art. 70, 1 SY, da cons­
i!tu!ção Federal e do u:c. tó Ot'J Regimento comum, convoca as duas ca.sas 
d.c. congresso tiaciN.i.al pura, em sessão conjunta a realizar-se no dia 19 ae 
junho do a.no em cu:&~. 6a 2: 11oras, no Pa·láclo da Câmara dos Daputa.lo-s, 
conhecerem do veto vat-Joenc.iaJ ao PrOjeto de Lei m.o 153-B, de 1951, na 
Câmara dos DP~CtO.dús o u.!J 336, de 1952, no senado Federal), que àlspõe 
SObre o pagamL.n~o de Cr3 50.000.000,00 ao Estado de Pernambuco, a t1• 
tulo de lndenizoÇ.;io pe-lo lurnórJo da. Ilha de Ferna-ndo Norçnha, 

senado Fedeto.l, tm 2:1 d~ ma·lo de 1956. 

APOLONIO SALLES, 

v:(.t'·Prt>.sidente do Senado Federal, 
uc exercicio da. PresidênCia 

Ccnvocação de sessões conjuntas para apreciaçilo 
de vetos presidenciais 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 709 1 3.o da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum. convOca aa duas 
Casas do COngresso Nacional para. em sessões conjuntas, a realizarem-se 
nos dias 26 e 28 do rorrente mês de junho, à,s 21 horas, no Palácio: da 
CA.mara dos Deputados, conhecerem dos segUintes vetos presidenciais: 

Dia 26: 

Veto ao Projeto de Lei cn. 0 2.929, de 1953, na CA.tAara dos Deputados, 
• n. 0 87, de 1955. no Senado Federal) , que fixa em se ia o -número de horas 
de trabalho dlár1o doa cabineiroa <te elevador. 

Dia 2S: 

Veto ao Projeto de Lei (n. 0 1.565 de 1952, na Câmara dos Deputados. 
e n.? 383, de 1952, no senado FederalJ, que aut.or\za o Poder Execut{\'O 
a doar dois terrenos foreiros à Associação Damas de Caridade com j<:.ed& 
em ltaqut, Estado do Río Grande do Sul. ' 

Senado .Federal, 4 de Juz;lho de 1956 
APOLÓN!G SALES 

Vice-Presidente, no exercfcto 
da Presidência 

Convocação de sessão conjunta. para apreciação de veto pre ... 
sidencial. 

o_ P_r~si.dente do senado Federal, nos têrmts do art. 70, § a.o, da 
Ocnst.tmçao Feders.l e do art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
C_asa.s do. C<mgresoo Nacional para, em sessão conjunta a realizar·se no 
dla 3 de JUlho próxim-o, às 21 horas, no Palácio da Câmara dos Deputad0s, 
ronhecerem do veto pres.\dencial ao Projeto de Lei (n.C 4.026·D, de 1954-, na 
C?àmara dos Deputados, e n.o 83, de 1&55, no senado Fzderal) que con­
Sl~~ra pata toà.os os efe.itos, como de efetivo serviço, o tempo de serv1ç0 
m1~1tar prestado wmo ~luno dos Centros de Preparação de Oficiais aa. 
Reserva das Fôrças Armadas. 

Senado Federal, em 6 de junho de 19Mi. 
ArotONIO SALES 

Vice-Presidente do Senad-o Federa.t zu 
exerc.icio da Presidência ' 

COMISSAo MISTA DESIGNADA PARA RELATAR O VETO APOSTO 
PELO SR. PRESIDENTE DA REPúBLICA AO PROJETO DE LEJ 
N.' 133, DE 1951, NA CAMARA DOS DEPUTADOS E 336, DE 1952 NO 
SENADO FEDERAL, QUE IJlSPOE SOBRE O PAGAMENTO DE 
CR$ 50.000.000,00 AO ESTADO DE PERN.I).MBUCO, A TITULO "os 
kNJ>J:l~;,\ÇAO PELO TERRITóRIO DA ILHA DE FERNANDO NO-

I.' reuniao (de instal<u;ão) realizada em -, dé iunho de 195ê 

.. Aos 5 dias do mês de junho de 1956, às 15 horas, na Sala das Comb 
soe~ do Senado ~ederal, presentes os Srs. Benedicto Va.Uadar-es, RUi Pa.l­
~el.l\1.. Novftis Filho, Antonio Horacio, Barros Carvalho e Raimundo Pa­
dllha, reunm-se esta CO-missão Mista de5ig:nada. para relatar o veto apôsto 
pelo Sr. Presidente da República ao Projeto de Lei n.0 133 de 1951 na 
Càmara. dos Deputados e 336, de .!SZ2, no ~nado Federal, qu~ di:;põe sôbre 
o pa.gamentn- de Cr$ 5-0.000.000,0() ao Estado de Pernambuco a titulo de 
indenização pelo 'I'erritório d.a nha de Fernando Noronha. • 

Na fo~a do art. 32 do Regimento comum, assumiu a presidência o 
Sr. Benedicto Valladares que após declarar instalada. a Comissão e a f1• 
~~1~~a reunião, Pro<:ede à eleiçfuo dos cargos de Presidente e Vice·· 

Colhidos os votos, obteve .. se o seguinte resultaM! 

Para Presidente: 
~Je~~~e!Vralla.dares .............................................. •• 

a. •••..•••••.••••••••••••••••• , •••••••••••••••••••••• 
Para Vice-Presidente: 

~~~ caFi rvalho • • • • • • • • • • .. • • .. .. • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 voto& 
lho • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •.. • • • • • • • 1 vot<> 

O Sr · Presidente depois de proclamar os eleltcs e de agradecer rm ~ 
nome e no do Sr. Vice-Presidente. a confiança de seus Parea sufragand6 
.seWl nomes para. os postos e. que vêm da ser elevaclo.s, desisnQ. 0 sr. a~ , 
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Palmeh'a para relatar o veto e o Oflclol Legislativo do Senado 'Federol, 
· João Alfredo Rava.sco de 'Andrade,- para secretariar ~ COmissão. 

O Sr. Pnsidente convoca <lS Srs. Membros para nova reunião que se 
!'Ca!i.zaré. na quinta-fei-ra, . 7 de junho corrente, às 15 horas, no Pa.lá.cio 
·M()nroe (Edi!icio ·do senad<l Fede!(l.l) para leitura, dls<:Ussão e votação do 

·relatório. · 
Nada mn.ls havendo a tratar Ievanta ... se a. reunião, lavrtmdc eu, João 

Alfredo RavMoo de Andrade, SeCretário, a presente ate. que, uma. vez 
. tprovadflo, será nssina.da pelo Sr. ·presidente. 

SENADO FEDERAL 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolonio Salles - ,Prcstd_ente. 
ViVaJdo Llnla. - 1.0 secretário. 
Freitas cavaicllnti - 2."' decretó.rlo. 
Garlos Lmctemoerg - 3.'.1 .secret.ário. 
Kergmnlao Cavalcanti - 4.0 se· 

cretári-o. 
Neves ~cta R<lcha - L' Suplente. 
Prisco dvs Sautos - 2.0 Supl~t-;:e-. 

Com1ssão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente "'*.J 
Cesar VergueJ.l'O - V1Ce·Pres1•1fntt:, 
Ary vtanna. · 
Alberto P.a.~u911nt. 
onotre Gomt::S. 
PaUlo Fernanaes • 
Vitorino Freue. 
Mattuas OI.Jmplo, 
Mourão \[le1ra, 
Fausto caro:-&l~ 
Damel Kfleger. 
Juiacy MagaJhâc& • • 
J'úllo Lefi~ 
Othon Màoer. 
Novaes Filho. 
DonHI:l'go.., v eta.sco. 
Lino -de Ma nos. 

suplente.·: 

Mendonça CJa.rk. 
Lima G~râes. . 
Maynard uomes. 

• SubstltUido pelo S!". ansp~r vel­
loso 

Lima Telx€1ra. 
Tarc1Sio Muundn. 
Cnrlos Sabota • • 
•• Substitrudo por Fcrnanal!s Tá· 

vora. 
Secretário - ArOldo Moreira. 
Reuniões - Terças-feira, àS 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

r..our1val · PontE>.s - Presidente. 
Nelson Firmo - ViCe·E'l'eSi.dent.e. 
Armando Câmara • 
Gilberto .Marmho. 
Mourão VieJra. 
Regirtaldo Fernandes ~· 
Ezechia~ da Rocha. . 

• Substitrndo tcmporàJ•eatnente por 
lt OV3€$ Filho. 

• • Substituu:to temp3ràreamente por 
Ltoo de Mattos. 

Sccretá.rJo - fo"t'Rncl.sco soares Al-
ruda. · 

Reuniões - QUinta.s~felra, àS 13 
hONS, . 

Comissão de Relações 
Exter1ores 

Georgino A~·etino - Presiden~. 
João vmaOÔ()as - Vice-P..residtnte. 
Gilbeno M.ilrinl1o. 
Beuedit.J Valadares. 
Lourival FUnte.s. 
Gomes <fe Oliveira.. 
Rtü paimerra. 
Perieles Pinto. 
.\loura Andrade. • 

• Su.bstitutoo temporà.Terunente poy 
Novam Fllho. ..., SuíJStJtWdo oclo sr Jnâo A.,.:'!'Ud~ 

••• substituído pelo Sr. Gaspar 
V.e11cso. Sccretfnio- J. n. CaStelon Brnnco. 

Secretá:rlo - Renat.o Cbermo'tlt Reunião· Qu.2l'tas-1e1rns. às l.J 
Reuniões - $f:-xtas-fcixn.. a.s J.O .,o- horas. 

ra.s e 30 mwuroa. -
Comrssao ele Gonst1tu1çâo 

e lustn;a 
Cu11ha M~liv - PreSidente.· 
Argenuro y"igu-eiredo V1c~· .PL't-

sideme. 
Güt>erto M.annbo. 
Benedito Q"ala.CU.lr-e.o; • 
·Gaspar VeliO.so • •• 
Ruv carneao. 
Lol.L1"lVa.l ,Fo.il~f'.S. 
Lima CTumun·iJes. 
D.!1WeJ Kne9:"el". 

. • Snbstitmdo itlnPQtàr('.s.ln:~n~~ pnt 
A'rv lfiann"n. 

Attllio Vrrnr.qua. 
M{\\!11\ Andn~ne --.-. 
•• SUbstituidC' t.em~ràffam-ente.Por 

NovaPi' l"~o. 
• •• ::iutmtitD~õo t~moorlu't'ame!"!'W piJr 

Mendonça Clarlt. 

S-:crctário 
·dP AndT"nrte 

fl.enniôe3. 
hOrM. 

Jofio A1frei'l"-' R:t'1S.SOO 

Te~ça.s-ttnra, u 10 

·cnrrHssão de Economia 
JUt'a.cv Mllgalhãe-s - Pri"S\dP!!te • 
Júlio Lcíte - Vice- f'NSident-e. 
Sá TinocJ 
Seb~..iâ-o .V~h!'t". 
• s·•...,.,.+itTTiôfl t-.~>n-por:aream~nH! par 

O'iJG;Il .f~' _.;.eita. 

Comissão de legislação Social 
Lima 'l'elXeira - PTe.idente. 
"RUi CS.rn'elN - V)e&-Presiden"tt. 
Sehastmo Archt!r. · 
Paulo .FPmnndcs .. 
Llmn Gutmarik!s, 
João arruda. 

, SecretArio - J:>sé Soare.<· de Oli­
: v~in .Fllho. 

I Reuniões Q-taa-re~ro., .. 16 
\'rOl'll.S, 

Comissão de Redação 
1 - ~eehlns dn Rocba- Prestd-tmte. · 
t - Gs.s,mr ·Velloso - Vice-Presi·. 

<lente. 
3 - -João V1lls.sbae.s • 
-4 - Ruv carneiro. 
5 - Sawo N..sm<l.S. 

• Suh.•,;·t.'itiDI1o temporàrcnmente pe. 
Jo sr. .Argmliro de Figuelredo. 

Secretár!o .. - CecDla ele Re.Etmde 
Martiru;. • . • , . . . . . 
Reuni~ - Xerç.a.s~!eira ~ 15 

hOrns. · ·' 

ComiSSáo -de Saúde Pública 
t - Sfiv\o ·~ltvo - P!"eSJdent.e 
t - P-efu'<l L'tl1lovi.tro - Vice~ Presly 

den"ht' 
3 - Saulo Rsmos. 

EXPEDIENTE 
"DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

PUt&TOIII QliftAL 

• ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

e~...-'il DO 01l111VJÇO _0. ~UMLtCAç6a«<o CH&f'Ji DA e•çXo llil: AiZOAçiO 

MURILO F~RREIRA ALVES UOI'lllDD C!SlR DE 1!11AIDl UMA 

DIÁRIO 00 CONGRESso· NACIONAL.. 
SEÇÃO 11 

!mpreu o nos OOclnas do Oepartam•mto de lmprenu Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

.ASS!NATURJ.S 

1\EPA!\TIÇóES E PARTICULAREf'f fUl!CIDIIAJUOS 

1:alll\al e Interior· ,. Capital 1> lDI<!rfor 

Semestre uuu~u••• Cr-$ 50.0u Sewestre •••••••••• ... • Cr8 
A.ntJ ,. .................. Cr$ 96.UOÍAno •····~•••••••••••• Cr$ 

• Exterior l · Exterior 

-ano ••• '".. •• • •• .... • • • CL·$ i-36.00! Ano ••• ., • • • • ......... Crt 10'8.00 

- Excetuadas as paro o exterior, (Iue serão sempre anuais. ·aw 1 

assinaturas pod.el'"'Se-lo toniar, eín qualquer é,poca~ )or sela Bl9Set·, 
ou um ano. . · 

/ 

- A fim de possibilitar a remessa d& valores ~ooJD.panha.doB 4tl 
est:larecilJlentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência ;~.J 
~ remessa por meio de .cheque ou vale postal. emitidos a favor dtf 1 
Tesoureiro do Departamento de lmpre:nsa NaCional. r 

- Os snplement.os às edições dos órgãos oficiais serlo fornecldolf _.J 
aos. assinantes sbme-nte mediat~te soliritação. · 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr3 0,!.0 ít, ]1011: '~ 
exercfcio decorrido. cobrar• se-io mais Cr1 o:sn. • 

4 - Faust-o CabraL 
5 - Mendon;a Clark. 
Secretário - NatJlércla Sá. tr-Jt.ãa. 
Reuniões - Qumtas-!e1ra, '!iB 15 

noras. 

Comissão de Segurança 
Nac1onal 

Onofre Gomes - Presidente. 
Cmado de castro - Vice-t'r.esi .. 

cter.w 
Magalhães BartJ.ta • 
Francisco Gallottl. 
Alencastro Guimarâ~. 
Silvio curvo. 
Mayrulrd aomes. · 

• Substitwao tem:porA.retune.lt!' 1""­
lo Sr. Ary Vianna. · 

Secretálio - .R®>llda Duarte. 
Reuniões - ·Qumw~t-eJra, ts 16 

nora.s .. 

Comissão de Serviço Público 
Civil · 

Prlsoo dos Santos - Presidente 
Gilberto Marinho - Vlee-.['1'e!1~ 

dente 
A1:y Vianna. 
Caiadv de castro. 
Armando -GfUIUtra • 
Mathias Olvrõ:plo. 

• SubstitU1do temportrenm1!nte pe~ 
lo sr. Novaes Filho. 

Secretàr!o - .rulleta Rlbelro 11os 
santos. 

Sennlões -. Q\llnta&,felra. 

Comrssão de 1 rnnsoortcs 
e Comunicações e Obras 

Públwas 
NovaM Filho - Prf'".s1dent.e 1 
Neves da Rorha - vv;:e-f"ref::l:l':'!)tf j 
FranCJsco Ga11ott-J • 

Magalhães -Barata. •• 
-ool.lllbra Bueno., 

• Substltutdo temporàreamente p0t 
Arv Vianna.. 

•• suh5tituldo temporAreameate iKW 
Gospar VelloSO. 

·Secretário - Francisco SOares AX•· 
t'uda. 

ReUniões - Quintas-feira, t.s 1t 
noras. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Solo Villnsbôas - PreSidente. ' 
QeDrgmo Avelino - Více-Pres!dft!U. 
Attllio VlvaeQUa - Relator. 
Aiberto pasqnaJ!m. 
l'lllnto MI!Ue<. 
Secretéxlo - Josê da Silva Ll!iWL 
Reuniões - Qnlnt ... -felra, 

Comissão de Reforma 
;:onstitucional 

<AUTONOMIA DO DISl'RITO 
FEDERAL! 

CUDha Mello - Presidente. 
Cesar Vergueiro - ViCe--Pr~U. 
Attilio Vivaoqu-a. - .R,e1a\ol' .. 
Gilberto Marinho. · 
Kerglnalào Covalcantt. 
Mendonça Olark. 
Caindo de castro. 
Daniel Krieger. 
GUilberri:te Maiaants:s. 
.Benedito Vai11 dart'.!i. 
Ruy pa.lmeir.3. 
Lomival Fc::ltlte-"3. 
J3.r005 M~Yanh!lo. 
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Argeml~o F!gu$edo •. 
Armand<~ Câmara. 
Seeret(lrlo - Mléelo dos santos An­

drade. 

De Mudança da Capital 
Coinrbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vice~Presid~nte. 
Attilio VIvacq.ua - Relator. 
Alberto pasquallnt. 
Lino de Mattos. 
Secretário - Sebastião Veiga. 
Reuniões - Qu1ntSB•telTa. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valor•zação dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathlas Olvmplo - Presiden~e. 
Domingos vetasco - Vtce-Presltt~nt~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

Mendonça Clark - Rtllator. 
Remy Archer. 
parsital Barroso. 
Coimbra aueno ._ 
Ezechlas da ROCha. 

'Seeretflrlo - JoSé soares de on­
vetra. 

Reuniões - Sextas·t'e!ra, àS 20 
horas. 

Comissões de Inquérito 

ComiSsão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da QulmiCa Bayer 
Limitada. 

cunha Mello - Presidente. 
Aivaro Adolpho - VIce-Presidente. 
Pedro LUdovico. · 
F,.aUSt<' Cabral. 

Argeoalro Figueiredo. 
Kerginaldo Cavalcantí4 
Ezectuas da Rocha. 

Secretário - Mlédo dos santo• An­
drade. 

Reuniões àS quinta-feiras. às 16 
horas, 

Atas das Comissões 

Comissão de Redae.ão 
21.• REUNIAO, EM 5 DE JUNHO DE 

1956. 

ÁS dez,e~fs horas e trinta e cinco 
ntinutos, do dia cinco de junho, do 
ano d'e mil novecentos e cinquenta. e 
seis, na Sala das Corrllssôe.s, reune--se 
a COmissão de Rec!·ação, .sob a presi­
dência ào Sr. Senador Ezechias da 

junho de 1956. 1421 

Rocha, achando-ae piesenteB os Sra. 
Senadores Gaspar venoso, Argemil'G 
de Figueiredo e Ruy Carneiro. 

Deixa de comparecer, ·por motivG 
justificado, o Sr. Senador 8aUlo Ra­
mos. 

E' lida. e, sem alterações, aprovada 
a ata da reunião anterim-. 

A Comissão aprova o parecer do &r. 
Argemiro de Figueirea.""o~ oferecendo a. 
reê:ação para segunda discu.ssão, do 
Projeto de Lei do Senado n. 24, de 
1955, qUe altera o § 1.0, do art. 534, 
da Consolidação das Leis do Traba· 
lho. 

As dezesseis horns e cinqu{mta mi­
nutos, nada mais havendo que tratar. 
o S!'. Presidente encena a reunião. 
lavrando eu, Cecilia d'e 'R"ezencte Mar-­
tins, Secretária, a presente ata que. 
uma. vez aprovad'a, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

~TA DA, 54.• SESSÃO DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA DA 3." LEGISLATURA, EM 6 DE JUNHO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E VIVALDO LIMA 

Sumário 

PROJETO DE LEI CHEGADO DA CA.'UARA Senador Lima Guimarães - Q~estões econom1t~s :.:;:s etc jUlho de 1946 (Consolidação das Leis do Tru.-
DOS DEPUTADOS _ d_as classes pro~ut?ra~. Financ1amento à pecua- balho). (Aprovado). 

rm, lavoura e mdustna. Projeto de Lei da Câ.mara n.o 99, de 1956 (na . . 
Câmara dos Deputados: 28_55), que revoga 0 § 7.0 ~enador Gll~rto lUar~nho - Parecer da Comls- . Projeto d~- Lei do Senado n.o 5, de 1956, quo 
do art. 264 e altera 0 art. 26B do Decreto-lei nú- .. ã<? de Relaçoes Extertores eme~da a,? Projeto ~e Isenta ~e VIsto consular turistas nacionais de pai .. 
~ 5 452 d 1 o d ma.io de 1943 (Consolidação Le1 do Senado n.o 5, de 1956. -Sttuaçao dos serv1- ses amJ.gos. (Aprovado com Emenda em Prlmei-
&.uero · • e · e - dores pagos pelas verbas 3 e 4 .se"'undo informa- n:1 Di.scus.são) 
das Leis do Trabalho)· ções prestadas pelo Ministro ctâ F~zenda. R · ' 

0 
• 

Veto _ Senadnr D~nningos Vellasco - Sôbre o Projeto d~. eq~enme11:to n, 296, ~e 195~, do Sr. Mendonça 
Ao Projeto de Lei que considera para todo~ C?S Câmara n.0 125, de 1955. C!arcl~, de dispensa ~e mterstJsio para o Projeto 

efeitos, como de efetivo serviço, o tempo de ser'/1· d Lel d~ Senado n. 24, de 19o5. {Aprovado). 
ço mllita:r prestado como aluno dos Centros~ de 1\lATi:RlAS VOTADAS Rcqu_emnento n.0 297, de 195&\, Go Sr. César 
Prenaração de Oficiais da Reserva das Forças Requerimento n.o 294, de 1956, do Sr. Coimbra Vergueiro, de _dispensa de interstício para o Proje-
.Arniadas. Bueno e outros Srs. Senadores, solicitando a in- to de Resoluçao n.ó 14, de 1956. (Aprovado). 

DISCURSOS PROFERIDOS serção em ata de um voto de congratu1ações ~-.nn ~querimet~to n.o 298, de 1956, do :::'.::. Ru.y car-
Senador Gomes de Oliveira.· - Custo da vida, in- o Senado Italiano pelo transcurso do 101) aniver- ~e-;ro, de admmento cta discussão do ProjJto da 

- · sário da implantação da. República naquele Pais. Lel da Câruara n.<~ 104, de 1956. (ApJ:ovado). ilação e talarws. 
Senador Ruy Carneiro - Aplausos ao Presidente (Aprm·ado). , 
da· República pelas proVidências em favor do Nos- Projeto de Lei da Câmara n.o 125, de 1955, que 
deste, pa:tticularmente campina Grande. modifica o art. 565 do Decreto-lei n.o 9.503, da 

Comparecimento: 

55 Srs. Senadc!"eS. 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS! 
ACHAM-SE PRESENTES OS SEI· 
NHORES SENWORZS: • 

o Sr. 1.0 Secretário lê o segui­
te 

texto ae duas. in~cações . nprovadas 
1 
seu § 1. 0 , ncrescido de u.:n >Jarágrafo, 

POl' aquele IegíslatJvo: de número 2. 0, com a seguínte reda­
ção: 

Expediente 
MENSAGENS: 

Do Sr. Presidente da República: 

Ns. 158 e 159, restituindo autógra­
fos dos seguintes Projetos de Lei da 
Câmara, já sancionados: 

N. 71, de 1956, que autor~z~ o ~oder 
Executivo a abrir, pelo Mimsténo da. 
Educação ·e cultura, o cré1ito espe­
cial de Cr$ 10.00.0.000,00,-destinado a. 
auxiliar a Academia Brasileira de 
Ciência.s, dq Distrit-o Federal, na aqui­
sição ou oonstmção do imóvel para 
sua séàe própria, e 

' - Uma sugerindo a necessidade de 
serem adotadas me:üda.s de amparo à 
famf1ia inclitsive a decretação de um 
Estatuto Próprio; 

- Outra pleiteando que, nas morii­
ficações a .serem feitas na Constitui­
ção figue a conc&.são de imunidades 
aos Vereadores. 

- Da Câmara dos Dcputadcs: 
N. 1.018, comunicando haver sidu 

aprovad-a emenda dQ Senado ao P.<l~ 
jeto de eLi da Câmara n. 373, d3 
1953, que dispõe sllbre a fabricação ~ 
comércio de vinhos, seus derivados e 
bebidas em gera.I, e dã outras provi­
dências, e que a refet·id'a proposição 

"Art. 2flG ., .•...•...... ~········· 
§ 1.0 ........................... . 
§ 2. 0 Os contramesires gerais c 

contramestres de porões serão distri­
buídos pelo rodízio do Sindicato no.'i 
têrmos do parágrafo anterior, e te• 
munerados pelas entidades t>stivaC:o· 
ras". 

Art. 2. 0 E' revogado 0 ~ 7,o do 
art. 2~4 do D:;creto-lei n. 5.452, de 1 
de ma:o de 1943. 

Art. 3. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua pub1icacão l"€~'O<radas 
as disnosi"óes em contrári~. o 

As Comis~õcs de Constituição e 
Justiça e de Legislação Social. 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira -
CUnha Mello - Prisco dos Santos -
8ebastião Archer- Victorino Freire -
.Aréa Leão - Onofre Gomes - F:ms­
to Cabral - Fernandes Tátwa -
.Kerginaldo Cavalcanti - Reginaldo 
Fernandes - Ruy Carneiro - João 
!Arruda· - Argemiro de Figueiredo -
!Apolônio Sales - E;zechias da Rocha 
_ Rui Palmeira - Júlio· Leite -
U'lynard Gomes - Lourival .fontes -
Neves da R.ocna. - Ovidio Teixeira -
l.ima Teixeira - Carlos Lindemberg 
- Art Viana ~ Sá Tinoco - Tarcisio 
de· Miranda - Alencastro Guimarães 
- Caiado de Castro - Gilberto Ma­
rinho - Pericles Pinto - Li11Ul Gui· 
marães - 'Ceau Vergueiro - Lí11.o de 
Mattos - Domingos Velasco - Coim­
bra Bueno - Pedro Ludovico - Syl­
eio Curvo - Gaspar Velloso - Gomes 
de Oliveira - Daniet Krieger -
Daniel Krieger - l42). 

N. 197, de 1955, que modifica o arti­
... 0 66 do Decreto-lei n. 3.651, de 25 
de setembro de 1941 (Código Nacional 
do Trânsito) . · 

foi enviad'a à sanção. 
N. 997. p.ncamlnhanclo 

do seguinte: 

. t:;:.o Çhefe do Gabinete- Civil da Pre• 
stC.enCla da República, número ...• 

autógrafos PR-15 H5-56, enc~minhando tn!or-
!n.ac0;_€s prestadas ~elo Ministério da 
V1açao e Obras Públic::ts, telat,ivas ao 
Renue-imento n. 197, de 1956. do Se­
nhor Senador Argemiro de Figueiredo 
~orno segue: 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa. o compa­
l"ecimento de 42 Srs. senadores. Ha· 
vendo número legal, está aberta a 

1
&eSSão. 

Vaf ser lida a ata. 

N. 160, acusando e agradecendo o 
recebimento da de n. 117, de 28 do 
mês findo, do Senado Federal. 

OFICIOS; 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 99, de 1956 

tN. i28-B-1955, na Câmara dos 
Deputadcs) 

Revoga o § 7. 0 do artigo 2e4 e 
altera o art 266 do Decreto-lei 
n. 5.425, de 1 de rna!o de 1943 
(Con~wlidaçâo das Leis Cio rraba~ 
lho). 

Do Dr. Jaroslav Kuchvãlek, Mlni~­
tro Plenipotenciário da T~ch~lova­
ouia, agrad~cendo a comumcaç~? de 
ciue o Senado deliberou partlc1pa:-, 
por dois de seus membros - os ~rs. 
&nadares Moura Andra1·é e Frelt:~.s 
Cavalcanti da deleg-ação de pariamen-

0 Sr. 1." Suplente. servindo de 

1 

tare" bÍ:asileiros que foi viSitar o zeu o Congresso Nacional (!".:ct·et~: 
2.o Secretário, procede à leitura da pais.. · A-

1 
" o · f d 

ata da sessão antetior, que, posta · ~ . -· t.. · _ par~gu o uuioo o 
em discu.ssão é sem r1cbate apro- 1 _ Do P:re.sld-ente dri Ca!llar~,_.Mnm- i ?•·t. _f_fi do ne;;.er.o-L.l n .. 5.45:2, de I 
t-ada. ' 1 ei::-ml Gc catagu.u.-es. tr:::.n.s:n1..md:o o 1 de ma.o d-e 1 ... 3, pa~:::a a coll.s~Jtm:-

23Q.~GM. 

Em 25- de tna!o de 1956. 

Senhôl.' Secretário, 
. Com r~fe.tência ao reauenmen1o de 
mforma~ors de 31") de abril último em 
anP?W. do Senadol' Argetnii:"o de' Fi ... 
"''IPJr/'n"-. cabe-m-e informar a Vo-ssã 
!0!:c" B>1r:1a. f'Ue, atend€'n1o n 1-\.0"lr::.!­
nu_t• lhe cheo;o:aram do Estado da· Pa .. 
'"''.'ba.., o Benho.,.. Pl'é'Sident.q da :Rem·l­
t-.l.'~n~ reeorn"nclo11 ao MinlstCrJo ·da. 
V'"'"''·o e OtH"I'Io:: Ptíhlicas n"~ ~ .. ~.,_rni­
na::-.s-e o oorbW.m~ do abastecimento 
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Cágua da progresstün cidade de Cam .. I S:m!~or se:cret~;lo d!l SeguraD.ça . S..'lnl]e-,c;~. como resultado dessu 
.pina Grande e encantraE.Se os meios Púb.uca. Cientlflcad:o verbalm~nte n~vestigaçoes, que ~ loc~~or ~? pré­
ele soluc!oná~lo. pelo &mhor Pr•efelto da Cap:tal, dio da. Avçnida Bngadelro LUlz An-

2. F.sse estudo foi 4mtpreendÍdo pelo Dr. Wladimir de Toledo Piza, da tõnio, 4.852, erà o Dr. Luiz Mata· 
Ministfrio da Vl:ãção e Obras Públi~ 1 existência de uma liga.o;ão clandes- razo Silva, o qual, entretanto, na. o 
eas com a ·participa:;ão de uma co .. tina .n? fio_ condutor àDs aparelh~ \S€ reoo:dava dn n3m~ do lo_catúrio, 
missão de autorida(.es e pessoas re- telef~nicos m.stal~d?s em sua res:- parquanto a locaçao fôra f-enta por 
presentativas do Município a qual déncw .. , à rua otomel Mota, 45, nes- intermédio dü uma emprêsa aluga­
viera ao Rio· para entender-se com ta Ca}:ital. dora d-e ~.1:auro Buecolo, situada a 
as au+oridalk.s f<ed~rais. O Sr. Prefeito Municipal; solici- run. Senador- F0ijó, 161, 5.U andar, 

3. Tratou, entáo, o Ministério da tava, €ntão, urgentes provid§ncias ::alas 54 e 55. E quanto ao aparta­
Viacão e Obr:ls Públicas de coligir cs a respeito. mento n.0 23 <l.,1 Avenida R~bouças 
elení.entos que se. faziam neeessários Comunicou, ainda, o Sr. Prefeito n.o 2.012 soube-se que era seu co­
para atacar o problema, tanto no to- ~,.nnidpal que idênticu ligação clan- proprietá;io o Sr. Henriqu.e •. de O li­
cante aos dsdos técnicos come em Q stina existia na res.idência do veira FLeury, o qual, procurado, in­
relação ·à estimativa. da3 despesaa a Senador Juvenal Lino de Matos, à !Órmou que o apartamento fôrJ. alu­
!e~em cobertas pela Uni~o. Outras Avenida. Rebouças, 2.066, gado a um tal Lacerda, cujo n:ome 
informações julgadas iudl5neJ:1..st.veis, o 3enhor Sec~atâ!'io da Segu.. pot' extenso só no dia .seguinte pc­
notadamente no que se ref1:e a um rança Pública designou o signatário deria forneoer, vendo o contrat-o 
cálcul11 exato dos q~Iantitahvos ~e-· do presen~ relatório para presidir que se encontravc.3. no Cartório de 
cessârios, foram solici~.ados à Com1s- ·::o r€spectivo inquérito, esclal"le<)-endo Registro de Títulos e Doeumenws, 
são vinda cre campina. Grande, ~J3!'3. na Portaria (fls .. 2) dever, inicial- pan3. registro. 
coml:'l-etar o plano de oor.as a ~er exe- m-ente, ser redUZida a têrmo a re­
cutado. . presentação do Sr. Prefeito e, bem 

4. o problema de abaste~Il)l('nto ~im, a do. sr. Senador Lino de 
dágua de Campina. Grande sera, ·por Matos. 
conseguinte, atacado, logn que sejam Dada a urgência com que eram 
concluídos os estudos a r:~sp~lto .... o solicitadas as diligências polic1Jis, a 
Govêrno Fe-deral se utilizara, P~~ a aut-oridade transportou-se .lmediata.­
êsse fim, de recu~sos Mçamentá~tos, mente aos locais, a começar pela 
da ordem de 70 .milhões ,;-e cru~eiros, residência do 51'. Pref-eito. 
que foram inclmdos na proposta or- . . _ 
çamentária· Ge 1957.: - _ Af, após as verificaçoes indlspen-

Anroveito a oJ)Qrlunldade para rei- sáveis, foi constatada eo procedêJ?.Cla 
ternr a vo~sa Excelência <.oS meus oro- da queixa, havendo essas veriflca­
test-os de elevada estima e distinta çõe.s sido acompanhadas pelo Se­
consideracão. - T~úc!o Marli11s Meira nhor Dr. Otávio Braga, advogado, 
- Ministro da Viação e Obras Pú- e Carlos Reis Filho e Sebastião 
biicas. Portugal Gouveia, êstes da Campa-

Do sr. Governador de São Paulo, ~ru~· T:;te~~ni.ea • Verifioou-se que o. 
n 78S nos seguintes têrmos: fio u-re.ouiar 1a ter a um pré~io ~as 

'oabifl·ete do Governador do Estado p~ximidaAd~s. à ~venfda Brtgadell'o 
ele São Paulo. LuiZ Anton1o1 · 4. 8 .. 2. 

São Paulo,· 28 de maio de 1956. Dado o adiantado ~ hora •. ~ C<:!n-
Ofici~ GE-785. siderando que igu.aw proVldenC1S.IS 

senhor presidente: e.Ip.da d-eviam ser tomadas ~a resi-
~ Em atenção ao seu ofício SP-41, de dencla do Sr. Senador. Lin~ de. 
~3 do corrente, comunico a vossa. Ex- Matos, a autoridade prov1denruou o 
celência que o expediente a <1ue êle .r~~guardo do local, po-r meio de po­
se refere foi encaminhado diretamen- lic1amento adequado, t~ansportando­
te pelo Senhor Secretário 1a Segu- se~ em seguida, à Avemda :':te00u9as 
rança, em. virtude de recomendação n. 2.066. Ai, da .m~sma mane:ra, 
do Senhor Governador Jânio Quaeros, foi co~ta~ada a ext~tência d~ iden­
conforme noticiara o rádio de sua tica. hgaçao cland-estma na Instala­
Excelência, endereçado a Vossa Exce- cão tele!ôni.ca da residência . do. Ee­
lência aos 8 (lo corrente re.snondcndo nhor Lino de Motos. O fio 1rre­
ao seu ofício sP-33, de 4' dêste mesmo guiar ia ter a um prédio _de apar­
mês'. tamento situado na. mesma avenida 

Assim, passo novamente às mãos de n.o 2.ü12. _ 
V06Sa Excelncia o exuediente nrhmdo Chamado o zelador dêsse prédio, 
da Secretaria de s-egurança Públ;ca, e uma vez aberta a porta de entrada, 
reiterando os têrmoo do rádio r.o Se- verificou-se que o fio da ligação clan­
nhor Governador Jânlo Quadros, cuja destina, após atravessar a parede por 
cóuia anexo ao presente. um orifício, estava fixado e. d·Ois W:r-

Aproveito a oportunidade para minais de porcelana e, com as suas 
aureSentar a Vossa Excelência para extremidades cortadas, ai terminava. 
nieus protestes dP. elevada e"nsidera- Daí por diante foram encontradas ta­
cão e a"Orê«'l. - Gene-ral José Por/frio chas, d-e espaço em espaço, até às pro­
da Paz·- ·vice-Governado!', em exer- ximidades do apartamento n.o 28, si-
cfcio tuado no ..egundo pavimento. 

· CóPIA DO RADIO O zelador não soube informar o 
nome do morador dê.sSe a.partomen­

Gabinete do Governador do· Estado to e ninguém atendeu aos toques 
c!e São Paulo. de campainha. Devido ao adiantado 

São Paulo, 8 de maio de 1956. da hora, foi resolvido aguardar-se 
Senaóor Auolônio Sales: la d d 

Matéria objeto ofício ilustre Sena- Q c rear 0 dia para se proce er 
dor V'! referente denúncias Senador ao arrombamento da porta, caso o 

f . d morador ou responsável não apare-
Lino de Matos Vg foi eon Ia a à Po- cesse antes. Foi estabelecido rigo­
licia vg- que tem a dirigi-la um dos 
mais i1ustres P_ austeros !ntegrant-es roso policiamento_ ao local, de modo 
do Sunerior Ministério Público Pau- 11 pre.servã-lo, tal · e- qual se fizem 
llsta Pt rnquerito foi acomnanhado na residência do Sr. Prefeito. 
por Promotor solicitado pelo honrado Depois de tôdas essas providên­
Juiz Corregedor pt Recomendei Se- cias e verificações preliminares fo\ 
cretaria da Seguranca rem~ter a , V. dada ciência, aos Senhores Wladi­
Ex.,. v<t para conhecimento dessa nus- mir de Toledo Piza e Senador Lino 
tre Casa vg cópia do relatório policial de Matos, de que o inQuérito a pro­
Tenh::~. V, Ex rt. a certeza C!~ que ~ste pósito do caso dependia de repre­
G-ovê!no vg COJlS?aT?-t~ o demonstrou sentução, nos têrmos do § 4,o do 
respeita a. Conshtmçao e as leis. ~g art. 151 do Código Penal, pelo que 
estando emoenha<!o !g como se verifJ. deveriam os quaixOS<Js comparecer a 
ea nela a.dminist"ra<}ao e nela voz do esta Assessoria para que a repre­
J)OVO v~ n~ processo moral e material s-entação fô.s5e. ratificada expressa­
dêst.:; ~tado vg a bem da nação pt mente, por têrmo nos a.uros. 
CordiaiS saudaçoes pt a) J. Quadros. • 

:cog,..RErARIA DA EIEGURA!-rÇA . Já era, então, cêrca de 1 hora do 
-.:;.o '-' ""' • d1a 3. P1os..~guiram-se nos mves-

PúBLICA tigações. para identificar os mora-
AsSESSORIA pOLICIAL dores do prédio n.o 4.852 da Ave­

nida Brigadeiro Luiz Ant<mio e do 
RELATÓRIO apartamento 23 da Avenida Rebou-

Yeritíisslmo Juiz ças, 2.~12; , en9uanto se aguardava 
/ Jfo dia 2 do corrente mês, cêrca ? clarear do d1a pa_ra .te proceder à 
.._4tas· 2a bons. __ foi o .;Ex,~elentiss~\~trada. nesses loca...;;, 

Outra1s diligências fOram feitas, 
mas infrutíferas; e, por volta das 
6 horas dê.s.s-e mesmo dia 3 iniciou­
se a diligência para en tra.da no 
prédio da Avenida B:rf.gadeiro Luiz 
Antônio 4.852 ,diligência esE11 . de 
que nos' dá notícia o. auto circuns­
tanciado de arrombamento, busca e 
anreensão de fls. 13, do .teõr s-e­
guintE: 

"Auto Circunstanciado de Ar­
rombamento, ,Busca e Apreen­
são. Aos três dias . do mês de 
maio do ano de mll novecentos. 
e c!nqu·::-nta e sei~. às 6,3) ho­
rruo à Avenida Brigadeiro Luiz 
Anfõnio n.0 4.852, ond-e· foi vin­
do ein diligên<f.l), o Sr. Doutor 
ca'rtos E. Bittenoourt da Fon­
tõeCa · De~egado Geral, comigo, 
Escrivão, presentes o perito 
Dr. D<lmingos Boneto, d-o Insti­
tuto de· Policia Técnica, ·e 11s 
testemWlhas Dr. Tasso C:..:: Oli­
vetra e Mozart G<lmes da Costa 
br.a.slleiros, funcionários públicos 
residentes nest.:1. cn.o1n11,- a1ém 
de outras pessoas, detltrminou e. 
autoridade, na conformidade 
com o artigo 240, § 1.0 , letras 
d e e h. combinado oom o ar­
tigo 245, §§ 4.0 e 7.0

, do Código 
de Processo Penal, que se pro­
cedesse a uma busca e apr~n­
são no interior do prédio e em 
tôd~ as suas dependênc:.;s, com 
vista.s e. quaisquer objetos que, 
pela rua. natureza, tivessem. re­
lação ou interessass-e à eluc~da­
ção do fato objeto dêstes autos. 
Verificando-se que o -prédio es­
tava fechado e abandonndo, 
não F,tendendo aos repetidos 
Chamados, qualquer morador, 
ocupante ou responsãve~. deter­
minou a autoridade que o sar­
gento Manuel Augusto de Me­
deiros, do Corpo de Bombeiros, 
efetuasse o arrombamento da 
porto. principal. 1 eito isso, exa· 
rtamente às 6,30 horas, !\ auto•' 
~ridade e demais eompcnentes 
da diligência penetraram na 
casa verificando a existência de 
algufls móveis desarrumado'". 
inclusive dois colchões de sol­
teiro. Em pequeno comparti­
mento contiguo à sa!o. de estar, 
sob a escada, constatou-se a 
existência de um a,parelho gra­
vador de som, da marca "Web­
eor", sob n.o 439.263, de fabri­
cação inglêsa, em pleno funci<>""' 
namento. Depois de solicitar o 
concurso· do perito Domingos 
Boneti para o exame de local 
e colheita de impressões digi­
tais determinou a autoridade 
que' se proced-esse à apreensão 
do aparelho gravador e se pros .. 
seguisse nas btLc:c.::s, rendo em 
.s-eguida encontrados e apreen .. 
didos mais os .seguintes objetos: 
um cabograma n.o 32.985, da­
tado de 20M2-58, endereçado por 
Acácia Niló a A velino, paro a 
Avenida Brigadeiro Luiz Antô­
nio n. o 4. 852; uma toalha de 
rosto, brnnca, eom listas . ama­
relas nas extremida4es, conten-
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do o monograma "L'" bordado 
em linha vermelha; uma calça 
d-e homem, de brim azul, tipo 
americano, usada, uma canlisa 
esoorte azul, usada; uma. pã­
giila in terna do jornal "O Es­
tado ue sRo Paulo", edição d·e-
1.0 d~ abril de 1956; outra fô· 
lh.:t. interm1. do mesmo· jornal e 
da mESma edição; uma fôlha 
inte:::-na d-o jornal "A. Fêlha da. 
Manhã", edição dç 21 de abril 
de 1856; um exemplar da jornal / 
"Notícias de HoJe", ediçio de , 
25 de abril de 1956; um exem­
plar do jornal "Sh0pping N-ews" 
edição de 29 de abril de 1956: 
um bloco de apontamentos con­
t-endo -eis fôlhas, com as se­
guintes anotações manuscritas a 
t5.nta, na primeira página: 
..Rita Villa.r - Rua Mossoró 
n.o 324". Nada mais havendo. 
mandou a autoridade que se 
encena&e êste auto, que lido 
c achado conforme, vai assi­
ne.do (. .... · .. )'". 

A seguir, transportou-se a dilf• 
gência para a Avenida ReOOu~as 
n.0 2.012, onde, à.s 8 horas (anto de 
!IJ. 14). 

• ... de')~rmlnou a a'Utoridade 
Que, na conformidade do artigo 
240, ~ 1.o, letras d, e, e h, com· 
blnado com o artigo 245, § § 4. • 
Vil e 7.", do Código de Pro• 
CesBO Pe11•1J., se .procedesse a 
uma busca e apreensão, no in­
terior do apartamento, com Vis· 
ta a qualquer objet-a quf' por 
liUa . natureza tivesse - relaç§o · 
com os fatos objetos d~ste in­
quérjto ou de alguma forma pu­
desse concorrer para a sua elu• 
cidação. como o a.partamento 
se encontrasse fechado e nin­
guêm · atendesse aos repetidos 
chamados e toques de campai­
nha, ·e como, além Jtsso, o ze.. r 
kdor não possU:ue · dupli!Cata. 
da chave, mandou a autoridad~ 
que. o ·Sargento do Corpo de 
:Sumbeiros Manoel Augusto dtt 
Medeir<:.> efetucsse o arromba· 
mento da porta de entrada do 
apartamento. o QUe ocorreu exa­
tamente às· 8 horas. Penetrando 
no apartamento, aOOIUtpanhado 
do perito auxiliares dêste, tes­
temunhas' e demais pessoas, de .. 
terminou a autoridade que o 
~rito Domh.gos Bonetti prece­
desse à minucioso exame do· lo• 
cal e à pesqui.sa de impressões 

. <ü-gi. tais. A segui:r determinou 
se precedesse à apreensão dos 
seguintes objetos: - um folhetO 
de instruções, em idioma· in• 
glês, relatiVO a aparelhtS de 
gravaçãc de som, de roarca 
••Revere", tendo l"' .. l- capa, escrt:. 
tas a tinta. as anotações: ...• 
"39-1404" e "30-9714"; um blo• 
eo de papel "chupão", contendo 
na "primeira e última página. 
câlculos aritmético-s manuscri­
tos à tinta; uma fôiha de papel 
mimeografada (11postila>, com 
anotações a tinta no versei 
quatro fôlhM de papel avulso; 
em duas das qua:i.s se vêm veN 
sos, anotações à tinta, figuras, 
além de um desenho em fonna 
de "croquis". com números e o 
nome '.:'Jcequim Antunes"; do:IS 
pedaços de papel de embrulho 
cõr de rosa, contendo cãlculoa. 
aritméticos feitos à tinta; um 
volume da obra "Çódigo Penal 
Brasileiro", de Ribeiro Pontes; 
um volume da obra .. Derecho 
Processa.l penal" de Miguel Fe­
nech; uma toalha de rosto, 
branca usada; um pijuma bel-· 
g:e, com d-ebruns marrons~ uma 
camisa sporte côr de rosa; uma 
camisa esporte de Iá xadrez, 
usada, como a precedente; uma. 
camisa de seda, usaoda; uma 
calça. de casimira cinza, de ho· 
mem. u.se.da.; um par de sapa.• 
. tos pretos. d.e hom~m, usadoa; 
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wna esoova. de dentes marca 
"Odol'', usada; Um tubo de 
IJ)asta de dente "Nicotan", usa­
do; uma escova de dentes, ver­
melha; um lenco bronco, usado; 
um estojo com um aparelho de 
ibarbear; uma lâmina "Gilete" 
e um pincel usado, em mau es­
tado de conservação, Afora ê.s­
res objetos, encontravam-se no 
apartamento alguns móveis de 
sala de janter, uma cama "pa­
tente", uma cama desmontável, 
algumas peças de cozinha, pou­
cas louças e um aparelho tele­
fônico, instalado no dormitório 
e que foi objeto de eame por 
parte do perito, por se suspeitar 
QUe estiveSSe ligado diretamente 
no telefone dn. residência do 
Sr. Senador LinJ de Matos", 

Sôbre os dois lcx:ais acima refe­
ridos nos dão detalhactamente des­
crição os laudos do Instituto de Po­
lícia Técnica, de f1s. a fl.s:., aos 
quais nos reportaremos. 

A fls. 15, e ainda no dia 3, en­
oontra-se o despacho de que extrai­
mos o segUinte tópico: 

"1. Duronte as diligências re­
alizadas na data de ôntem no­
tifiquei pessoalmente os senho­
res Prefeito Wladimir de Toledo 
Piza e Senador Juvenal Lino de 
Matos a. comparecerem com ur­
gência a esta ABsessoria a fim 
de oferecer a representação exi­
gida por lei para o procedimento 
:policial nos casos como o de 
que s-e trata, tendo ambos se 
declarado disposto a fazê-lo." 

Logo pela manhã, após essas dili­
gências, foram tomado.s por têrmo 
os depoimentos do zelador do pré­
dio d.e apartamentos da avenida 
Rebouças n. 2.012 e do co-proprie­
tário do apartamento n.o 23, senhor 
Henrique de Oliveira Fleury, que 
nessa oportunidade exibiu a segun­
da via do contrato de locação do 
citado apartamento. Por ai se ve­
rificou que o seu 1001 tário era Ar .. 
naldo Teles Ru:lge de Moura La­
cerda. 

Foram tentados reconhecimentos 
no álbum de fotografias de Jnves .. 
tigadores do Departamento de Or­
dem Politica e Social, tanto para 
com o zelador quanto para o co­
[ptopxietári.o do arurtamento, oa 
quais indicaram, respectivamente, 
os investigadores de ns. 792 e 1.153 
como pessoãs parecidas com o 
ocupante do apartrummto. Chama­
dos ês.s-es inVestigadores à. presença 
das duas testemunha. não foram, 
todt1v;ia .reconhecidos. 

Foi ouvido, a seguir, o funcioná­
rio da emp:rêsa imobiliária ·de Mau­
ro Buccolo. Sr. Rena to Brigante, 
que havia procedido à locação do 
prédio da avenida Brigadeiro LUiz 
Antônio n. 4.852. Essa testemunha 
eXibiu cópia do contrato de locação, 
que está a fls. e fls., e, por ai, fi­
oou-se &1bendo qUe o locatário era 
Vicente Nicollno e o fiador da lo­
cação Hilton Maués. 

Tanto o locatário do apartamento, 
Arnaldo Teles Rudge de Moura La~ 
cerda, como o locatário do prédio 
da avenida Brigadeiro Luiz Antônio; 
Vicente Nj coDno. são funcionArioa 
:públicos, o .primeiro, escriturário 
com exercício no DOPS; o segundo 
investigador classificado rio mesmo 
Dep:utamento; o terceiro, Chefe de 
Seção com exercício t a m b é m no 
DOPS. 

Providenciou~se o cmnpareciment<l 
doa locatáriQs, Moura Lacerda· e Ni .. 
colino, 08 quais, entretanto, enc.an­
travam-sê fora da Capital e por 
iBao só vieram prestar declaraçõe.s 
mais tarde, o primeiro às 21,40 ho~ 
ras do d1ol. 5 e o segundo às 2,00 
horas da ma-nhã do dia 6, imedta .. 
tamente apó.s haverem regressado a 
esta Capital. ' 
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Enquanto se e.guardava. " chegada 
dos dois inquilinos, foram tomadas 
outras providências, tendo o Doutor 
José Portugal Gouveia, superinten­
dente de Divisão da. Cia. Telefô­
nica, esclarecido em suas declara­
ções de fls. , , dentre outras coisas, 
que 

" ... em época que não pode 
precisar, provàvelmente em fins 
de 1955, o declarante recebeu na 
Cia. Telefônica a visita do Dou­
tor Ezar André, que em nome 
do P-refeito de entà.o, o Senhor 
Sen,:J.dor Lino d(. Matos, inda­
gava, se existia censura telefô­
Ilica feita por ordem do Oo­
vêrno, visto que o Sr. Uno de 
Matos havia recebido uma de­
núncia nesse sentido; que o de­
clarante respohdeu categàlrica..­
mente pela negativa, acresoen­
tando que se alguma ordem ou 
providência houvesse nesse sen­
tido não poderia êle deixar de 
ter conhecimento; que a res· 
posta do decla·rante só podiol 
ser entendida, naturalmente, 
como se referindo a uma cen­
sura de ordem goeral; QUe na 
ocasião o sr. Ezar André não 
mencionou qualquer suspeita. do 
Professor Lino de Matos quanto 
a existência de censura discri­
:minadol. em seus próprios apare­
lhos, fôsse o de sua residência, 
fôsse o de seu gabinete de tra­
balho na Prefeitura; que tam­
bém o Sr. Ezar André não pe­
diu .ao declarante a realiza~ão 
de qualquer diligência de verifi­
cação objetiva, da ~pécie da 
QUe Ontem se fêz prontamente, 
assim que foi manifestada a 
suspeita, por pa.rte do ..... r. To­
ledo l='iza, da existência da in­
t-erferência nos seus telefones e 
no da. casa do Sr. Senador· Lino 
de Macas; QUe o técnico que fêz 
os exomes e constaoou a exis­
tência de instalações clande.sti­
nas, em data de ôntem, é o Se­
nhor Paulino de MOTai.s; que o 
declarante jamais recebeu da 
Polícia, d-esde qu~ está na Su­
perintendência comerc:.a.l da 
Companhia rx'elefôni{)l, de três 
anos para cá. qualquer pedido 

· de censura telefônica, de cará­
ter geral ou particular". 

A fls. 44 prestou declarações o 
técnico da Com}lanhia Tr·· ~.:mica 
citado pelo Dr. Gtuveia, ou seja, 
o Sr. P.:mlino Vidal de Morais, que 
aduz esclarecimentos ~ôbre a ins­
talação clande.stina, entre os quais 
os. seguiu tes: 

cillnente notadas. O . declam.nte 
não tem elementos para atribuir 
a_ Policia e autoria dessas Uga­
ÇO€.S; e a verdade é que, . em 
seus vinte e três anos de ativi­
dades profissionais, na. Coa. Te­
lefônôiOl, não conhece nenhum 
pre-cedente d€ssa espécie em de­
sabono de r qualquer autoridade 
ou conhecimento a ocorrência 
de fato semelhante, da pa.rt-e da 
Policia. Do nie.smo modo, o de­
clarante não tem elementos para 
dizer se se trataria de. um tra­
b::;lho de espionagem de natu­
lf-eza política ou comercial da 
!parte de terceiros". • 

A f1s. 45 vê-se o seguinte des­
pacho: 

"E'."Jt-a AssE:'1<;soria convidou o 
Dr. Wladimir de Toledo Piza 
para ;~articipar da audição de 
alguns trechos de gravação da 
fita existent-e no , gn1Vador 
''Webcor" aoreendido à avenida 
Briga-d·eiro Luiz Antônio, 4.852, 
em caráter reservado e a titulo 
de constatação. Convidou-~e 
para pa~tici!)ar da constatação, 
como testemunhas, os Senhores 
Drs. Rui Tavares Monteiro, MD 
Chefe do Gabinete do Secretá­
rio do1. Segurança Pública, e 
Ezar Zaoorias André. advogado 
e membro do Gabinete do Se~ 
nhor Prefeito Municipal. A au­
diçã-o se realizará às 19,30 horas 
em meu gabinete". 

O Sr. Prefeito aquiesceu ao con­
vite, bem como as tertemunhas e 
a audição foi feita de trechos in'Íer-

cakdos da gravacão, com Q fi­
nahdade de se verificar não prO­
priamente o teor .da gravação, mas 
sim se eistia. gravação de conversa­
ções telefônicas e l'ie estas se refe­
riam a ,..'Omuniroções das residên­
cias de ambos os queixosos. E'.s.91 
suposiçã-o foi confi:rmada c·~m a áu­
dição, na forma descrita, no pró­
prio aparelho apreendido. 

Havia uma. lnformacão dada pe­
las pessoas da o?.mizad:e do Senhor 
Prefeito, inclusive pelo Dr. Ezar 
Zacarias André ,seu oficial de Ga­
binete. de aue do p1·édio vizinho ao 
de n.0 4.852 da Avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio, isto é, do d-e n. 4 844, 
sairam duas senhoras e um senhor 
cnn--eP.'e.ndo, auressado:.mente, um 
colch5o e, após CJlocarem-no em 
um t.axi estacionado à frente do 
prédio, tomaram o veículo, que 
imediatamente se pôs em mar­
cha. 1!:sse VP!culo era o automóvel 
de aluguel clupa 10.90. 40. Suspei­
tavam os inform.mtes que essas 
kês pessoas soeria.m os individues 
que se encontravam no interior do 
prédio n. 4.852 e que oob qualquer 
pretexto, haviQm galgado o muro 
divis~r:'o existente no quintal, ctan­
~o s~ída para a via pública pelo 
prédio 4.844. O colchão conteria no 
seu interior m•iterial relacionado 
com a e>ensura telefôrJea da resi­
dência do Sr. Prefeito. 

"Ii'ntretanto, não foram exe­
cutadas (o depoente refere~se as 
ligações clandestinas) com a 
técnica recomendável, mas du­
dimentarmente. No caso d.1 ave­
nida Brigadeiro Luiz Antônio, 
as · irregularidades eram gritan­
tes e chamariam a atenção de 
qualquer empregado da Compa­
nhia. Telefônica, como a a.mar• 
ração sem roldana, num pôsto, 
e o apôio ao galho de ãrvore, Procedidas as necessáirias diligên-
logo naa proimidades da casa cias, esclareceu-se: ' 

a) a casa n.0 4. 844 é a residência 
do ·Promotor Público aposentado 
Dr. Milton Cotrin A velar; 

bJ aa pe...<::soas que fngresso.ram no 
automóvel foram aPenRS duas e não 
~.ês. isto é. umll filha do Dr. Ave­
lar. _de nome Carmen Lidia e uma 
empregá da. doméstica; 

em que termina v a a ligação. 
Mesmo assim, porém, a obrn te­
riü. plena eficiência, se se des­
tinava a captação das comuni­
cações telefônícr.s, seja a da 
ru~ Otoniel Mata, seja a da 
avenida: Rebouças. o declarante 
rolcula qUe cada uma dessas li­
gações (compreendida como 
uma· só ligação dupla da rua 
otcn1el M0ta corque feita de c) O colchão pertence ao próprio 
uma assentada>' ex'gir:g.· rr.ai~ Dr. 'Avelar e foi 1-eV'ãdo por sua fi­
ou me~:os duas horn.~ de s-erviço. 1ha. pu·a sua casa, à. rua Silva 
Na execução dessas ligações não Corrêa, 120, a titulo de empréstimo, 
notou -0 . depoente qua!quá pre- para s-ervir a um hóspede; 
ocup13.ção d-e ocultá-las, de fa- d) o rr.;,t·orista do aut:)móyel de 
zê-las passar d~s:p-ercebidas. Ao aluguel é l~ntônb d·e Souza, que de-
· contrário, como· já. disse, as ir- PO'>: a ee. ee. 
regularido.de.s, n'o caso da r~,;.a Entr·tm-ct~·25, o Sr. Prefeito re­
Oton!el Mota, to:navam as liga- 1 querla fi.O M·8r-etí.,.::im.o Juiz Corre­
ções mais d-o que apaorente.s, f à- · ~edcr dit:; l~das no fientidt> de avo- · 
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oar o pw;ente !nquér!IJ e, com ê~ 
01 objetos apreendidos. ~ , 

Sôbre essa diligência nos dá no­
tí-cia o oficio junto por cópia f.\ fo­
lhas 50 usque 52, do teõr seguinte: 

"São Paulo. 5 de maio de 1956. 
Meretissimo Juiz. O sigm1tário do 
presente ofício, Delegado Gemi 
de · Polícia, autoridade encarre .. 
gada de presidir ao inquélito 
instaurado para apurar os f,;~.. 
tos referentes à instalação 
clandestina de linha telefônica. 
nas resi-dências dos Senhores 
8enador Lino de Matos e Pre­
f-eito Dr. Wladimir de Toledo 
Piza, tomando conhecimento do 
:respe!!.tável d-espacho profer1do 
por vossa EXcelência, em petição 
formulada pelo Senh01' Prefeito 
Municipal, vem respeit{Jsa­
mente, expor e representar a 
v. Excelência o seguint,e: r -
Tão logo foi esta autoridade de­
si'mada para presidir o inqué­
rito referente à ligação clan­
destina o que ocorreu logo após 
a <:::iêncit.:l dada ao Senho-r Se­
·~retá...'io da s-~gurança Pública. 
pala Dr. Wladimir de Toledo 
Piza - foram determinadas as 
providências cabíveis, transpor­
tando-se esta autoridade para o 
local, onde tomou 11S medidas 
necessárias e aconselháveis, ime­
rliatamerüe. li - Assim é que. 
t:m curto lap.so de tempo, inú­
meras diligências foram reali­
zadas e diversas pessoas já ~o­
ram inquiridas, tudo objetivan .. 
do o total, preci.so e imparcial 
e.scbrecimento dl1 verdade, con­
vindo salientar que todos ê.sses 
trabalhos têm sido acompanha­
dos por um auxiliar de gabinete 
do Sr. Prefeito Municipal. lU 
Com tôda a eficiência e rapidez 
!oram realizadas as d]fgêncWs 
no prédk situado à avenida. 
Bngadeiro Luiz Antônio, 4 852, 
cnde fornm apreendidos os apa­
relho de grava.çã·o e outros 
aces~órios refer.entes à referida 
llgaç§o clanàf'..stina no telefone 
do Sr. Prefeito Municipal. IV 
Aind•1, ôntem, à tard-e, o DoutJr 
Wladimlr de Toledo Piza, em· 
comp~nhia de pessoas de sua 
abwluta confianua, asistiu a 
audlcão da gravâcão aur.e-endida 
e. a· se'Dlir, ao fechaniento do. 
fita gravada em invólucro devi· 
damen' ~ rubricado, de modo a 
as.~gurnr à inalterabilidad-e da 
gr-avação. V - Como se vê, não 
oost.ante ven!1a 0:1 autoridade 
polida! signatária, agindo ri· 
gorosament- d~ acôrdo e nos li• 
mit.erdn. lei, visando e ob}eti• 
vando o completo esclarecimento 
da verdade, vem agora o Se• 
nhor Prefeito Municipal reque­
rt r a busca e a or.eensão daquele 
ando que a Policia tem int€rê.'>"' 
ses suba~~~·ernos em ocultar a. 
verdade. Por ai ~e verifica até 
que ponto pod~ chegar a explo­
ração politica. VI - Essa pre­
tensão é altamente humilhante 
pll.ra a or~::nizaçã·::~ polícia!. 

·visto como não existem razõea 
de fato e fundamentos de di· 
reito capazes de justficá-la. Ao 
contrário. 11: atentatória ao pró­
prio prestigio da Policia, que re• 
clama, a fim de preencher as 
sn&s fi;:.,Jida•i;s, a. necEGSária. 
cvnfiança do Poder JudiClário. 
VII - Ocorfle, ainda, que. o 
cargo de Delegado Geral, ocup3.­
do pelo signatário desta, é hie­
ràrquicamente SUJperior ao de 
Diretor do Depa·rtamento de 
ordem Politica e Soc!l~l. auto• 
ri bde e& a e. quem o. Sr. Pre• 
fe1to Municipal atribuiria a rea• 
'PQnsabilidade pela ligução clan• 
destina no telefone de sua re-

' sidência. Destarte, o Delegado 
Geral não tem qualquer de~ 

· dênc!11. Cu suOOrdlhação · hierã.r .. 
qu\ca qUO> o impeça <h> livr' • ... 
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Integral cleocmpenho ele .... 
·missão_ . na presidência. do 111"' 
iJuérlto. Vil! - Acl~OO, flnal­
anente, q~ a!ogurnas diligências 
• mais .a."everlio ser eecutadas, 
.poosivelmente com novas audi• 
çôe8 da fita gravada. Se isto 
lie verificar, certamente que 06 
cuidados neoess.á.rios ao resguar-: 
do da autenticidade serão o'o .. 
urvados rigorosan1ente. IX -
Nessas condições, P«<> véni.a 
para deixar de ·remeter a má­
qutoo.. a gra.voção e pertences, 
ao ca.rt<.:io da Corregedoria, 
antes ·do encerramento do in· 
QUérüo. Dadas M. razões expos· 
tas, estou certo ne que Vossa 
Excelência compreender& o sen· 
ti.OO desta. atit"Joi=. ~draVla, 
tido de.<3ta atitude. Todavia, 
caso Vossa. Excelência hü.ja por 
bem -rdterar a. respeittvel re­
eomend!lcão. nào tere1 dü vida.s 
#.m c'Ull'liPri-la iro~e11atrunente. 
Sirvo-me do ens-ejo lJllra rei­
terar a Voss~ F'.celên-ela os meus 
protestos de alt:a estúna. e c<>n-
6ideração - Carlos E. Bittcn­
court Fonsec~. Delegado Ge­
ral". 

A f1s. &3 const3o o despacho do 
t.Wr seguinte: 

"Embora -até o momento, a 
despeito da notificação pesson.l 
f.eita por mim aoo queixQSos, 
não hajam êstes oferecido a. 
expressão representação de que 
depende o .prosseguimento do 
~esente inqi.l:érito, é d-e. <rer 
que 0 façam ~ qualquer mo­
mento e mantenham o interêsse 
na apuração dos fatos. Por LSSO. 
e porque qualquer retardaroe~to 
poderia P.rejudíca.r a perfmta 
elucidaçã-O do caso, u.solv~ pros­
aeguir no caso . ~ deternuno ao 
Escrivão que o!1c1e ao Sr. Pre-­
feito ~luniciçol pedindo o com­
!J'areciment-o, ainda hoje, à.sà 16 
e meiahoras, nesta Assessoria, 
do Sr. Tenent.e Geraldo Mar­
tins, A-ssistente Militar do seu 
Gabinete,. a tim de ser QUvi.dO 
neste :nquérito como test...emu­
nha. S. Paulo, 5 de mato de 
1956. Assinado". 
~e oficio fol. expedido. 
Já no d1a. 5 pela manhã foram to­

madas por têrnio as declarações de 
Hildo Maués, que esclarece os motl­
'V{)B por que -é o fiador do inv~st1gador 
Vicente Nicolino, de modo a msuspei ... 
tâ-Io de qualquer purticípação na au­
toria do delito de que tratam êstes 
autos. 1!:: o seguinte o teôr dos seus 
e:sel:.U:cc~mentcs: 

"-e funcionário do Departa­
mento de Ordein Polftlca. e So~ 
cial desde o ano de 1938, e de 
1947 para eà exe'I'ce o cargo de 
Chefe de Secção de cç.ntabili· 
dacle, estando ainda sob- s. sua 
responsab11idade- .a TeSOuraria do 

~ Depa.rtamentiJ. Conheceu V1cen­
l lte Nico11no logo que ingressou 

no DOPS e depois de n.lguns 
Bnos tornou-se seu fiador na lo­
cação de um apartãmento, re .. 
.:ordando-se ser ~ &partaM 
rnento, recordando-se ser ês5e 
apartame.sto no centro da eida­
de, sendo o aluguel mensal de 
~uatro mU e qu~nhentos erll'!ei ... 
!'08. Vicente Nieolino reside nes• 
se apartamento em companhia 
de sua mãe e inn!os, sendo 
f'J:Ue alguns trml.os ..... de Nlcolino 
eão funcionãrios. n§.o sabendo o 
declarante d:zer em que repar ... 
tições. Mais ou menos na se­
gunda quinzena do m& d'e abril 
(l.ltlmo, Vicente procurou o ·de­
elaran~ e informou-o de que 
em virtude de estar prestes a. 
eontratr núpcias &e.sejava aluM 
!J&r uma easa para rnoomodar 
11Ao só a sl eomo tam·bém sua 
m§.e e lnnã.os, pretendendo do 
deelara.nte· Que eost~nua.Me a ser 

fll&dor. Alg1mo -diaJI .depo!a 'V:I­
cente comunicou-lhe que conse .. 
guira para locação o prédio nú­
mero 4. 852 da Avenide Briga­
deiro Luiz Antônio, cujo aluguel 
ser:a de dez mil crU'zeiros por 

mê.s. Dois ou três dias depois 
apareceu na casa do deelarante 
o procurador da locadora do 
pred!o e o declarante, lendo oS 
têrmos do contrato. não teve .au­
v'idas em a.ssiná-lo como fiador, 

juntamente com sua espôsa, 
D. Edmée Maués. Não Qhs~an­
te ser elevado o aluguel. Vicen· 
te explicou-lhe. que sua esposa 
é funcionária federal e que a! 
deroalS pessoas d-a !amil:a dêle 
lnam concorrer para o aluguel. 
conhece Vicente Nicolino multo 
bem e sabe ser êle de boa for­
mação, muito dedicado ao· servi­
Ç01 sendo a:nda 1:Uatersta. O 
declarante já há. muito tempo 
é fiador para locações de pré­
dics e de outros compromiSSOs 
pam vários func:onários ·do 
DOPS e d·e outras dependências, 
podendo citar, entre outros _os 
~guintes: Dr, Osv.aldo C~a.r 
Berenguer, Dr. Ap o Morerra 
Prates. o pr!.meiro médico le~is­
ta e o segundo Delegado de Po­
licia Heracli·to Arantes Cor­
.rêa Isvest:gador aposentado, Ur­
bario de &luza Paixão, Investi­
gador em exercício no DO~S 
Fortunato Franzini, também m­
ve.stig.adcr, Haroldo Biochihi, 
também investigad·or. d:go en­
carregado da garage do DOPS, 
Egberto Almeida, funcionário do 
Banco do Bras:l, afora outr~.s 
pessoas cujo n9me no momento 

não pode -precisar. S~gUr(),-ndo in-
formações de. Vlcente, Q casa­
mento estava. marcado para 20 
de junho p. vindouro, ocasião 
em que passaria a ocupar a re­
sidéri.cia recém-alugada. IgnoTa 
se no préd·o recém-alugado já 
havia móveis. Esclarece que o 
corretor da locadora. além de 
t:::r estado- em sua residência, 
também procurou o declarante 
no Departamento c!·e Ordem Po­
lítica. e Social em seu gabisete 
de trabalho, onde o declar11nte 
ex~biu os domnnentca ret:erent~~ 
a casa que posstrt. adquirida 
pela Caixa Econômica em pax­
te, tendo o mesmo tomado nota 
da conta do declarante na Cai· 
xa. Econômica Federal. bem co­
mo do cartório onC:e foi lavra­
da. a respectiva escritura de 
aquisição. Só teve oonhecimen.; 
to da ligação telefônica 'cla.ndes· 
tina· objeto do preseste inquéri .. 
to, no prédio alugado por Vi­
eente NicoUno, através da Ieltu· 
ra dos jornais, nada. podendo .d .. 
rzer a respeito. de ciência pró· 
pria. O declarante não se en­
controu mnls com Vicente Ni­
eollno depois que !o! divulgada 
a noticia do fato e por isso nfi.o 

· teve oportunidade de perguntar­
lhe o que se passava. O ~la­
rante Ignora se Vicente chegou 
a :OCUpar a. casa, se a mobiliou 
no todo ou em parte, ae d.e fato 

chegou a tnatalar-8e". 
A essa altuM os jornais notictaram 

que um tal Eva.ldo Morato Manhft.e3 
teria prestado eoelarecedortl.l ,d<!ciara" 
çôell "" Sr. Pre!e:to Municipal, com 
referência ao assunto de que tratam 
éstes autos. 

Imedlatamen!Al lnt~ a depor. 
esclareceu Evaldo Morato ManhA.es: 

· •o depOente é técnico ·em 
eletrônica e trabalha por con­
t& pr6prla. Há dois anos, mais 
ou menos,. reaidiu no Hotel Mon­
te Carlo, à A venlda Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1.411, por espaço 

de seis ou oito meses e então 
conheceu ·vicente Nicolino, in· 
-vestigador de Polícia filho da 
proprietârie. do estab<heeimento. 

o depoente. embOra .., Intimi­
dade, u t<>rnou. amigo ele \1'1-
eente Nicollno, ficando a par de 
que êle trabalhava no Departa­
mento de Ontem Polltica e So-­
ctá.l. Há um ano, mais ou me .. 
nos, quanlo o deP,onte trabalha­

va ainda na Casa Mesbla· à 
R. 24. 4e Maio, esquina da Rua. 
D. Jooé de Barros Vicente Nl­
o011no levou ao aepoente três 
gravadores, do13 de· marca "Rt:­
vere", mod., 7.700, e- wn de 
maxca "Webcor", mod. 210, para 
reparos e paro. adaptá-los a re· 
ceber e gravM comuni~ões te .. 
lefõnicas. Um dos aparelhos. de 

. marca "Revere", estava mais Bê­
tiamente avariado, prlncipalmen· 
te porque o próprio Nloolino 
hav~a tentado consertá-lo; outro 
"Revere" tinha um pequeno de-· 
feito na. parte mecânica: e o 

11Webcor" apresentava apetÍas de­
fe~tos de contacto.s. O o:epoen­
te fez tod{ls os reparvs necessá­
rios, deixando os aparelhos em 
perfeito estado de funcionamen­
to, e, atendendo ao pedido de 
~~colino, fez as devidas adapta­
çoes pttra que pudessem, todos 
os. três capta:r comun:cações te-
lefôn:cas. · 

O dep:Jmte ficou curicso e per­
guntou a N:colino porque oueria. 
fazer essa adaptação nos :;ô·ava­
dores, r€Spondê-mdo-lhe Nicolino 
Que a repr~são às at.iv dad:s 
comunistas, por parte do DOPS 
uconselha v a a v.:g!ür certos tle~ 
mentos e censur J.l'. as suas oo­
il'nunica:-óes t::lefônlcas, sendo o 
seu uso restrito ao DOPS. Ni .. 
col.no p:diu mmta. urgênc a na 
exe~ução do ser-v.ç.:> e o de·poente 
lhe entregou '~.S gravadores em 
ntenos de uma s:mana. ta:ve7.. 
D.:~is ct;.s.so o d€::p;oenté m:n, •. 
tnaJS encontrou ·nem roube qua­

QUer noticia de Nicolino, ·a nao· 
ser uma outra vaga. referência. 
d~ seu irmão Armand:> Nicolino. 
O depaente c;e, l€mbra de que 
N:CQ.lino estava. acompanha<to* 

tanto ao leva:r os apa·:elllos. co­
uw ao ir buscá-bs, de um moço 
que apr.esent-Ju oomo seu rol:-ga, 
mas <:UJO nome nãn aeclinou. 
Entretanto, o dq>Oente ainda se 
lembra bem da sur~. fisionomia, e 
P.Oderia, se o visse* reconhec-ê-lo 
a qualquer · momento. rinl1a s. 

. Jdade apar~nte de 25 ou 26 anoa 
Maturs. média, CQ:mpl-::•:çã.o for~ 
te, tez o!ara, cabelos castanho­
Claros, repartid{lS, não se }em .. 
brando se tinha ou não h!godes. 
Ontem, pela manhê,, estava o 

· óepoentf: ·trabalhando na casa. 
A. e«:alo & Cal., Limitada, à 
Rult& dos EstudantES número 
424, all<>o, qUando to! procurado 
pelo reporter Jacó, do jornal 
11Natfcias de Uoje", pessoa Que 
e.té então ·com~letamente d·e~­

nheclda do depoente se éle hav'a 
teld'ons.do para a reda.ç!o ·do eeu 
jornal a. N.Speito de gravadores. 
Como o depoent.e manifefJ~asst~ 
e:urpresa, pois d! fato nada aisso 
era do seu conhe'.!Jm-mto, o r-e­
pOrter convidou-o a Ir até a re­
darAo, ao que o depoente aquit'~ 
eeu. Ali. entio, Jaeó conf·=ssou­
lhe a verdade: alguém havia te­
lefonado para a redação, em ca­
rater a.nõnimG, para. contar que 
o depoente, M tempoo atraz, ti­
mra a pedido do investigador 
Vlcentt> Nlcollno a adaptaçAo 
dos gril.vadores 'do Departamen;, 
to de Orde-m Po11t1C\ e &cial, a 
QUe acima se refe!l"lu. O deno~n­
te confirmou o tato, relatimdo~ 
o tall qual o f~ neste depo'men­
to e aduzlndo a.ue a respe:t" dos 
!!'toa ora ventUados, loto é. l'g•­
çoes cla-ndestinas em te!~fônf'.a 
da residência do eenhor Prefei-­
to fi da do Senhor Senador Ltno 
de Matos, o d~po~nte . nada oo .. 
dla d'Z>::rr, porque trdo '~morava.. 
Em f a "e dessa declar;.eA-o do 
depoente,· Jacob e outros runçlo• 
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Dárlos· do Jorml parecoram não 
leva.-J.a. mw.to a seno, e lD818u ... 
ram e.as. 'tut: l) a.epoent..; at.-Vli~ 

cWJ.~a.r r.uuo quau~>-0 era do &.::11. 
C\lou.neclm.enro. o tiepOentc, pre ... 
m.oo PelO l.DSlSteD.cl:J. ao~ JO.LJut.o 
~ta.s, protoorou <.:outra a p.~.·t.~ao 
o m.es ai&e que fazia ques~ dO 
ser condUZido a prf-.:;elli;J. a.e a... .. 
guma. 'au!.oridaye. li'oi entao .te., 
vado à pre.stn~a do S~ID.nor rrt:.., 
teu.o Muoicipal a quem narrou­

o que sac.~a, sendo-lHe tomauv Q' 
depoiment-o- por escr~tv, na pre­
sença .de do.s oficial& .supenor~a 
ào EX-ército, um coron:i e um 
Major, cujos n~mes no momen~ 
nao consegn, re;:oro.ar · ReL-it:i­
cando, -esc.Larece que o t.Jownel 4 
do ,t;Xércüo, mas o Major e aar 
Ae.Ionáutioa, pareoenao-t.'le quu 
o nome -dêste u.it.mo· e Egid o, ou 
melhor, Cllbas. o deço~nte tot 

sa1gento da Aeronáur.H;a, \.enuo 
Berv1do no &:o dt Januro. Até 
ser procurado em seu traO!!o-!10 
pelo jorna.ll.sta· d·'J jo1·na_j_ "Noti..­
c1a.s de Hoje", o d·.:.potme 1gno-o 
l'ava. oom,pletamente o fato oo .. 

jeto dêste inquérito, !}015 rro:a• 
mtnte lê jornais, .sômente .se 
oct:pando da. !eitw·a de reviStas 
e pull!lcaçôes técnica::; de -eleLrô..­
ni:.:a. Sendo-lhe n;;ste a.to exi"" 
bido pe:a autoridade um grava• 

dor "Wocor", apreendrdo tm 
trlig~cia. Teh~ionl1.d;) r.om G 
;presente inquérlt!J, o d:.',POent.e 
pod-e afirmar que .se trata ae una. 
aparelho em tudD semelhante 
àquele que Nico!m<J l~vou ao ae• 
;po€nte na Casa Meslút, ):ara re• 
paro aúaptaçao a· eaptaçâo de 
comunicaçõ;s t~lefón:ca:s Ge:::sa; 
mesma marca, juntamente com 
00.1\ outroo d;:, mar~:1 .. Revere'" "l 
Entretanto, tais apare:ho.s, d!l · 
marca "Webcor". são todos per• 
fi:itamente j_guacs, .nada. havr:ndo 
qt:.e os dintJnga um do outro, nUlo 
mesma série. O modê1o que 
neste momento lhe é apresenta­
do é E1Xatamente um 210, como 

1 o era aquêle (J.ue Nicolino lhe Je ... 
'\I()U. Na ocasi!to em QU€ o depo• 

nete executou para Nicoli.no os 
serlv~ nos aparflJhoo de graVa• 
ção, t:veram .::onhec;m-ento disso~ 
o voodedor Pasc.>al, e o chefe da 

oficina Otávio, Unicamente. ~­
te· ~1t~o sabe, tamb§n, QU'"' o 
~erv1ço foi feito ~a. Nicolino e 
que êste é et-ame11t.J do DOPS •. 

Aliás, pareceu ao depoente aue 
também Pucoal tem c'êncla. ·d.e 

QUe o serviço foi teit:J para Ni­
collno e Q"" '!ste é lnvoot!gador 
do :pc>PS. Ao eontrá.rio do que 
cllssá um doo joma~s <:.Ue noti• 
~ial'am ns declarações do de­
poente, não é exato que o depo­
enteo tivesse dado a Nicciino ex• 
:pl!cações detalhadas d, com<> 
instalar gra.vad<m>s, auim adapoo; 
tadM, a linhM teldônc!sa. Po­
der{a. deduzir-.se da: que fôra o 

próprio depoente quem rearzara. 
a l1ga~A.o Wef~n\c!l na casa dG 
&S«tllor Pre!eito. o que fstá mm­
to lo.nge da verdade,. pois, -como: 
jâ d:.se. e torna a reuetir.- eattl: 
a1:6011utam-ente a.'hdo- a:OS fatos, e 
deaáe que (1Xecutou os ~rerviQOQ 
de adaptação. nos gravadores 
nunca. ma 's tor:::1ou a· ver V!cen• 
te Nicolino. Há várias ·casas co• 
!neffia1s em Sã:> Paulo qu~ ven• 

dem gravadores de marM "Weo­
eor" .,e "Revere" principalmente · 
L\ Mesbla, sendo mu~to difundi· 
do ~tre _pal'tfcula.r€3 o uso d8 

r.avadores. O depoent~' Jm,ra 
ondt! N1ooUno, ou o Deuarta• 
11m1t0 de Ordem Polftica e Ao• 
ctal teria comprado os gravado• 
res. le:va®s por Nif'01ino. Um 6ê• 
1-es, d..., marca. '*R-evere,.. Nicolf .. 
no d!sse ao· d<fipoente cme- era. de 
sua. propriedade. - sendo os ou· 

tro~ ·dol~ df"l· DenA"rt~..,ento, Ns. .. 
queln. ocas;ão ao-levn.r os ano~ 
lhos reparados ~ adant.Jdo.a, Ni_ ... 
<'<llino comT)l'()u na Cf]J;"' 1\.ff'.!b1a. 
um carreta! grande. de fita. com 

" \ 

/ 
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a ca.sa estlv<ll'a vaga. )lQr espa;o 
de <:tola. mes~ e, emobra. há ou..o 
d..aa houvessem ret1..l"aa.o a placa. 
"A..uga.·8e", .ainda Ulão haviam 
reoolrudo lixo üa. casa nem uma. 
v~". 

ao oompromi= llSS\Illl!dQ com 
o apartam-ento da Avenida Ro• 
QOuças. t:a.ruso al~gt;~u, ao fazer 
o pedldo ao declarant~, que .:;u~ 

pro~eruoor~. é 1d.osa, mui.liQ ner-
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tll1'Vaçáo P"'a quatro hora$, 
a.em àe um carretel va.zw. 
o t.rabalno foi executa.D.o a cre· 
Clit.O, t.eno.o NlCJlino at!l'lllaà.o ao 
Dr. Otav..o que o Deparl7.alllento 
de Ord~m Polilill!a e bOc.aJ. e qae­
e.tetuar .. a. Q pagamwto. o de· 
ãJOente não .se !emb1·.1. f'm quamo 
orçou o serviço nem qua.n,do. fçli 

/ !lago. 
A t:tJ...emmha Aqu·.n., Ma.ci~, Pre­

Uio.eme ao <.;;cnselho .M.uoic .. pal d-e !Es .. 
p... .. u:.:., que uepua a I.&S. txt-tr"l, lil.l.vr .. 
;na. que: 

MI1aldo T<le8 Rudge de Moura La· 
cerda, tendo chegado- .1 es&:a. Cap.ital, 
apr-esentou-se a esta Assessoria. e 
suas d~açõea são Cio teor s-.;e;u..n­
t'f};. 

vosa, e .se aoor.rece quando e.:e 
entra tarde ~m casa, de sortt: 
.que, "be:ná.O êl-e anue pc.Lnoltar 
:r.caria com mais Ub~rdade, pv-

I 

·- <iend.o pretextar que trabalhara 
toda a noite. A1ti;n d:.sso, o de­
clarante sabe cue Caruso tem 
EIJlllga e que -crSs3. particl.:lari<'lade 
não eatar~a. alhetlo ao s:u pedi-

eata; .As&es.a ..... -. o decla.rante. Já 
<114Se a. repete que ficou ,vrQltUJ.. .... 
damente surpreendido C\.JDJ. a u.Q ... 
tícia e que está mteiram-ants­
alheio aos fatoa de ·que trata o 
presente inquérito. O declaran~ 
te esteve pela. última vez no 
apartamento hâ. uns l5 1~as • 
mais ou m~nos, lá. encontrauuo· 
Caru.so, de saída. para. _ seriT'VoJ..i. 
e nessa ocasião nada notou all 
de anormal, nem a presença .je 
gravadores ou qualquer aparelh~,) 
suspeito. H 

" .. ~o dia 1.0 do corrente 0 de .. 
poente foi proL:wada pelo Te· 
lll.n~e Gerailõ.o .M.art.n& "o Oa.ol• 
neioe do .:::.ennor erateito J.'tiu.n...c.· 
J)a.l., que .dle u . .ss~ qu~ s~ceru.a. um 
1a...o g-rav..ss.mo e que o u.e .. Jot:a-
'te e ele pwprio haviam .sido ~­
çol.nidoa p.:lJ Dou.oo: Plza pa.:a 
se ocupa.~:em Ci.e tôd.aa as rul.­
seacJ.a.S rela.wias ao a&:ukmo, d~ 
;par~ a.a Prefell;ura.. No d..a ;.!, à 
ttaro.e, no Gao.nete do .Senhor 
Prefeito, ou mG:lha!', no aia 2, 
:pela manhã· á.O c.h-tgar à Prefel­
tura, o depoente piocurou o Te­
nentz Gera~:do 1"!, numa :;;~a re .. 
Bervada, foi iaformado· de que 
hav.a. o Doutor P1za recebido de 
um funcionário do De,p.artaruen-

J 

to de Ord~m :Política e SocJal 
uma denúncia de que as st:es 
eomunica·.óes ttlefômca..<>, em 
sua n6iuêncla, estavam sendo 
gravad~s. Na pane da ta1de, 
devia o d~~oent~ comparec;r a 
uma reuruão de que part.c _pa­

riam d.tretores o a C ia. "!'êleiô­
nica, já oonvo~ados para. em se­
guida irem fazar uma 'V·erifJr..a­
ção de que partic·pdl'_am d)..reto• ~ 
:res da Cia. Tele!ónicaJ aigo, ve­
:rificação nas instalaçoes telEfô· 
nicas, na casa do s:nhor Piza, a 
fim de locaJ.sar a .rgaçãa clan­
destina. que acas'> exisú:se. Pc­
las 18,45 horas, o d-:-;poente foi 
diretamente à casa dJ Dou:.or 
Piza, ond-e aguardou a chegada. 
do Ten:nte G~raldo Martins, 
com os diretorr3 e t:m té~nioo 
(la c·a. 'Telefôn'ca. o técnwo 
da Tel;:tôn:ca, muni.do de escada 
examinou a ca'~xa. ondft .se en· 
conoontarva a ligação tel:fônica 
da casa da Doutor Pl2:a, e, S?m 
tnenhuma dificuldade, descobriu 
Gogo duas l:ga.::-õ~s superpostas a 
do'a pares já o::upados, 1'1:"-lativos 
aos telefon'fB 80-26-08 e nfun-ero 
8~78-16". 

~ossegue mats ad.lantie essa. teate­
tnunha: 

"Na ocasilo em que o T-enente 
Geraldo Martins se comunicava 
com o Senho.r Piz!l. e o d:~oente 
com a Rádio-Patrulha., v-ou o 
depoente .sairem da casa de nú­
mero 4.848. ViZinha. à- de número 
4. 852, duas s;:nà.?l"as, aoompa.• 
:nhad.a.S de dois senhorea. Cha­
mado ~ ta.xo, as duas s~oras 
embarea.ram nele, enquanto que 
um -dOS homens coloc~wa no au· 
rtomóvel um co!chã.o. O fa~o 
chamou a. atenção- dt> depo€nte, 
no momento, pnr lhe parec71" 
esrtanho; e ma:a sign'ficaç1'ío 
lhe veiu a empresta':' depois, de 

manhã, quando ·ao entrar na. 
casa. da Avenida Brigadeiro Lu!z 
Antônio. núm"'ml 4o852, enoon­
trou no seu 1nt~10!' do's col­
chões semelha.n"tf?s ao que havla 
s-:dt> conduzido· doe noite pelas 
duas senhoras BQ taxl de cha-pa 
número !0-40·90. Aliáo, pe•as 
23 horas,- mais ou- m~os, o d:­
poente. dispOsto a esclare~er 
perfeitamente o ep'sódto do au· 
tomóv-~1 e do eobhão. havia solt­
cltgdo à RâdloRPatmlha e a~-r~ 
-ansão dêsse automóvel, o ou-e lhe 
consta que fol telb. A paisagem 
de ~''"!M'O<~ da · C.f)tas de . 11-,:o à 
mela-nc<ite, o d9po~te conv~­
oou "'n'l M I1ye·-:-M Jt. re~-··<ito 
dos ~-o., hnbitos rto préd~o núm'!· 
r o 4. 852 e êl<a lhe disseram quo 

~ 
' 

"0 d:cla.rante é escriturário 
:padrão ''li", J1E:•tlV•}• d.o ue_...ar .. 
:tamento ue Ori.iein óolmca ~ .::.o­
c .... ~. ~c.u.ú.v Ut:.6,;;,5,$.;..S a.llW de. ser .. 
'V1ç.v, stm_vre uo meam.o D~:Pa..·~a­
mento. o d;::c!a.réUlte estava ae­
c.ulUO a. muo.a.r-s~ da. Rua 21 de 
At.rll llO Brá.s, OllCle .PX€S;Dtc .. 
menr.e r-..G.o.e, uesl~ qwe, ~:m v...r .. 
tuáe d;. obra& .aa Aven1da Ran· 

Estérlo Caruso, a. qu& se refere :_.a.·· 
cerda, foi imediatamente ouvldo co 
esclareceu (fLs. 76) : 

f do. O decl~an~,e as.smou o con­
trato. a:ando um depósito de Cr$ 
13.000 em dinheiro, para não ter 
que apresentar fiad-or, e aeu 
autoriZação ao locado:.- para en .. 
rtrrga.r ras chaves a. Caruso. O " .•• que há oito anos é lnvet-o 

ge.. Pestana, o tiá.i:'ega a.s~a foi, 

<leo:·arante se lerm.b!'!l. de rue as- tigador do Departamento de 01'-
s:nou o contrato dt IocaÇao no dem PolitiCa e Social; que &le~.e 
dla 6 de abril ú:timo. o at)ar- Departamento, há uns 4 an(X;. 

en sua. maior va.l'Le, a~sv.aao 
para. aquela rtl.'l, produz..n ... o 
uma cvn.siderávr.l agrd.vaçáo a-e 
I·~mõmenoa alérgiC'>S de que SJ ... 

tameuto ootava ~ua:rn-ecido ape- mais ou menos, conheczu Arnal ... 
.> nas de cort'nas, tenco o d.oc.la· do Tçles Rudge de Moura w .. 

.ran~ transportado para lá sua <:erda, tamOém funcionárío, nl\ 
mesa elástica., usada, uma cama qualidade de escriturârio, e cn-

:rre sua espôsa e derivaa.os de 
gases de- motores, pOE•.ra e rUI­
dos. .&.:ém disso, nem o decJa­
ranOO nem sua CS"""':..v"t. tse llatu­
tua.ram, até asvN~ aQ bairro do 
Bras, para onde so Iura.m por­
que .sua es;õsa O·€ClOllava. na Pe­
nha. AEs~m. d·:-sae janélro e o 
declarante ansiavam por encon.:. 
tra.r outra. resid~ncia., em bauro 
mam tranqoJo e de mt'lr..or ni­
v~il social, Em princíp o êe abril 
sua tspôsa. Jeu um anúncio de 
loca:.ão de um apa..'t:tmento dtt 
Avrnida Rebouças, número 2.012, 
recortou o anúncio e o deu ao 
d-eclarante para que fôsse {xa-­
minar o a}::artamento. O dec.a­
r-ante pa&ou rapidament€ :elo 
apartamento óbj::to do ar'-~cio, 
que era o d-e núm.til'O ~3. e acllou 
que serv.a, não obstan~e um 
:pouco peqoeno. O declarante 
discutiu o assunt!l oom sua t:s­
posa. esta. ..:onc.1rdou cont e lo­
cação, (mbora se louvasse ape-­
.nas na de.scr\~iW felta pe:o de .. 
clarante e não fôsse- pessoal ... 
mente examinar o apartam ·n-

ae so1te1ro, t.-ma. cama d·e cau1- tre ambas nasceu certo conn ~ ... 
t panha, de.smontávcl, aJguma leu.. cimento e mesmo amizade:. que 

(ia, s.petrechas de eaz:nha, um o declarante, nos prlmatr-os a.u.s 
"etager" ~om quat:-o gavetas, do mês p. passado, est~ve ~m 
oaLro com três e um"- cristaleira, cowoanhia de seu conh~ciJo e 
tudo rmovido de seu auar~.a.- amigo Arnaldo Teles em um Es .. 
m:nto da ttua 'll d-e Abril." nJém critório, no qual Arn<~,-t..., :J.~.:ia 

~ de um colchão rte mo'as. o concluir locação do apartamellL.() 
apartamento dispõe de um tele· n.0 23 da Avenida Rebouças r .. ú .. 

to. O d:clar3Jlte, · procurou a 
proprietária do apartam·n:o, 
Dona Izabe1 de 011veira F'lemy, 
no escritório t!6 corretagens de 

Argemiro Bícudo, à Rua Libero 
l3adoró, sôbre a. Tabacaria. ca.. 1 

ruso, e tratou do asst.-nto com 
essa. ~;nllora e com um seu ti· ··1 
Jho, o Senhor Blenr:Lque, a ver- . 
tando logo tõd:uJ as condições. 
O preço da locarão era de Gr$ .• 
4.500,0D menãáis, previsto um 
aumento no s"egund;) ano, de 1 
600 crUZeiros. o prazo 'nlf11;mo 
tta de um àno d-~pend-endo 
prorrogação da vontad-.! c.o de· 
clarante e da. ,.ondfç~ de pagar 
e elevação de quinhentos cru'1:e"J. .. 
ros. -o declarante fo~ nesse m·?&-
ma. ocasião no . EsC.r.tório {m 

ccmpanhta. do seu colega caruso 
(pane~ lhe gue Es'éllo Çàruso' 1 
Investi~ador do oe-oartamento 
ele Ord•m PolitiM e SOcial. que, 
sabendo que· o- d""elarante n§o se .,). 
mudaria im•d!atarn<nt. oara à 
Avrn~da. Rebou~3.s, pedlu~lhe oue 
de'xasse ocupar o apartamm~o 
enquanto estivesse vago. De fa .. 
~ o dee!arante nllo fa fazer a 
mudan::s logo om seguld:l à as ... 
sfnatur& do contrat(), J>:>rot!e ps-

- -tava de viagem - pal'l\ Atlbala, 
ond-e poss.u! urna. grande .Area. de 

. t<tteno à vend:~. tendo ·nee!'sst .. 
c:lade de I"Btar lA treouentrmett• 
te. para atender tv1t. fntere.s~a.C:<t.!, 
e a~nda porque haY:a ~ombina .. 
do oom um-a irm!l, do. Rio de 
-Janeiro, c~der·lhe o partamen~o 

· da rua 21 ·de abt'11. ~ só d~ntro 
de dois meses, ~fs ou m'l'nos, 

e ,.~T~ ~n-etr... ,..,a t:rponttf~"!"'"~"·"'-e 

· · para São Paulo O de1'l"'r~""te 
paqa trêA mil e ouin"hl!nf;r~ c:ru ... 
F~'ros neln fl-"ll~"!'t-?m"n~l"l ({q PU~ 

fonf>. qu~ estã ~omweend!d, na. mero 2.012; que teve :;~p.ort:.l;ni.o. 
locaeão e qu .... ainda se enccntra dade de ir com Arnaldo até -O" 
em nome do fa!<>cido E"enhor apa-rtamento 8;. posteriormente 
Preury. t!:ss-e telefone Pstava. Arnaldo para lá mandou a!g•l'1S 
:instalado na c;ala d? entrada e 0 móveis; que Arnaldo alugou ~sse 
decla-ra.nt .. recomenodn a caruso a-'"'-tamento nara dar vida mais 
que fizesse a mudan .... a d~ ap~- sossegada e tran(lu:la a sua tS• 
relho para o quart') de dormtr, ;põ<~a. aue se encontra um ta 1t.O· 
e isso oorque sua €S~a e su"~"aa. nervosa; oue como Arnaldo 1ria 
e costUJrla f.~cba"~" tõda a casa dem-orar alqum tf'mT"Jo para tra.ns .. 
nas ausências do dee'arante, ferir-f'e para o anari:amento T{'• 
sendo~lh... !moosstvel ouvir a cém-alugado, o d;-clarante .>e• 
cam.•-..9,inha. do· tele: fone à CUs· diu-lhe uara ceder as chaves, pois 
tância. Desde a. R-!!sinatura QO gMta ri~. uma on outra .-.,z, ú:.• 
contrat'l 0 d~o1.arant~ tem viR.~ · zer aventuras; qUe asism, uma. 
jado vár!aa vêz-es para u. su~ ou duas vêzes por ~emana, encon-
:proprieda.de e Ia se rmoontrava, trava-se com 11ma nequena 03'll. 
agura, desde hã dez dias ma 8 dito auartamento: OU'! n, a'Jar• 
CIU menos, alhe!o inteira.mPnte 1 tamento ap':Tias dormia. retiran .. 

. do-s~ por v.tJita de 10 horas ria 
ao quoe s·e passava. rm seu a.par- manhã. sendo que a,.,.,umas vf.:P ... 'i 
tamento e, em gt!I'al, aos fatos 
objeto do Dresente inqoérito. l!ó ceiava em cnmTJ.anhia. r'la .... ~,··p,--. 

anteontem é {lUe teve a primei- I :t1!l no anartamentQ; que a pe--. 
1 t!cl 1 1 · di~ r'le Arnaldo fêz a mudanr.a 

ra no a., pe a e·tura. de um do telefone do a1Jarbmento. da 
jornal da Capital, que refer:a a Srtla. psn o au.art,h ('ll'.eo Arnaldo 
um pedido de abertura. d-e um '"" 
1Jlquérito -policial, f'""1to peo~o Se• :iria ocnnar. visto Arnaldo 4;or• 
-• f i lhe exoHcado aue sua espâ!!a. ou .. 
tlU!or Pre e to ne São Paulo v!a nnnco e nece~.sitava d'l tete'!' 
pelo senhor ~nador Lino de :fot"lf'! l"lll nuartn~ que nara mudar 
:Matos, para. a.uure,r a autor·a de 0 telefone pediu o co-ne,tr.crll 'ie 
um. serviço clandeRt:no e::t cen· 
aura.,. levado a cle1to em seu te• · um emure~tadn da Cia. Telefô.::úc" 
, .. · que. na octtsl~o. · _pa..ssava ll'flal!l 
\le1one partfct'Jarf'S por func!o· i '):lroytmid:::.n ... cr. t.-endo-o l:l'""tttlfir;a .. 
nãr=-os dos DOPS. A ma'or sur- 'do com du~ntos_r. .. uzeiros e.:r.o 
!Pr-esa do dec~arante foi ver BE'tt motn.P.,to fi~O se lembrou de t.o-. 
:nome e o seu apartamento f'lll• :OHlr notA. do sen n-ome: aue hã. 
vo~v!dos ncw ~omentár1os a res-
IJ]eito da autor·a do cr'me. Em· una d?Z d!aa, mais ou menos, não 
lbora 0 jornal falasse apen'aS em tem ido ao auartamento: que du· 
LatX"rda. m ... ncl-lnava ~'«~Udta.- l'ante as vêzes que esteve no 

te rt id :aoartamento nlio notou, ou me-. 
nten ° apa amento da. Aven a lhor, não viu oualouer ramifica· 
IR-ebou~as, aue o dectaran'"l! aca:- çã, t..elefónicã clandestina ali ms .. 
ibara de alu2'ar, de 1 fonna que 1 d 
:não tlnbq, dúvfda d<> nu ... e:ra 9 ta a a; oue só teve conhecim~n· 

to dos fatos do ntesente inoué .. 
sua esr>&s que. se referiam as it t éJl d •-• :rínt.fclas. alMn. de outros funeto- l" :o a rav a. IA::. tura dos jor• 

nais: aue o declarante uma ou 
:nair!os. · outra vez tem o hábito de normir 

. O declai'ante naquele dia não fora de casa, em virtude de não 
podia de forma. alguma aban- quereT ch-egar tarde na. residên-
donar a propriedade, porque .1.1.1- ela, nafs sua mãe fica mmto 
Tia. ll\ vários pretendentes às apreeDBiva e não se recolhe ~n-
terras, mas esperava completar . tes que. o declarante chegue e 
6 sua tarsfa até Bm.anhã., donun- para nerno!tar fora então diz a 
go e vir então apresentar-at wa sua mãe aue nã:o 'Virá p~rnoi'.:ar 
prestar quaisquer esciareclmen- em casa ooroue está de plnnt:ío: 
tas que lhe !õssem pedidos. Hoje~ qV.A TesMe em como~nhl.a de rua 
entretanto, recebeu no Hotel Mu- tn§.e e de uma lnnã. viúva; ou& 
niclpal, em Atlbaia, pelas 15.30 ' de.'!conhece pormenor~ dos ~ato" 
horas. um telegrama do Dr. Eli relac4 nnado~ ne<>t~<~ S'IUto.s. Esc1a .. 
1\!ourão. Delegado Adjunto do rece nu~ n§o instalou e nem vfu 
Departamento de · Orde~ Poli- tnsta:Iado 111) anartament.1 qua.l:i. 
tlca e social, recom~dando-J:~e- ouer a"O~l\.,lh,.. d~ grl'l.vacáo, ·..:?~ 
que viesse imediatamente a Slío do cue rt~C!Mnh~e :nnl' cownle~ 
Paulo a flnl de prestar declara- como funcionam ditos n.pare ... ! 
ções. Embarcou pela lttortna das lhos." ~ 
.16.<18 horas e aqut chegou agora 1 21 d ..... Ab,.'1 P ll t"l\, ... f.~-.. 1-iq a ~1!\ 

Irma. por 5.<l()D e CJ.l!~ lhe p-eTm'.• 
•t!ria fazer f~e sem noV'OS ônus. 

à tarde, indo da est•ção lmed!n· J4 entfio por volta du 2 borllli <11\_ 
. _ • tamente para<> DOPS "· dall -· . m•nba do dia 6 opreaento11·~ p~.til) 
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4!e.po:r, de volta. da s\l'a. viagem, Vicen· 
to Nle<>lino, e ew.areoeu <fls. 78l: 

":S: investigador do Departa­
mento de Ordem Política e so­
cial, contando ~te a.no.s, mais 
ou menos, de serviço, perceven­
do atualmente os vencim~ntos df 
seis mil e novecentos cruzeiro.s, 

1 correspondentes à classe iruc1al 
da carreira. Residindo presente­

i mente com sua mãe, uma umã, 
, rtrés irmãos e um sobrinho, e 

estando com seu casamento mar-
1 cada para o pró~imo dia 20 de 

I 
junho, procurou alugar uma c;asa 
com acomodações .suficientes-para 

1 alojar a si e sua espôsa e iiôda 
~a sua família, pois sempre mora­
. ram juntoS. Dcipoís de examinar 
l do1s ax;:artamentos. 1Qca1izado.'\ 

respectivamente, à ·Avenida São 
.João, 1.339, pele qual chegou a 
pagar um sinal de 500 cruzeiros, 
e à Ru~ Albuquerque Lins. · não 
lembra que número, o d:!clar:m-
te deparou com um anúncio de 
Jornal, oferecendo em aluguel o 
prédio n.o 4.852 da Avenida Bri· 
gadeiro Luiz Antônio. Retifica!.1~ 
do, esclarece que não foi por 
anúncio de jornal que ficou sa­
bendo dessa <!asa, mas sim ovr 
uma placa colocada à sua por· 
ta, em certa ocasião em que ~ru.­
uva pela Avenida Btigadeiro 
Luiz.. Antonio. Anotou o ende­
rêço da Imobiliária enc~rrega­
da da locaçãO e Iog0 dep01s pro­
curou o E!scritório para conhecer 
as acomodações e as condi~ões 
da casa. Depois de cons.ultar os 
seus irmãos a respeito do preço 
e da parcela que cab~ria, a cada 
um no aluguel, fechou contrato 
com o corret<lr Mauro Buccrúo, 
pelo preço de dez mil cruzeiros 
mensais e-o .prazo de. dois 1nos. 
apresentando como fiador o Sf'U 
tunl~o Sr. iludo. Maués,: funcio­
nário do Deoaramento d~ Ord~m ~. 
Política e SÔcial e que. é o fiador 
da locação do prédio em que pre­
sentemente está o declarante 'l'e· 
sidindo.oom a sua família. Antes 
de fechar o contrato, o docla-

1 rante s óhavia .conhecido a casa 
1 exteriormente, embora no EscrJ.· 

tório lh"' tlve: .. sem descrft'<l -.,er· 
feitamente tôdas. as .suas rlepen~ 
dências e -acomodacões. Fecha­
do o negócio,. e firmadO o con .. 
trato, o declarante t"ecebeu na 
do-o a receber as chaves. da casa. 
Imobiliária um cartão autorizan .. 
que se encontravam. de .J>Osse de 
um vizinho, -o Dr. Cotrim. Em 
eompanhia do Dr. eotr;,m, o de .. 
clarante examinou, então, tôda 
a casa, tendo o Dr. cotrlm le .. 
vac'to o declarante, depois, à 6U9. 
própria casa, para lhe oferecer 
sugestões e mostrar certos u.:. 
ranjos que aconselhava. a-0 de .. 
clarante_ que fiz~~se na sua casa 
oportunamente. Nessa ocasl~ .o 
declarante oonheeeu a espôsa e 
a fllha do Dr. Cotrim. NO .c:eçrun­
do ou terceiro dia, o declarante 
voltou à casa, à noite, pelas 19.Sll 
h{'ltas, mais ou menos, -para mos­
trá-la à sua nolvi, t:mdo ela E.e 
agradado da easft. O apartamen­
to ém oue o dechrnnte ,. .. q ,., ...... _ ... 

· Bentemente resid!ndó n!lo pôcle. 
pai' ser -oeaueno, RI'!Omodar todos 

; os móveis da família, tendo f::idp 
, nec~s.c:ária, · entâ.o, gua,.-1ar-~ 
l uma parte dêles num E.altín de· 
!:ocupado de nina ant\~ra. fR.brica 
de bolachas de' 11m amiQ;o do {P-: 
elarante. O declarante nã, J)Odf'!. 
de memória, recordar-se do nú­
mero da casa, mM ê fácil a 
qualouer momento fornecê-lo, se 
!'1eces.sãrto. Assim oue fechou nt>· 
gócio, dtf!'o contrato d'a casa da 
Avenida 'BTlgadeiro Luiz -Antcm.~o. 
~ declarn."lte a-oressou-&o! a remn· 
yer para lã, aos poucm-, · ns 1n6-
yets oue <P~avam rnia:rrtq"i_os na 
1'\la Con..~lh~ro 1tama1ho. Atl· 
181m. no dta. 2, pela. manhA, Sfl1l 
lrm~o Annan<l<l N'col!no. a ,.. 
.ndo ~o declarante, le-\Pon. pR,_•a 

Avtn!d"' :Brigadeiro 1oulll An-
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tonlo uma .sala de jantar com~ 
pleta, uma guarda-roupa, duas 
camas, dois oolchões e um ca~ 
bide. Nessa ocasião, seu irmão 
encontrou aberta uma porta da 
sala que dá para o quintal e 
a visou disso o declarante. O de· 
clarimte estranhou o fato, pois 
tinha certeza de que fechara cui· 
dadosamente tôda. a casa, e à 
no~te decidiu ir até lá, para ve· 
ríf!c~ ·· se havia alguma irregu .. 
laridaci ~. Chegando a casa, por 
volta das 19,30 horas, de fato 
encontrou a reterid" ... ,...,.fi\ aher .. 
ta, não observando. todavia, f&l­
ta de nada. ·Procedida e~sa vls·~ 
toria, o declarante retirou·se; 
deixando. a porta em questão fe­
chada da melhor maneira po.c;st· 
vel, se bem aue não ofereca mes .. "' 
mo muita se~uran~a -porque não­
tem chave mas simrH!Is ·encaixe 
de trinc.o e é corred:r.a. O decJa .. 
rante recebeu a casa com muf .. 
tos detritos. vic:lros quebrados, pa .. 
péis d.e emhrulfio e .1orntlis .10g!l: 
dos pel., chão. Entre t9-.sses na .. · 
pé!..c; ~~tou um eart~o d.O vlsit,{l 
com um nome de mulher e um~ 
enderêr-,o clo R.tn de .Tanoeh·o. nã.r 
podendo ent.rehtnto recordar rn·e .. · 
clsam?nte oua1· o nome, aual o 
enderêço. No dia; s~lnte, s: 
veio A. ter conl:leelment" r'!as r'tf!.; 
núncia~ formuhdas 'l>l"lo Rr. P,.e. 
feito :tvrunic~l)al e nelo F=.r Se· 
nado'~' Linn d~ :Iv"9.tos, ae~r~!l clf 
Ugacões cl1tndest!na.~ fnt~rferfn: 
&> no r-::lÇl'ilo de sua~ comunica­
ções telefônicas. d-em'ínciaf:l aue 
envolviam a c:u;a oue o der.1R­
rfl11te aenbara rt~ atn .... nr P 11int1!l 
n.ão ocuparaõ Isso lhe causou a 
mais profunda surprêsa, · porque 
pode afirmar que nada tem 11. v~r 
com os fatos, não participou dê:es 
nem dêles ·tinha conhecimento 
anteriormente. Se al~a veri­
ficação pOsitiva; de' fato, da exts· 
tência de um anarelho de grâva· 
çã.o· e de ·uma ·lí~"l.r:;::, " 1 ~nd-e~~-t­
na de extensão tel-efônica, se -f'êz· 
na casa _da~ Avenida Brigadeirá" 
Luiz Antonio. a conclusãO ún1.:-a· 
a que ~o declarante node:. che~ar 
é a de que al~ém. Que não .abe~ • 
quem .é. sab~rido que a casa ~>1i· 
taVa vazia, teria nela penetrado 
sorrateiramente e executarlo t.a!s 
lnstala,çõe.s. Al)ãs, o declaran+.e 
observo.u; quando da sua; estada 
na casa, que a porta do ·bnnh~"l ... -
ro apresentava manchns 1usta· 
mente na altura do alea'Oâo, tJan-· 
do· a tmnressão de· Que alguérrt" 
teria alcançado ou tentado Al· 
cancar o alcapão, fàzendo a por ... 
ta de escada. O decla'l:'q·l'lf:~ co­
nhece n t&cnico · E!m f'l~f:1'AJ"':r"'l 
·Evaldo l'A'orato e .iá .teve çonhecf­
mento de suas de~luacõM a rJi· 
versos Jornais.~· Essas declara-­
ções n~.o exu,.hnem 1t v~>,.dadf'. 
pois o decla'r.an+~> 1amais lhe JP.· · 
diu oue adnnf:q,C:!~ .gravadot"Ps: 

seus. ou do Do~s. nara cantar 
comunlcar.ões ·telefônicas. Certa 

dois an<ls. para se vencer o con .. 
trato. Entretanto, o declarante 
acha que não teria nenhuma di· 
ficuldade para transferir o con .. 
trato por se tratar ·de um bom 
apartamento para família pe­
quena, e o faria, quando·~e lns· 
tala.s.se na Avenida BrigadeirO 
Luiz Antônio. Da famma do de-­
clarante. hoje. quatro pessoas 
part!_cipam do custeio da casa: 
o declarante e seus três irmãos. 
distribuindo mais ou menos ·de 
acôrdo com os seus renrtJ ...... ~"t:0S 
as despesas, ou melhor, a contrl­

. bu;~r:.o r1P cada um. Uma vez .;a .. 
sado, serão c1r:---. a -cu.st~ar a 

·manutencão norque sua noiva é 
funci<lnárla federal· e concorda 
em contribuir para a. manuten­
ção da casa. A!'.,tm: ... aht"'ne. 
mensal de dez mil cruzeiro~ nã< 
representará m\ra o decln:mV' 
um corn"'l'~"~mfS!"!O muito onêr->50. 
9'T-"'~~s à dlvl.c;á,cl do clU'te-io da. 
casa nor tôda a :fa.mflia. D::tda a 
palavra ao Dr. Promotor I' -
bllr-o, ~c: sua~ neN!'tmb.c: ~.,.,. . .,m. 
den n Õ"'~''qr~"~nte: que no dia 2 
saiu do DOP~ às 17.45 horas, to .. 
mou um ôniOns, desceu na Ave-. 
nida-;, Brigadeiro Luiz Antônio. 
tornnu um bonCe e .foi nft,.~ a sun 
residência. que f!cq oró:ttimo i\ 
p .... 'P-P:"'roso. AH chegando, -wu .. 
be n,elo seu irml'!.o .A1'.mand..-. C1Ue 

. hav:la 1e1rado r..s móveit para a 
casa,da Avenlda B .. 1 ...... 1.,.l-.. T1,i,: 
Afi~A .... ' ... A.852, (IUe havia encon­

. trado abertp a norta dN: ·fund..,~ 
da casa. -Resolveu averl{!'Uar o 
que ocorrera ·e t.om<Ju um '-\XI. 
ch"'~Pnr1 ... ao local cêrca d'lS 0 S{) 
horas. Entr~u na casa, onde fi· 
cou cêrca de lO minutos. ~"m '1.:'· 
ta.,.. "Ue1nuer af!OTmalidade, com 
referência a· existêncf!\- de lpa-. 
relhos .gravatl'ores. Dali ~.-~o........ :t 
cirl ... dP, e de'QOis foi pa::a. cru;P­
indo d<lrmir cs. .. ~q fi.,s 22 'loran 
Ne~c-se nerfQdo ri§0 conver~ou com. 
nlnguéin. não. l_~u .1ornais ~~:rn 
ouv)•• rádlo ou te1evisão. No dts 
seguinte_ foi ao DOPA tHl ,_ 'll'R 
re""t,T"m.eT>t<>,. e à tarde. lendJ o 
jomal,_pàrece qt,Je ~A Hora". S-011 ~ 
be do~ fatos objet<> dê:;te In­
quérito.-~ Não tomou qualqu~r 
providêrlcia e a~nardou ·os ~tnon­
tecimento.s. ·No dia seguinte, cêr· · 

· eà. das 14,3() hOras. emh~'!'côu nara 
:M:.ryt!'i-Gl'"';.lT n11d'" OP"""'!'~"'eceu 

. até às 18 horas de · s9.bad<l, b, 
r vindo a· s'êmlir pai-a esta· CaiJl· 

bl.- O deelamnte fõt a-: M~v:r\­
·auaçu coni' Ultl táxi de :conto 

·S-ituado nas nroximitl""'~~ .rrn !=:fl­
n<>t.t. .. t0 .F,c:-n ..... a,~a. n!'io ooAPTI ln 

- p1'~e1sai- ~ n'limero ~ automô­
·vel J'l"m a identldade do motorlfl· 
ta. O decla:rante. ~~"no já, ·~sse. 
enoontrou. na casa al-·-- .,,.. 
t&.s, na'tlé!s e 1ornais. Aleuns, .,u 
pelo meno~ um, . oor..~o _14 !lSEe. 
cont.!nha nnme de mulher ~. 11m. 
enrlP'I"êço. o t'leclar"· a.~ nlio co­
nhee4· a: neSSO:a alt '!ndi~::~r'f· . 
011Al'lt.O "· nm l""""" ........ wo ... ·" "!"­

clarante nA-0 se ~lembn. de havê-
lo visto na e asa." 

I 

· 'Foram ouvidos os Srs. Carlos RP.Is 
~lho,- Suuerintendente. d~ Cia. Te-

vez, a nedir'lo de urna AntorftiAr!e 
ou funcionário d<l DOPS. não ~~ 
lembra quem, levou uns anare­
lhos de~a <PSPécle,. oue anresen· 
tavam d~teltos. a J..o.ia· Me!!l)Js 
da rua Vinte e (:)uat:ro ~- ~,.q~o. 
esouina da rua n: José ·de 'Bar· 
ros, a fim rte ser':!m re~"a"'I'IS 
Lá. lhe informarPm. oue n«n fp; 
zlam dê~!es oonsêrto.s. se·ncto nfl: 
oe~A.rlo levar 01= a"a~ll11'1.c; i\o:: "fl: 
ctnas, na Av do ~tado. O r'!e· 
clat"ante assim fPz e nqs nflf"f­
nas, not rnero aceso: foi e'T'Icon= 
trar, F.vnldo. B nuem .,A. COl'lllee~R 
por haV€1" res'di-'o na. nenol!in thi 
famfl'a do del".,flrl'l-nte •. Evat"'n 
era o técnico dq ... 'MPsbla e f"i 
qtu•m fêz os con.t;_~rto.~ tlM an!l:· 
relhos:· 1sso se nqsro11 h4 maJ,. 
ou n'ienllc;_ íihl pl'to, nJ'i .. ;t"' ... tin n 
declannteo torneu'l'l ,._ v~>r lr.tu'I.Mo 
d-eroo1s r1tii!SO, ·O r)>r.1a.TB,~P. ,. 
sesu na't'P.T!t..o.~:~ nfl:o-R"1 n~'o pln"'T1"'' 
do f'I'Tlal't.~ment.r. Pm · f'IT'""- .,,,.~m 
atUI'ItmentÃ. B trtlpryTta~~~.'\ <'"' .: .. 
5. 500 cruz.elrfos, restando a.lnda. 

• .. .,ntr.q, e~,. P.n,.-P.Tah.eiro p ... ..;,.l\ !=!<~lq­

Hni, Sun~rhiten.,ente da "R.~<;\e. Di­
vlslio de R. Paulo. da -mn~q_ 'l:i:tnn .. ~­
J!a, O ·nM.me-ft'o, P.m ~u d-eun-Jmentt:l. 
de fls. 59 a 60, diz ~ntre outras coi­
sas: '-

•que hA. mais OÜ merio~ seis· 
meses o Senador Llno de Matos 
Indagara· ,a, declat'ante se P.sta-~. 
vam. fazendo cen.cmra n-0 telefe .. 
ne. -oo!s f!'.stava ê'smado qu~ &PU 
tel<Pfon-e eStava cen.~,,.i:ldo. tentiiY' 
o· ttecl11":'ante reStY',rllcfil neqatt~ 
vameilté :Que o senattór ned!lr 
ent!S"f"' nara <me f&:.o;~ feita um:t· 
Vf!,.if!car.~;-ll. TT~"~.~:~ lfTil:lA!I'. o t"''JD. ft 
Cilt-. rP!lln,~>,t-e mqntf"'11 · fa?:P". 

nada ~on.c::b.n.do d~ ~n.n_ol'TI'Ial: cue, 
o c(mt.t'rit.tl f'U~ R- t'H11. Tel'!fôfll­
t'~'~ t"Til e~:lrn a l'T"""1"""''1. t)11r:t. ~>"1':-'­
P1."' .. ~"lll'" do· ·re~eetfv'('l· · ~&f'V•r.o· 
venceu~t~ ~m 19 de a,bi'll ~ltimc-

Junho de 1956 · 

mas que a sua terminação não 
trouxe qualquer dano ou preJLtf .. 
zo à comuanhia e a.s negociações 

para o novo eontrat;o estão-se 
realizando, digo, estão-se in: ··z,n­
do com a- Prefeitura; que a Com­
panhia Telefônica de forma al• 
guma autorizou a l~ ... acão dessas 
derivações clandestinas e em hi­
pót€se alguma determinarh tais 
ligações, m~smo a nec\ido de.~t ,_ 
toridades; que o declarante não 
.tem a men.p"' sm;poeita de onde no­
deri!l t~r pa_rttdo. a idéia das ins• 
talaeões dessas derivações clan­
destinas." 

O segundo, em s~u. d~poimento t-!!S­
temunhai, .a fls., retifica um tópico do. 
laudo do Instituto de Polícia ":"'~ ;:.J .. 
~a. a fls. 202. Diz o laudo, referindo .. 
se à fnfónna.ção prestada pelo Dou­
tor .Salatinl, que êste teria afirmado 
~ pei_i~o. que \ 

"após novas experiências, Que o' 
term!nal de porcelana enoont.:.:a• 
do .1unto à nr-..: uri "ipai r!o 
prédio, na parte interna, e {)8 

prevo._c;. isolantec; enc~ ~-~zados nttS 
paredes. teriam servido tlio so .... 
mente para a ligar.- de um fm 
que, nor .sua vez, 1~ +~ .. ,., n-rri 
aparelho gravador. Essa ,,.,~..,;fio 
foi 8-f'cund_ada p'?lo D1·. Port,~al 
Gouveia, e pelo Sr. Sérgio C a• 
v.alheiro." _ . , 

Todavia. essa ãtirmatlva é contes• 
tada.' peremntoHamente pelo Sr. sa­
tatini, conforme Ee vê dos seguintes 
'Wech-cs' do seu depoimento : 

•... que ·essa afirmaÇão refoge 
:Inteiramente à verdad~ em :todos 
os seu. c: pontos. Em pr~meir'l lu­
gar, nã-o houve .nem ., . ..,. •· .. •., • --er 
exoeriêncla de es~ci-e al~nr.a, 
porque tudo estaria exclusiva­
Dlent.e no t~rr-enr> das hJ:nótestf;, 
absolutamente infemo, a miJI­
Q\1~"" e:o:n€-,.,rrof'!nto (ll1 l'lf'_.,,n!za de 

- ordem técnica ou científica. T"iz 
o Sr. nerito qu"' "'"'~"' 'P~'!os 
isolantes nas. pa.rer'l-es. N:'m 
mesmo isso é· exato. uols o auê 
hav'a prarn f,_•,.Os. como de r>re­
gos, trHlS OUq]OUe1::' '1'\~~0, -.._!'\_(). 
..ne-cessàriament-e preqos fsolan· 
tes, <X'W>'T,.,ente U!ll'ldoS nara ·ar 
fi9s ~l&f:rfcog, A.~~tm, R exlstén­
cla anterio-r ~ri~ tto. t\1'1.('11_1Dl"' !o• 

'Cel, era; t~mbém mera ht1)6te~e. 
Não !:e' ootiia. cot1cl1,1r toC"'P.arnen­
te, nortqnto. C'lt'-e ::~H ,.~t.C:!f:!'!'a um 
fi" ton~utn"t' do::! el~f:,.'ctA!tlie. e. 

ll·inda . um fio para isto ou nara· 
anuilo. Se fio houvesse eXlst!do 

. admih'l-..~e nq!'" A""'llm~r:tR-r, f.itn~ 
to f)('trlta ter serv!(lo tHtra s. tnB• 
talac!lo dP. um tn"RV$l~or eomo d·1 
um ~ma.relho M'M'I'ltco ou 'lUtro 
ouátoner. A rt>.,~t'AnciA a srra:va.• 
dot" de som n§ ... -nart.ht rio ~e­

. noe11tê. mq,c; matéria de eomen• 
tãrlos treraill', meram~nte hlooté­
ticos. A htn6tese de nu e no 1U• 
gar tera e~stdo um- fa e, a. fi)'X.• 

. trPniõ.qd~ rfP:~. um ~,:~,,~d("tr, en. 
8'f'P.na.c; uma. das Jnumer!veos h1- · 
plltMe'f oue se norterlam do mes• 
mo modo construir s6bre dados 
t§""' imnrectc:;os e VM'n.c;; eomo cs 

· cue P.U ernm fomMldos ao ~a­
me õo,.; técnicos:- ~ conclusão, 
ntJ.o teni o m~or ft1n,l'lmento lio 
t>et'it.o ao iienoente. nem ·fienr!a 
bPm RO d~noente det,r-Pto nru:sar 
Mnt cont.e~t91'!ã..., e.o::.<:~'~ a.ftl'ritatig-a. 
otte. ne1R Sua· Abo::olnt,q, 'ON~~Arie­
dRde · 16~ca. e c!entfftca.., n~r. f"a· 
rltt nPnh.nmo:t hoi'lrn st~- 11e-'l)n-!'l'lte, 
Pn(l'~nht;>•,.o ou-e é dR ela. T<>te­
fl'lfl~l'!!l. ~rl'e' o flenoe-nt.e affrmar, 
a1,~.q. t'ftl-e·t,arnh-&m ni'>Ca. nela tne .. 
,.q~f~~n pft,.,!!Hva, d~ trll! I\ nr. 
PortnrPpl C'..-<mv."'lq '" ., Pr. Sérl!lo . 
('!l'lvf!!nu~fl'n t-~P.,,'l~A'!'!!Im a oot-"" 
l'IH'in ·"~ t"'llP b;ta eyfc:!tlrl<' nU nm 
~.v!'rfOl': • ,,~_q_ o de~nte t,~ni 
'ou~ AA N>!t-1'""'"· ,.,.~y "''"'t.o . ., 
fiA1P.C!I'II\ "" "'"· Jt,.,,...,,.Q, r....,nv~fa, 
J>f\""!"n "'"" n,,. "~"'""'" rnte,., ~ia. 
o ~ P•·~~ t"lqvarhetro, 1'~ ·q,,• ,.,s" IV'I,.,,....,,..,._ . 

n -,.,,~ n 1')1-. Po'l"f:t,O'fll Ae~ 
· foi o. mesmo que o depoen_te, .fitO 

/ 
' 

( 
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é, que nenhuma conclusão Jógi­
ça .se poderia tirar e que tudo fi­
cava. apenas no terreno das hi­
-póteses. O depoente examin\lu o 
.orificio pelo qual entrava no pré­
dio da Avenida Rebouças, ·:.l­
mero 2.012, o feixe regular ele 
fios_ de instalações telefônicas e 
não notou ve::;tigio algum Jei­
xado por outro qualquer fio que 
porv-entura tiveue eXistido ali. 
paralelamente, antes do exame.'' 

O Dl.". Antenor Ribeiro de Andrade, 
Diretor, até o dia 5, do Departamen­
to de Ordem Politica e SOcial, pres­
tando declarações, diz o seguinte ; 

"que n=nhum conhecimento teve 
do a.ssunto, a nãa ser aquêles di­
vlilgados, insistentemente, pela 
imprensa escrita e falada, de "CZ 
que o declarante não tem e nem 
teve qualquer participação nas 
diligências, parquanto o caso foi 
entregue, de imedlato, ao Sr. De­
legado Geral: que é natural ti­
vesse o declarante feito lnda­
gaçõt>.s .sôbre o assunto .1unto a 
f'unclloná:rios do Departnme"'100 
que então dirigia. porém, não 
obteve quaisquer tnfmmacões no 
.sentido de eEclarecer o fato: QUE' 
oom· referência à existência de 
gravadores de som, pertenc,entes 
ao Departamento de Ordem Po­
lítica e Soc!al, se justificava pel<Js 
gravações oue tem one ser feitas 
nos comícios, r:!-utliões, dis~ur­
sos umesas redondas". versando 
:sõbre assuntos políticO-sociili~. 
entrevistas dê pólíticos feitas f)(' lo 
rádio, etc.: qne tam.bPm a po­
licia. faz gravações de informa­
ções _que lhe · são transmitidt~s 
por telefone. põ>los ~u.s colaho­

radores, para ~.erem oportunamen­
te dactnografadas; que os apa­
relhos gravadorf>.s .,.do Departa­
mento de ordem Política e So­
cial acham-se regularment~ ca­
dastrados, sendo certo que o res­
ponsAvel pelo Cadastro, e infor­
mações prestadas ao dec1arante, 
referiu não haver qt,alquer fqlta: 
QU(! o declarante pôde verificar, 
após a divulgação do caso em 
foco, QUe as instalações são de tal 
sorte mal feitas que só um leigo 
absoluto no assunto poderia tê­
las feito;. que s~ tnditmas mf!s­

mo da ma.Js medíocre· P<>Iícfa do 
mundo: que o declarante, pe1a 

Imprensa, já - debateu êsseo es­
pecto: que o declarante só pode 
atribuir êsse càso a 1nterl!sses :PO­
liticos escusos ou inconftssâvets, 
como também a alguém Interes­
sado em obter vantagens Uicl.­
tas. com eonhecimer.tc de :olu· 
ções administrativas determina­
das, no caso, pelo Sr. Prefeito 
Municipal. ou, ainda. por alguém 
interessado na venda de 1nfor .. 
mações pollt1cas. porv.entura ou­
vidas por essa forma: que, p<:~r 

. outro lado, interessa a partidos 
extremistas a extin~ão d-e um <.JT· 
ganlsmo cuja precfpua função é 
a defesa do regime e da ordem: 
para nustrar essa afirmativa, (,'lte 
o declarante o easo da banca1a 
do Partido Comunista Brasn ~h·o 

· na Assemblé: 1. Constituinte do 
Estado, em 1 '47, ter proposto a 
extfncãn do Departamento de 01'· 
dem Polftlea e -Social. reiterando 
através de s-eus óra:ãos de ·~· 
prensa a execução dessa. ma. obs­
tinada tntenc~o: que o d€elarqn­
te tem absoluta certtza de que 
qualquer. homem "P~bllco, de alta 
re~nsabilidade, tem telefone se .. 
Cl'eto em sua residênoia, ou no 
Sé'U Ga.))ln.ctP. ~~ t,,.!>l...,11.,"'· "':11ln 

:rrO.mero s6 ê do eonheclmento 
das pessoas õ~ sua maior .-:an-
11ant;a., não figurando, como é 
óbvio. nas listas te1efônieas: que 
pol" 'f,:.o::(\ admft"" () declarante utl€' 
a. U(l'an~o clantie-.stina tenh~ 1\do 
fefht por J>f!~'!oa le!ea. ~é'fA. a 
pa1~Vl"a. ~o Dr .. Promotor P,.1hlt· 
M. ~.~ P:tl(l,q ~~ntM TeST'IIm­
d"U n ,ee1arant.e ~-- que p, P'jH­
cfa pos..'Ul mttodos multo mais 
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modern<1s do que êsse. me.;mo 
porque, co-mo o declarante já uLS­
:se, .só um 1ndivio.Uo absolutamtn­
te leigo no assunto poderia f,u,er 
instalações comu as que e.sj,ào 
:;endo focalizadas; que o tn~~· 
tigador Vicente Nic<~lino pert-en­
ce ao "grupo de choque" civü e 
é o responsável pela rnanu~A.!n­
ção do arm:1mentn ~·~ ··~-~--·li­
ção; que o declarante pOde in­
iormar que Vic~nte · Nicolino ,to 
é técnico em eletrônica, mas pode 
conhf.'cer o fácil manuseio de um 
gravador, o que é colsa :lcessiv..!l 
ao entendimento de r:_·1a\auer 
pessoa, por isso que essas m<ir;,,:. 
nas têm múltiplas ap::-~ ... ".~s. ik 
clusive a recreativa; que <1 •scri­
turãrfo Moura Lacerda é fun­
cionário de boa. cultura e poli­
... ~-.ta, ac1Jmulando f!.~ '---~-r:-~ Je 
tntérnrete e tradutor; que afirma 
com aeguranç.a que Moura La­
c~rda não tem função algut.1a 
em set.ar técnico de gravações; 
que o .declarante pode atirm r 
que Moura Lacerda nada en­
tende dêsse assunto. 

Já nos encontramos ·no dia 6, e. 
portanto. quatro dias após a. instru­
ção do presente inquérito, ,.,,ias J~li­
gências foram executadas auase que 
iD.lnten-untnme1""t~. dia e noite, a "'im 
de se não perder a oportunidade na 
eoleta de onalauer prova ou i.ndi.{'io. 
Todavia, n~o cõmuareceram aind~ 05 
queixosos, Ors. Wladimir de To1e•to 
Piza e .luv:nal Linl) d~ Mato.o:::, a. "sta 
A:ssessoria, anes?.t de notificados, p,1ra 
efdto de forml'tlb:arem a r~nre.~c!l.ta­
cão exigida oolo § 4.0 do art. 151 ."o 
Código Penal. Por isso detc-·-· ·-~·Ji acs 
Delegados Dr.s. Sl"),"'r~e·· .,....,,_.r .. :v'lf'"'· 
Cu!'ltódto, Nemer Jorge. Lúc!o Vv~~r3. 
e Tito Maietta que fize~sem clen .es 
os inter&sado.s c'fP rme os autos \r1arn 
se:r rem?tirlo~ a Juiz. 

o Dr. Wlar11mlr de Tol"<dr') Pi~~? i~· 
formou aos DeleJt1l:dOC! nue "-~a hrHt 
a. l".,tnrla reprPsent-l'!.,.-!S.o r<:E''>'""'n""r4'."\.::,e 
o direito de oferec~ .. ta no .T"diclárjo' . 
o Sr. senador Lin.o de Matos rJio 
comnal'leceu atA o presente momento 
12 ,.,-,.,,.a10: do diA 7. . 

Ademals, a renresentnefto elo of~n­
dldo dev-e ser e.s"Oontilnea. O tanso 
de tempo t_er.orrldo e M TVlt!ficaç6es 
feitas aos interM"Rdl"l! itldlMm ~la­
rament~ que não desejam o prossegnt­
mento do inquérit-O. 

E' bem verde-de que o as.~nto foca­
lizado nestes autos nssuml.u o aspecto 
de ruidoso caso pouttco, conforme lie 
verifica. pelos recorte.c; d!>: .1ornaí8 e 
notas de entrevistag radiofônica.-=; ;un­
tadas abUndantemente no processo. 

A materialidade d() delito ficou con­
substanciada. nos autos. 

Não se conseguiram provas da. C\ln· 
.sumação do ~Uto, de vez rme nt!io 
se reuniram nos aut.os os elementos 
da definl~ão legal do dlsno~!ttvo ne­
nal cuja violação se pretf',.,.-\e infrin­
gido <art. 151, § t.•, n.l) fl). 

.l)e fato ê&<e dispositivo.: 
*Quem Ind-evidamente divutntJ 

transmite a outrem· ou. utiliza 
abusivamente comunicações t.ele­
gráficaa ou rá.dio~létrica dJri~i­
ds. a teroeiro, ou conversaçlio tele­
fônica entre c:mtras pessoas.'' 

Nenhum elemento se consoe'Y'I·•u. Cll· 
t.l'Q.t:Stm . quanto à nutor~.a tJI'\o; f.tJt.~s 
-tidos cOmo Mmê~o de execução e dos 
quais trata ê.ste l'\1:"01" . .&"._.". 

R-emetam-se, pofs . .a~t~ auto,~ ~ .THf­

zo, para 08 fins de Cl'it'êltn. •~.,. ... "'~do-l"f 
.o devido reo:tstro no cnr+~ .. ··" ela D"· 
1ep;ac1a. :Auktliar da 1."' D!,,isão ~o1i-
clal. · 

S?.o Paulo. 'T dP ,.,..~~-t ~ !'fP. I95"f -
Ca-rlo.~ E. BittencOurt Fonseca, D~~~­
gado Geral. 

Publioue-M e aroui'!e-s-e. 
- Repre!!entar;lJes das CâmarM M•m'­

clpais de CnnAas, Pelota.'!, São LO~,­
rénço dQ Sul e Torres, no Rio Grrm­
de do Sut. no sentido de rnJP pn •·E-­
forma constlt.udonal n11e s~ ...,rf!>t""'\ ~r· 
fazer seja dado melhor tratamento 

.aos municípfos, especialmente quanto 
à autanomia. e à distr1buição de ren­
das. 

Telegramas: 
- Do prefeito de Indaial, Santa 

Catarma, formulando apelo no sentl­
do de que seja concedido crMtto 
.para a reconstrução do edific:o aa 
Assembléia Legislativa do Estado, ;;e­
centemente destruido por incêndio. 

- Dd. Sr. Embaixador da Itália, 
·agradecendo as manifestações de apre­
ço. :to seu país registradas no Senad.J 
ao ensej_o das comemorações do 10.0 

aniversário d::. implar:tação, aií, do 
regime republicano. . 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMI!t 
OS SEGUINTES PARECEREJ:; 

Pareceres ns. 447 
de 1956 

e .448, 

Da comissão de Constituição e 
Jm;tiça - sóbre o Projeto de .ue­
soluçáo 14, de 1956, da Co-missao 
Diretora, que concede apJsenttl­
doria, a pedido, do Diretor de 
Serviço. Marcos Jos~ Lisbôa ae 
Oliveira. 

Re1ato.r: Sr. LOurival Fontes, 

Marcos José Lisbóa de Oliveira, DI­
retor de Serviço, padrão PL-2, cta. 
Secretaria do Senado Federal, requer 
sua aposentadoria, por contar m:1i:. 
de 35 anos de serviço. 

A comissão Diretora da Casa, ten­
do pr-esentes ãs in!ormaçõe.s da u~­
retoria do Pessoal, houve por bem 
apresentar o presente projeto. con­
substanciando a. pretensão do reque­
rente. 

Nos têrmo.s do artigo 191, § 1.", 
da constituição Federal, e do artigo 
184 da Lei n.O 1. 711, de 28 de outuhro 
de 1952, a proposição tem a sun mais 
ampla justi!fcat1vo, Tra.ta-se, além 
disso, da aposentadoria de prottr.1ente 
servidor do senado, com bons servi· 
ços prestados à Casa. 

Do ponto de vista constitu~tonal 
e jurídico~ somos, pela aprovação do 
projeto. 

SaJa das Comjssôes, em 29 de mni;) 
de 1956. - Cunha Mello. Pre:sidente. 
- LS~urival Fontes, Relator. ~ No­
tJaes Filho. - Mendonça Clark. 
Lima Guimarães. - Attílio Vivac­
qua. - GiUJerto Marinho. - B('ne~ 
dZcto Valladares. - Argemiro Fi.guet-
reào. Daniel Krieger, 

N.0 448, de 1956 

Da Comissão de Fi-nançae 
aôbre o Projeto de .Reosluçãu nú­
mero 14, de 1956. 

Relator: s:..~. Domingos VflaE"CO 

Contando mais de 35 ano..i ae ser .. 
viço público, o Diretl)r r\e Serviçc do 
Quadro da Secretaria. dl Senado, 
Marcos José Lisboa de OliVt'lla., re­
qereu su aaposentadoria, "E').·Vi" do 
dispàsto no artigo 191; § l.J ~a Cons­
tituição Federal. 

Nos têrmos, do necessárb projeto de 
resolução, apresentado pela honrada 
Comissã<J Diretora, a aposentadoria do 
aludido servidor se verificar.;. "com os 
pr0ventos correspondentes ao venci .. 
mento ou remuneração da clf>~e ime­
diatamente superior", no caE"c PL-1 
(Vice-Diretor Gerall, de acó1 a,, com 
o art. 184, item !, do ~tatutc dos 
Funcionários Públicos Civis df União 
(Lei n.0 1. 711, de 28 de nwembro dê' 
1952), cujo regime Jurídico te. man­
dado· expressamente aplica,. ao:o fun­
cionãríos de-sta Casa pela Resolução 
n.o 4, de 1955. 

2. A aposentaaorta de que trata o 
proj-eto em ex:.me é Có•lced!da por­
tanto, em obediência às pre:::t:!'ições 
legais atinentes à rit:Jótese"' Atinge 
ela fui!c.iol)ário que irigresmu r..n 'Se­
cretaria do S?nado a 1 dr novembro 
d~ 192Cl, c::>m bons c;frviços ê Cosa a 
que, durante. tod,J é~~ tempr., em-
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prestou seu leal e eficiente concurso. 
Por atais fundamentos, a Comissão 

de Finanças se manifest,a pr .. a apro­
vação do presente projeto 

Sala das Comis~ões, em 5 de junho 
de 1956. - Alvaro Adolfo, Prf.SjCI.ente. 
- Domingos Velasco, Relator. 
Azar Vergueiro. - ·Othon Mader. 
Gaspar Veloso. - Vitorino FreiTe. 
Julio Leite. - Daniel Kri<.ger. 
Lino de Mattos. 

Pareceres ns. 449 e 450, 
de 1956 

N.0 449, de 1956 

Da Comissão de Constituiçáo e 
Justiça - 8óbre o Projeto de Re .. 
solução n.c 15, de 195e cue n~ 
meia para o cargo de AuXülfl.T r~e· 
gislativo candidatos habilitados 

e mocncurso. 

"'Relator: Sr. Lourival Fontes 

O presente projeto de res01Uçãc ml· 
mero 15. de 1956, apresentada pela 
ilustre OJmissão Diretora de senado 
Federal, n')meia, de acõrdr. c()m a 
alinea "e" do artigo 61 do Regimento 
Interno, Auxiliares Legis1~ti\'CI.3 clas­
.se J do Qaldro da Secretaria., Maria 
do Carmo Reis Brandão; Ce1)a Mar­
tinS Larsen, Maria José Pach~rr. Gi· 
,qlio, Onilda R'(Jdri~ues de ME"1'J Souza, 
Déa Silva Beck e Lygia Me~racs Abreu. 

As nomecões, conforme acentua a 
comissão Diretora, obedece!T art.ígo­
rosa classificação dm; candldtl'1l'lt' apro .. 
vados, no concurso pübUco rt>r·pm-rea .. 
Uzad'), pa_ra o pre::-nchimentf' aas va­
gas criadas pela Resoluçii.o n.r 4, ae 
1955. 

Do pn'o d-e vista ronstituctonal o 
nro,íeto é perfeito, pois as nor,1eacões 
<JbedecPm ao disposto no a~"tl)Z"' 186, 
da C0n!'tH"l.çP0, ~"~"" .,._.+_,h.,,.,..,,.. 

"Art. 186. ·A primeira in~-e."tidur& 
Pm car?o de carrl'!ra e em ouv{.s qu• 
a lei d-etermina efetuar-s~>-1\ mediante 
concurso, precedendo inspe<;to de 
sat'1i!e". 

Nessa condições, a coml.Ssã.o de 
CJnstituição, e Justiça opiPa pela 
aprovação dn projeto. 

Sala da~ Comissões, 1 de 1ur.ho de 
1956. - Cunha Mello. Pres1dente. -
~ourival Fontes, Relator. - Daniel 
KrtenP.r. - Gilberto Marfnho - Be· 
nedicto VaUI!'.tdare~t. - Sebastft;_,-. Ar­
chrr. - ,Attílin Vi1,aCf1tta. - Nnvaes 
Filho. - Mendonça Clt:trk. -· Arge­
miro Figueiredo. 

N.• 450, d~ 1956 

Da Comi.çsáo de Fin<tf{ras sôbre 
Õ PrOjeto de R-esolução fi. o 15, 4e 
1956. 

Relyator 'Sr. Domingos Vf'lareo 

O pr9jeto é de .iniciativa Ca Ilustra­
da Comissão Diretora e n<nreia par& 
o cargo de Auxiliat Le~islativo OP seis 
nrimeiros cotCicadas em concurso re­
centemente ente realizado na Casa 
para provlmenW de seis cargos dP AU• 
xlllar Legislativo. 

Os cargns em aprêç::~ foram criados 
pela ·R~solução n." 4, de 1955 razão:~· 
por. qn"E! o pres~ntte proJeto nãa faz 
maJS que atender o salutaT c,.ltérlo 
dl'!., Mlecão oor concui-so para cargos 
de Datilógrafo. · - · 

A Comiss!'ío de· Finanças opina pela 
aprovação do Pr<l.ieto. 

Sala das Comissões, 5 de .1unhc de 
1956·- Alvaro Aàolfo, Presider.te. -
TJomin_oos Vela.sco. Relator. - Oscar 
VI!Tnueiro. - Gas7Jar Velnso - Ofhon 
'taf!er. - Vitortv. oFreire. - Jul1o 
T.••HP., - Daniel Krieger, -Lima de 
Ma+tos. 

Parecer n. 451, de 1956 
R~da~ão para setwnil"- diM·usslío 

do Pro1~to de T,P.i ·do Senado n'll· 
mero 24, de 1955. 

R~Iator: Sr. Argemiro de PiguelredtJ. 
A Cnmis:o:o apresenta a rP.-.:i:wão par& 

segunflla.: dis~uu!\o (fl, anexa), dO 
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!Projeto de Lei n.' 24, de 195~. c1e 
.JDiclativa do senado Federa... 

Sal aüas Comissões, & de junhc de 
1956. - Ezechi.as da. Rochh, Presi~ 
ciente • ....=.:: Argemiro de Figuerreao, .Re­
!ator. - Ruy Carneiro. - Gaspar 
Ve!!oso. 

ANEXO AO PARECER N' 451 

Rtdaçâo para Segunda Discus­
sdo do PrOjeto de Lei do Senado 
n.O 24, de 1955, qu eatlera o § 1.0 

do art. 534, da Consolidaçãc das 
Leis do Trabalho. 

()Congresso Nacional dtcreta: 
Art. 1.0 O §" 1.0 , do art. 534, <ln. 

Cowolídaçã.o dM Leis do Trabalho, 
!...lilpassa a tet a .seguinte redação: 

"Art. 534 - ••••••••••••.••.•••••• 

DeVo logo declarar, para evitar 
confu.sôeli, que ná() sou, ..:.oroo r~ftv é o 
meu Partido, contra a. livre iniciativa~ 
sento naquêlcs assu.ütos em que se 
deve corrigir os excessos da lei da 
oferta e da procura.. os abusos prati­
ca-dos contra o principio d-a livre con .. 
corrência, quando ocorram como, a. 
seguir. demon.straxcl. · 

Em verdad-e, nunca .se pratico-u, 
cento por cento o principio da lil:>erda ... 
de de comércio segUndo a doutrina 
clássica de Boileau ou Adam Smith. 
Mas essa prática, chegando quase a 
cessar nos períodos de guerra, de ·há 
muito vem sendo-deliberadamente res­
Cdngida. 

os partidários d-ela, como o ilru-tre 
membro da confederação, propugnam 
a plena liberdade de comércio, i.Lsto é. 
o re-gime da lei da oferta e da pro-
cura. . 

1 

Sr. Fresidente. Srs. ~. 
Continuamos ainda. no mundo da 

oon.tNvérsia, no que diz com o pa.pe:l 
do Estado frente à vida econômica. 

As mentalidades ainda se chocám 
nêsse terreno, e sem razão mais, em 
face dos problemas que o Estado mo-­
d-erno deve enfrentar. 

Aqui temos. por exemplo, as decl'a­
ratões feitas ao "Correio da. Manhã" 
pelo Senhor Antonio Osm9.1' Gomes 
conceituado economista baiano. mem .. 
bro da eonfederaçto Nacional do Co­
mércio, combatendo os contrOles ofl .. 
ciais na vtda econômica. 

Esta questão suscitou, nos últimos 
tempas, ao lado da doutrina do Ube.­
ralismo econômlco, a do intervenclo­
nsmo estatal. em que se envolve a 
questão da livre lnici9tiva. 

E devo 'logo declarar, para evitar 
conft-.sões. que não se-u, como não é o 
meu Partido~ oontra a livre iniciativa, 
senão por medidas que corrija-m os 
abusos ou os excesws da Ii'vre con­
corrêneia quando ocorra, como a se­
guir demonstrarei. 

f!ctênclao, lnqUletações econômicas I 
sociais doa periodos de- guerra. 

Se a situação é essa, evldentemen• 
te que as medidas de guerra, ·extre• 
mas, se empunham e se impõem em 
nosso pais, para conter a inilaçã-o, o 

abuso do poder econmico, & espec 
culaçáo e a ganância. . 

Quero lembrar ainda aqUi à declll! 
ração do Primeiro Ministro austTa"" 

liano na referida. exposição da seu 
:Partido: 

u A. supressão d'o contrOle da 
preços duzia, causaria, certamen• 

;t;;s ~~no~:e~=do~!!cig: 
quência, dificuldades para todos 
os austral1anos que tenham ven• 
cimentos fixos (ebidem) n 

:é: certo que já em 1951 se pr-ocurou 
entre nó3 :t:ortalecer o po-der públiCO 
com leis e medidas que o habilitassem 
a agir contra essa situação e até um 
tribunal de exceção, mal estruturado, 
se criou com êsse fim. 

§ 1,0 AS .l!"ederaçôes serão coru~titui .. 
da.<J por Estados, tenda suas sedes nas 
respectivas CapitaiS, ou, por de!rbera­
çáo da mawria dos Sindicatos, õncte 
os Estatutos Sociais experssamente 
detrminarem. O Mülistério dl- Traba ... 
lho. Indústria e Comércio poáera au­
torizar a constituição de Fet erações 
naci1nais ou interestadual~ com sede 
nas Capitais dos Est.adoo, n<J st-u ter .. 
ritório, agruparem maior núw._erc de 
~Sindicatos". 

Eisa lei pOrém, começou a so rer 
exce.~ões, prl:!cisamente nos. seto-res ca .. 
pi-talistas ali onde sú a l1herdade do 
comércio • pede- pro-piciar lucr-os bas .. 
~antes. 

E' que, q;uando ·isola!}.os o.s ~.homens 
de negóc!o sentira:n ~UJ.tas ve~. q':le 
a luta na concorrenCJa comercial, na-o 
podia ' ser~ lhes favoràvel.. Buscaram 
então nóva fórmula- pera. sa.t~s~az__e .. 
rem melhor os objetivos do negoc!o -
o 1uêro, e poderem mesmo ·sobreviver. 

Em verdade. nunca se praticou cem 
'OOr cento a econon:;'a liberal à la Boi­
leau ou Adam f1Z1ith. Mas essa prá~ 
tica chegando quase a cessg,r nos ne­

. riodos da guerra, de há. muit-o. vem 
se-ndo deliberadamente restringida. 

Mas jinfelizmente os órgãos cria* 
dos éoFAP e COAP não pudera~ 
conceituar-se suficientement-e na op1 ... 
niáo pública; sua ação não foi eficaz: 
e nem estimada pelo povo . 

Pode-se dize!' também que êste nãO 
tem eoropreendido bem a.s finualida.., 

Art~ 2-.0 E:sta lei entrará em vlgor 
:na data de sua put:-licação- r&vogadas 
as disposições em contrário. 

COMPARECEM MAIS OS SRS.: SE­
NADORES 

'Magalhães Barata. - AlvarO Adol­
pT-w. - Assis Chateaubriand. - .lUa­
thias Olympio. - .ll!enàonça. Clark. 
Geornino Avelino. - No'l!aes Filho. 
- Atílio Vivaçqua. - Paulo Fernan­
des. - Benedito Vala !:lares. - JoãO 
VillasbCas. - · Fílinto :Müller. 
Othon !Jiider. ~ (13), 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
(Pausa). 

No extl~diente há pouco lido figura 
a. Mensag·e-m n." 251. em que o Sr. 
:Pres!dente da República comunica as 
razõe:; do veto ao- proje~ d·e lei QUC! 
considera para tolos os efelt-cs, oomo 
de efetivO serviço, o tempo de s~rvlço 
militar prestado como aluno dos cen~ 
tros de Preparação de OfiCiais da Re­
serva. das Fôrças Armadas. 

A fim cte conheeerelri dêsse veto­
convoco as dua.s casas do Congrei;N 
Nacionar oara sP....ssão conjunta, no dia 
3 de jUlhÕ próximo, às 21 horas. 

Para a Comissão M!sta. que o de~ 
verá. relatàr designo os Srs .. Se::ado­
rres: Bent'!dito Valadares, FaUsto Ca­
bral e Si1rio curvo. (Pausa) • 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gomes de Oliveira, primeiro- orador 
.Inscrito. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

--r- (C.O o seguinte discurso) Sr. 
·-~)hesidente, Srs. Senadores. continua­

mos no mundo da controvérsia, no 
que diz com o papel do E'stado frente 
ê. vida econt\mica. 

A8 mental!dades ainda o:;e chocam 
.bêSSe terreno, e em razão mais, em 
faee dos pToblema, que o Estado mo­
derno deve enfrentar. 

Aqui temos, por exemplo. as decla-
~l"lleões feltas- ao '1Correio da ManhA" 

pelo Senh<>l" Antonio Osmar Gome-s 
con-ceituado economista baiano, mem­
bro da confederação Nacional do co­
mércio, combatendo os contrOles ofit­
eials na vida. ecop,ômica. Não é uma. 
TOZ isolada.; podemos dizer que no s-e­
tor das clastes conservadoras é opi­
_llião dominante· o combat-e a qua!quer­
fntervenção do _poder público na vid.a. 
'aconõmica. · 

Esta questão suscitou, nos últimos 
mpos. ao lado da doutrina do libera­

o econômico. a do intervencio-ni:s­
estata1, em que se envolve a <tUeG-

..,..~~' ll'ffll !nlc!&tlv~>. -

E, em auto-def-esa, se organizaram, 
concentrando ca.pttats, em . t~stes de 
que está cheia a nossa. historia co­
merc!.al e de que nos dá ampla noti­
cia Richard Lt:winsolql na sua obra 
•'Trust-es e Ca.rteis. 

·Natural que só no mundo da cha­
mada alta finança, doc m~is :;abidos, 
E-e oonstituiram tais orgamz.açoes que_ 
vi.3avam, e o-· tem conseguido. c~m~ro­
!ar determinados setores eccno~ucos 
para, ou se preszrvarem de preJuízos 
ou se a:s::.gurárem de melhores l~cros. 
Em vez de alta finança, po::lenamos 
dizer co~ Edwin Nourse que se pas­
s-ou a interpretar :t. "free interpr~se in 
the arist-ocratic sens-e o! ma:x1mum 
freedon for the -;trong, clever or rp­
thless, rather than the ctemo~r::o de 
sense of maximum assurance that 
E-ach' inll-vidual will have oportuni-ty 
to exp1~s hís p-ersonal in~rprise as 
wnlingness to work acordmg to bis 
talents, h~we"Vel' small" ("Free Enter,: 
prise, Price Policy and Democraty 
pãg. 31): '. 

A maioria dOS pro~qtores n:ediCs e 
pequenos, a massa. deles, -porem, s-em 
as mesmas possibilidades, ficou mul­
tas vêzes à- mercê, não só dês::es trus~ 
te.s, mas ainda das crises da super­
produção que, freqüentemente os a.s­
.solavam. 

Começou-se, então ,a apelar para os 
gQvei"OOS, reclamando dêstes provi­
dências que livrassem o produtor dos 
prejuízos nas épocas de supe:z;:produ­
ção. 

Os governos passaram a ouvi-los 
tomando providências q u e, sôbre 
atenderem os Interessados individual­
mente. tranquilizavam também a pTó~ 
pria ooonomia do pais ou de detet~ 
minadas regiões, no interêsse geral. 
portanto. 

E em muitos casos, depOis de com~ 
bater as várias formas de concentra­
çfo de capitais, os governos pa~aram 
a impo-Ias, ou estimulá-Ias, como se 
fêz na. Inglaterra, quan-to às emprê-­
sas de carvão. e da sua próp-l'ia in1iús­
tria manufatureira, buscando. por 
essa forma, a 'racionalização da pro­
duçãO, de modo que pUd&sem produ­
zir mais, melhor e mais barato. 

E temos visto ainda como, no mun .. 
do inetiro, se procurou retirar do 
mercado ()S excelentes de colheitas 
o ude producão capazes de O.Ca.rfletar 
baixas- ex«!ssivas de prêço, em p-rejUi .. 
zo dQS próprios lnterês!es nacion-aiS. 

Assim, Hoover nos Estados Unidos 
ensaiou a retirada de trigo e algodão 
dos mercados; o Canadá transformou 
em eo'mbustivel deixou ::tpcdrecer 
quantidades de triga e milho; a Ho~ 
Ianda uscu -eomo forragens, milhões 
d" quilos de legumes. 

Multes outros c.a.soo como êsses po­
deria eu citar ooo:rri<!os no mundo in· 
teil'<h 

Depois, para não sair das nossas des de tais órgãos. ainda .que a sua. 
fronteiras, criamos os Institutos de ação, embora longe de satisfazer, te ... 
caráter econômico, do Café, O:o Al- nha sido ~n. 
cool e Açucar, do Mate, do Sal do 
Pinho, além de comissões com a mes~ O Sr. Lima. TeiXeira. - Do\ licenç'B.i 
mn. finalidade. para um aparte v. Excia.? 

Buscava-se r,<Or eMa formn e atTa- 0 SR. GOMES DE OLIVEIRA -
vés de tais órgãos, fazer a defesa do com muito prazer. 
proçluto ou melhor, do produtor as-
soberb2do com a baixa d'os preços. o Sr. Lima TeiJ;eira - A COF"AP 

Com a guerra em 1939, ç-orém, a pode ter êrr-os, mas a legislação _que 
situação Ee mcdificou: Os preços se possuem os órgã.::s criados pa~ deten .. 
elevaram, mesmo porque, em muitos der os interê::;s~s do povo e de tal 
cases, já não havia mais .superpro- natureza qut, se bem obServada, dB­
ducão. margem a que· saja atingida a fina!i• 

E' tendiam a elevar .. se cada vez dade p?.ra que foram criados. A prm .. 
mais. A iDllação começou tamJ::ém cioio fazia-se jUizo que consid-ero te .. 
a devastar os povos, sobretudo. as mêrál·io, a respeito da COFAP. Com J 
classes tra~alhadoras,. isto é. quantos homens d-e valor à sua !rente comJ os 
viviam de-ordenados oU saládos. que repr~entam a indUst:ria, a agrl .. 

cultura o consumidor, en!un, as ül"' "\ 
Foi t:rec~ então pensar, não mais versas class-es, e contando com a co· , 

no produtor, ma.s sim ·no c-onsumidor, lal:-ora.ção da imprensa, a COFAP tor .. 
para defendê-lo da especulação. nou-&e um órgão indispensável. Sem 

Entre nós cricu~se a coordenação êle 0 custo de vida estaria muito malS 
da Mobilizaãção Econômica, à' seme- elevado, Quer um exemplo? Retira .. 
lhança do que se fêz em outros pai- ram da alçada da COFAP a aprecia~ 
ses, a começar pelos Estados Unidos ção das ta!'ifas - providência que 
onde !unctonou,-- _até algun.s anos de- combati ·nesta casa - Imediatam-ente 
pois da guerra, o "Office 01 Price os preços das passagens dobraram:. 
Ad'mini.stratlon ", ·visando controlar a. passaram de um para dois cruzeJXos. 
econol'n:la. se o Pssunto ainda estivesse suboràl· 

1!:' certo que éSses órgãos com a es- nado àquela entidade, duvido que a. 
trita função de controlar· preços, ~fo- majoração alcançasse 100%. Deve .. 
ram desapar-ecendo em outros paises, mos colaborar para o aperfeiçoamento 
sem que .ts.so importe em di:z.er que os da COFAP; jamais concordar com 84 
govêrnos pae.saram a se desinteressar sua extinção. O prazo de sua vtgên"" 
da economia.. cia extinguir-se-á dentro de alguns 

E, na Australia, 0 Primeiro .Minis~ dias, mas o Sr. Presidente da Rcpú• 
tro dizia, e!n convenção do seu Parti- blica ji\ · encaminh® Mensagem ao 
do - o PartidO 'I'rabalhísta Austfa- COngresso pedindo a prorrogação. 
liano ....:._ provalvelmente muitas mer- o SR~ GOMES DE OLIVEIRA -
cadorias esea&searão, peJO QUe deve- Folg-o em sabê-lo. Sinto-me honrado 
m-os manter o eontrôle de t:nços, <A com o aparte do nobre Uder do Par• 

Intervenção do Estado na Eoonumia." tido Trabalhista Brasileiro • 
- Carlos Gomes de Oliveira - Jor- 'Não me cabe senã.o manifestar ml• 
na.l do Comércio de .• ,) nha concordância com S. Excia~ Te• 

E haja. vlsta " defesa que 0 go~ nho, mesmo, alguma responsabl!!dado 
vérno am-ericano ainda faz dos seus na Ol"ientação do -contrOle de preços 
prod·utos agrícola• a subsidiando·-,_ .. pelo Govêrno. Ninguém maia do que 
1 ... ..,.,. eu, nesta casa -- e mesmo antes de 
.argrunente, com milhões de dólares para aqui vir _ encareceu a neces,si .. 

po:z: ano. 
Mas a cllsperisa desses Otgãoa não dade de açã.t> enérgica dos l?<>der"" 

se deu só por amor à liberdade do Públicos em virtude dos problemas 
t'Cmércto, mas diante da-no._..."a!iz•- econômicos e sociais Q.ue- assoberbavam 

~ ..," -L..... a Nação. 
çao '-'+' v!da econômica' ·nas pa.fse.s Assim, antecipo·me na ddesa. da 
que os tinham criado. existência dêsses órgãos, uma vez qu& 

Entre nós •. porém,. que. vemos? o nobte senador Lima Teixeira acaba. 
.Normalizou-se a nossa situação eco- de informar que o Sr. Presidente da 

nomica no após guerra? República enviou Mensagem ao Con .. 
Voltamos a fruir o tão desejado gres.so Solicitando a prorrog~ção daa 

bem estar econômico de antes da leis que os tnstitu.f'ram. Considero~os 
guerra? · indispensàvels, em defesa do povo, em 

Não. desgraçadamente nlo. A .in- consequ-ência dos abu.soa ·que o co .. 
flação que a filha dileta da.s como.. mércio livre, em geral, acarreta. à- co ... 
ç.ões bélicas continua devastando a Ietlvidade. 
no.ssa paisagem sociQ.l e nã.o se S3.'oe As ntlnhas criticas - volto a acen .. 
quando chegará a.o pior para regredir. tuar - nio envolvem, absOlutamente 

Vivemos port;wto, as !:11~~ ln~su"•:.:.z9_.:P~ento de cmntw~te!' êuee 6r"" 
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· .,aos e propugnar J>OI& extinção delos.-
Ao contr6rio. Meu pensamento estA 

ela.ro: se não prodUZiram ·os efeitos 
<le&ejados, têm sido Jnegàvelmente, de 
utilidade. In!eliztnente, no.sso povo 
em geral não percebe e náo acompa­
nha, _devidamente, com espirito de CO• 
operação, a atuação eficaz dêstes ins· 
trumentos do Poder Públioo, possibi· 
Utando-Ihes e_.Ungir os objetivos que 
são a razão de sua exlstêneia. 

o Sn Uma Tefxetrà. -v. Excia. 
teDl tõda·razáo. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
-ar. Presidente, continúo em meu.dis· 
curso -escrito: 

<Lendo> Téln sem dúvfda evitado 
muitcs inconvenientes de que o povo, 
em. geral, não se apercebe. 
· E falhas graves se têm verificado 

na execução dos controles. 
Primeiro, pela !alta de ewertêncta 

nos dirigentes de tais serviços no ór­
gão central e nos Estados, além da 
influência demasiada dos interessados 
nas tais oomi&ões d.e preço, obstando 
muitas ve.z.e.s, uma ação mais enér· 
gica e efiCPIZ por parte do Õl'gâo. 

Um certo primarismo na ação deles, 
levou-nos a l'êr mais os efeitos do 
que as causas, deixando de 1nv-est1gar, 
através .de uma. capaz assistência téc­
nica, a razão dos aumentos de preço., 
para evitá-los desde as suas origens. 

E por último tem sido um contrôle 
])a.rctai, encarando apenas os produ­
tos agrícolas, ~ deixando livre Q preço 
do mais, dos artigos industriais e da 
própria terra onde aqueles produtod 
hão de ser cultivados. 

Não há. negar a complexidade do 
problema, sobretudo num pais das 
proporções do nosso, e com um povo 
em geral de educação bastante defi­
ciente para cooper.ar com as autori­
dad-es numa empreit.Eo.da dessa. 

Mas não se malsine o processo em 
nome de p:incfpios eoonôntico.s 1na· 
dequados e, em parte, desatualiza­
dos, pois :ninguém, no seio do ~ovo 
admite a liberdade de comércio, em 
t:ircunstâncias tais. · 

E ê genal o reclamo pela co:ttençlto 
dos pr<><;oo. 

Oa · tra·balha.dores quando pedem 
Inelhor salário mín!mo, juntam ao 
aeu apêlo o sdido de que· o govêr­
no faça o congêlamento dos preços, 
&Jbretudo quando ê.st~ por anteci~ 
J)aç§.o de novos sa.ltrio.s, sem n.zão 
nenhuma, portanto, já. estã-o sendo 
elevados. 

O que se pode dizer é que, desgra­
'Cltdamente, temos falhado nessa. me .. 
dida oomo em outras para. a conten­
ção dos preços e o oomOate à infla­
ção. 

Dai a situação em que estamos nos 
debatendo. 

Mas o que sentimos o que os tra­
balhadores sentem, é a tendência 
crescente para o aumento de pre_ços 
e clamnm por niedidaa que 9 evi­
!<:m. 

Dai o nosso a pêlo outro dia,~ desta 
tribuna, às classes produtoras e oo­
mert:iai:!, através das suas ássocia­
ções, para que emp:eendam uma cam­
panha. junto a.cs seus" associados no 
no aentido de se oonterem quanto a 
novos e desnece&ários e.umenWs. 

Nem serâ. Inédito um n)lêlo d&tes. 
Da-ladier o fêz ao pav-o fran~s. quan-· 
do, em 1948, o seu Gabinete emp:re• 
endeu a campanha. pela.· produção do 
eusto de vida. 

E quando vemos a ineficâ.cla real, 
das medidas coercetivas para. conter 
a alta de preços, não será demai:5 
que apelamos para a boa vontad~, 
para o esfôrço daquelas classes acusa­
das e responsáveis, em boa parte, pe­
los aumentos. 

E se é ce:to que a: elevação dos sa­
lários acarreta também. a elevação 
do custo de vlda, não é men03 certo 
que os acrésclmo:s é remarcações de 
preço na. indústria e no comércio oom 
!irLS de lu<:ros~ M vezes demasia-das, 
determinam deitos idéntico.e. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção lll 

B eotamos venclo que o. elevoçlio 
de &úá.rloos n!iO será feita para dar 
mais bem e.sts.r ou oon!õrto aos tra .. 
balhado.."«', mas- apenas para reaJus~ 
ta-loa ao atual custo. de vida. 
Poderi~ êsse aumento uma. 'ftz· de­

cretado num ou noutro caso levar 
a aumento dO.'i custos dé pr()dução 
e oon.sequentemente do preç ode len­
da. 

Mlis até aqui, não é o salá.:"io que 
elevou &ses preços. .. 

A responsabilidade pelo fato. deve 
estar do outro lado. n& lado das clas­
ses oonservadoras - industriais e co .. 
merclais. (Interrompendo a leitura). 

A· estas cabe atenta.: para o .fenO­
meilo, pois há qua.se dois anos ve· 
1·ificamo.s o constante aumento de 
preÇos. como, então. alegar que a.s 
elevações de salários determinam a 
majo:ração do preço das utilidades? 
Apesar de tudo, convimos em que os 
aumento.; de venciment-os têem. às 
distante .. (Contiwuando a leitura). 

Estará, assim, no esfôrço da.s clas­
ses oonservadora.s, em grande parte, 
a contenção nos aumentos de preço. 
mais ou querer ganhar tanto. O mo­
mento é de apertar o ·cinto , também 
por parte de quem produz e vende, 
e não apenas por ,parte d,e quem com­
pra e consome, pois é certo que os 
trabalhadores, quantos vivem õ.e sa­
lários ou de ordenados, perdem com 
a inflàção em cada dia que passa um'a 
porção de seu salá.~io e ja têm perdi­
do, porção considerável. 

Em vez, portanto, de se pleitear li­
berdade de comércio o que as classes 
a bastadas, no comércio e na indústria 
hão de fazer, é a.utolimitar~se, ant~ 
que numa revolução oocial sejam atin­
gidas, pois que. numa .situação des­
tas, de que De.u.s nos livre, êlas .serã-O 
as primeiras visadas. 

o que sentimos é que se faz neces­
sário impresr.mdivel, conter o carro 
da. nossa vida econômica e social, no 
declive da· inflação. 
· E ninguern melhor do que as (I as­

ses elevadas - ou médias d.o comércio 
e da indústria para compreender es­
sa situação e coo~rar para debelá-la 
em bem da tranquilidade delas pró­
prias e do pais. <Muito bem; muito 
bem. Palmas. o ora<Wr é cumpri­
mentaclo). 

O SR. PRESIDENTE: 
ContiD.ua a hora. do expediente. Tem 

a. palav.:a o nobre Senador Ruy Car­
neiro, por perruuta. oom o nobre Se­
nador Lima Guimarães, segundo ora-­
dor; Jnscrlto. 

O SR. SENADOR RUY CAR­
NEIRO. PROFERE DISCURSO 
QUE SE R A l'UBLICA.DO DE­
POIS. 

O SR. Plll:S!DEIITE: 

C<lntlnua a !wra do eXJ)ed!ente. 
Tent a palavra. o nobre senador Li· 

ma Gullnarã.es, ' terceiro orador ins­
Ciito. 

O SR. LIMA GUIIURAES: 
(Não /oi rm.to pelo orador) - Br. 

Presidente, Sra. Senadores, quando, 
há. poucoa dias, o nobre e ilu.stre Se­
nador. General Alencastro GUimarães, 
pronunciava noté.vel dicsurso sóbre a 
.situação polltico~ômica e !irum­
ceira. do Pais, tlve oportunidade de 
ofe:ecer a.parte Que o estarreceu. Fa.· 
lava S~ Exa. sôbre a lnflação no Bra­
sil, e eu disse que não reconhecia o 
estado inflacionário em nossa. pátria. 
Não del explicações da minha. mailei­
ra de pensar e, hoje, venho cumprir 
o dever de expor aos meus pares e pa­
trfcio.s o motivo pa:r que assirn enten­
do. 

o conceito elássico de inflação do 
meu conhecimento é, sem dúvida, o 
do exce&'lo de dinheiro em clrcu1Rç5.o, 
exce:;.so àl'! meios ele pagamento Es-

tas foram u lleões qUe rec:zhi n.c es­
tudá da Economil> Pollt!ca. 
, o :a, se oonfrontarmos a situt .ção 
real do Brasil com a inflação, verifi­
caremos que a. agricultura. anda gri­
tando por crédit<i,· por dinhelro. Os 
agrlcultores estão sem numerário, as 
indústrias reclamam empréstimos, -re:­
fdrço de numerário, os MuniciJ?iO& _Vi­
vem em absOluta. m.isél'ia de dinhtnro, 
os Estados já não têm com que pa­
gar os seus :próprios funcionários, e a 
união se debate em lut~ tremendas 
para. atender às suas obrigo.ções, e QS 

Bancos não tem recursos pa;:a ocorrer 
às necessidades do pov-o. 

Pergunto, então, Sr. Presidente: em 
que parte do Brasil .está o excesso de 
dinheiro dos meios de pagamento, de 
que não 'temos absolutamente noticiM? 

J;: que, muitas vezes, se confunde a 
ln{lação eom os seus efeitos. o en~a­
recimtnto de vida é, realmente, etezto 
da infla-ção. Porém, se atentarll!-os 
para a realidacie das circunstânClas 
atuais, verüicaremos que o aumento 
do custo da vida não deoor.:e do ex­
cesso de dinheíro~ dos meíos de pa­
gamento, inas apenas da exploração, 
da ganância, do enriquecimento rápi­
do. :t preciso _pôr côbro à ambição, 
que determina a. alta dos preços das 
utilidades. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os ti1npanos) - Lembro -ao nobre 
orador que dispõe de dois · minuWS 
para o término do .seu discuroo. 

O SR. CUNHA MELLO - (Pela or­
dem) - Sr. President-e, solicito <le 
v. Em. consulte a casa sõbre .se con­
sente na prorrogação regim~ntal da 
hora do expediente, a fim de qtze o 
nobre colega de bancada, senadQr 
Lima Guimarãe:3, continue seu d:íscur­
so sõbre assunto tão .inte.l-..ssante. 

O SR. PRESIDENTE - o senado 
acaba. de ouvir o requerimento do no­
bre Stnador cunha Mello. 

Os S:s. Senadores que a aprovam, 
queiram conservar-se .sení.ad<>s. í Pau­
aa). 

., 
e por ~ emissão pago gran~ 1D- 1 
ros. A Unlã.o pOde, entretanto, emf• j 

tir para. empzoe!!j:tar auferiDâo juro.s, 
por conseguinte, sua situação é prl• 
vileglada: emite para ganhar JurO!!. 

Sr. Presidente, se é verdade que o 
Banco do Brasil como qualque: banco 
particular, nâ.Q tem cumj)rido a- rybr.tga ... 
__ção primária de atender ao produtor 
do interior, não é menos exaw que 
todos os estabelecimentos bancários 
estão a exigir a abertura ~as opera• 
çõe.'"! da Carteira de R..-"'<iescontos, pela. 
qual o Banoo <ki B:asil lhes empresta. 
a 6ll/0, enquanto reemprestam éles a 
l'Z%, 15% e 20 J)Or cento. 

A lei determina. a taxa de t2% ao 
ano, como a máxima a ser cobrada por 
juros de empréstimo; entretanto. holil. 
é a mínima taxa de juros que :se paga. 
neste Pais. Ninguem paga menos de 
12%; é comum pagar-se 15%, 20 par 
cento, 60 por cento ao ano, ou 5% t 
10% oo mês, nas transações dês.se teor. 

o Sr. Alencastro Guimarães - Per• 
m!t<: v. EXa. um aparte? 1 

O SR. LIMA GUIMARJ\ES - I 
Poffi não. I 

o Sr. Alencastro Guimarãe1 -
Uma das características do E5tado in .. 
flacionârio é justamente, a el~vação 
da taxa. de juros, E' muitv simples 
explicar. Se há <iepere::imento do 
valor da moeda e se com ela se ad .. 
quire qualquer mercadoria, t€m-se a. 
certeza de que seu valor aumentará. 
Poâe-se, por J.s.so, pagar juros mais 
ttltos. E' o que está acontecendo. 
n-este momento, em que mesmo fir ... 
1na.s estrangeiras sólidas pl.·eferem to• 
mar dinheiru no Rio de Janeiro a 
2% ou 3% ao mês. a. mandar bm;car 
Ca'Pitais que lhes custariam 4% ou 5% 
Tomando ê8se dinheiro a 2% ou 3% 
no Rio de Janeiro, a simples manobra 
sõbre o preço de venda das merca~ 
dorlas, permite o pagamento dos j~ 
ros elevados a que se obrigaram e 
ainda. obter luc~o- fantástico. Os ju ... 
ros altos são uma. das caracWristicaa 
da inflação, . I 

O SR. LIMA GU1MARJ!.ES - : 
Parece-me que V. Ex." tem razão. i 

Já afirmei aqui, que, ~ aumento­
Com a palavra o nobre Senado: Li· do preçO das utilidades nào dec<n're 

ma. Guimarães para prosseguir em do excesso ~e tinheiro e ·sim da ca­
seu discurso. rência de numerário, somada à ga4 

o Sk. L:U.!A GUIMARAES _ Agra.. :nância, ao enriquecimen+.,o fácil, ao 
deço, sensibilizado, a nobreza. do 00 .. desejo de fazer f'IJTtuna imediata. No , 
lega da. baneada. do Amazonas e do estrangeiro, quando uma emprê.sa. I 
senado pZ'OJTOgação da bom do ~~- distribui ó ou 6% de Jures. é :t:a.to 

Está aprovaclo. 

pedicnte, para concluLr meu disur- zwtá:v.el. · / 
so. O Sr~ Alene!l$tro Oui111arl!es -

Sr. Presidente, eu seria capaz 4e V. Ex." está. e~do. ~· 
conceber que há Inflação um grandes 0 SR LIMA GU1MARJ\ES 
centros, porque os Bancos, as Caixas · -- .• . 
Econômicas estaduais e federal os IDB~ No Brasil, a emprésa. que di.,~nbu1 
tltutos de Apase:ntadorh e pénroes, e 20% é falida. . 
os impostos 8ã.o meios de drenagem O Sr. Alencastro Gufmarlics -' 
do ntunerá:rio do interior. V. Ex.a engana-se. No e'Jt-rangeiro! 

O pagamento a.o funcionalismo civil há emprêsas que distribu~m 10, 12 t 
e militar também concorre p:lta o até 20% de juros. -Não .são ''erdadei· 
aeúmulo de dinhe-iro nas grande& ci- J'IDS êases lucros de 5%. Talvez V. E:r:.• 
dades. o interior do PaJs, entretanto, esteja eoquecido, mas 0 Banco do 
ressente-se da falta de recursos, a tal Ing·laterra ~ com a taxa oe rede.s:r.­
ponto gue~ há pouooa dias, numa gran- contos elevada a S%. O -Reserve EJ: .. 
de cidade do meu Estado, um amigo port Bank a 3%. V. Ex.•, porta.nto 
meu dirigiu-se a um capitalista. millo- não pode regular-se por esta base. 
nário e lhe disse que, se assiuasse pro- Uma. ernpr&a que eó dá 6%, com 
missórla. de dez tnU cruzeiros, avaliza- certeza não pOde dar mais. Os juros 
da pOr do1s capitalulsta$ locais, e eon- através da. renda nada têm que ver 
seguisse Tetirar a referida impo.-:tãn- com a. maior ou menor abundância 
cia- de qualquer :Banco~ der-lhe-ia vin- do dinheiro. 
te mil cruzelroo. O Bit. LIMA GUIMAR.AES 

A verdade, Sr. Presidente, é que os NA.o passo compreender como o di• 
Ball008 · nio socorrem a quem -quer nheiro ~té. depreciado, se é procura.• 
que aeja.. Há falta de tneios no inte- d.J po.r todati .e se paga t.ax:1 de jutOB 
rlor, tJ #! absolutamente im:posstvel tão elevada como no Brasil, Istc, ao 
prOduzir-se sem o es-sencial, :5etn Q meu ver. demonstra. que o dinheiro 
mel& p:opulsora que é o dinhe-.!ro. está valorizado. Em Comparação, po.-

Ncssas circ\tnstánc1as o processo de~ rém, oom aa outras mercadorias, a 
flaciollário existe U') interior· os ea~ moe-da. -sem dúvida medida de& va­
pitais, levados para as ci.ct:..'des, ,;5.o lore.s - n-este particular, 1st!) ~. na 
empregados em inve'>timentos imobi~ sua. !unção econômica.. está de ... 
Hár:!o.~. em luxo e grandes festas r.n- preclad~. _ 3 
quanto a miséria -reina lá. • , 

A~sfru, toma-se necessã.rio emitir O Sr. Alenca.stro Gu!'"1tar4et -. 
uma. vez que n!io hã ol.\t!'o meio. ~rmite \'. Ex}' In:l.i.s um !lpnrte-P i 
Quando Pl'ec:.SO cte numerá.ri0, eu pr1- O SR. LIMA GUIMAR..Illi:S ~. 
p:!o enlit-Q, a.tr.uv-~ de J):vJmis..e.óri:ut ~Com muito pra'ler. 
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O sr. Alencastro Guimarlfeo <Assentlm,ento fio orador) - O ao- custavam mil e poucoa cruzelroo. 'A 

Junho de 1956 

consequentemente, a produçilo decr"'" 
oe ou paraliz.a. Aeontet:el.'á pDtém, 
pior; muitos fazendeirOs e la.vradorest 
na impossibilidade de abandonar & 
lavoura.. serã-o const.rangiàoa a recor• 
rer ao capl-tali.c;ta particular. que, ena 
Goiás, C:)bra. ó% fazendo favor. 

O Sr. Alem:astro Gui11Ulrães - Ná<t 
precisamcs ir a Goiás; no Rio 'de 
J.anei.ro, QOOrre fato idêntico. 

O Sr. Domingos Vel·asco - Esta a ( 
situação da produção, em Goiá/). ~ 
por que a bancada' goia·na, unânime .. 
ment-e. p1·es:.a atenção ao di.scurso d6 
V. Ex." e o apa.."tei~. 

vou dar exemplo de que as juroa altos vêrno não fez ctenação nos trêa prl· verdade é que as novilhas, os bezerroa 
constituem um dos sintomas do a-tual melros meses do ano. Aconteceu o e a.s vacas dadas em garantia tên1 
descalabro econômico. SupQnhamcs " seguinte: Janeiro caracteriza~se, nor- hoje o V!;llor de um milhão e oito­
seguinte: no interio1" do Paraná me- malment.e, pela diminuição do meio centos mil cruzeiros a dois milhões 
::;es atrás, uma saca de feijão ~ 11stava circulant-e como dezembro pelo au- de cruzeiros. Assegurar o crescimen­
sessenta cruzeiros, e era vend1dn., no menta extraordinário. E' a época do to da produção llovina Di.J Pau, ana­
Rio de Janeiro, e. mil .:.nz=iros · Ora, pagamento de juros, liquidação de dí- vé.s de emissão é incrementar, calçar 
se eu tomasse dinheiro a 10% - vidas encerramento de co;ltas, quer a economia nacional; não é aumen­
note bem V. Ex,a: não a 2 ou 3%, dizer todos aquêles negócios de fim tar a inflação. Faço mais uma vez 
mas a 10% - poderia ir ao Paraná, de ano, que exigem maior :r:u:nerárlo. apêlo ao govêrno no sentido d~:~ tt.pa .. 
de lá transpo;tar o feijão JJilrJ. esta Em janeiro, dá-se o eontl'ano: há o relhar a cadeia bancária brasileira) 
Capital pagando cinco cruzeiros de retôrno. E' fato comum tnnto que, de recursos a fim de que possam o.s 
frete aéreo, e .aqui vendê-lo, com um em 1954, nos três últimOti dias de Bancos emprestar aos legítimos pro~ 
lucro de trinta. quarenta, ou me~mo dezembro 0 Ministro Eugênio Gudin dutores. Vi, por exemplo, en1 Campl­
cinquenta cruzeiros. ~s como .se JDS- retirou da circulação um bilhão de na Verde, em Frugal e em Barreto~. 
tific.a.m plenamente os juros e.evados. cruzeiros. emprestarem - não a intermediáriob, 0 sr. Coimbra Bueno _ E' ques .. 

0 SR. LIMA GUIMARAES Se v. Ex.a eonsulta't o mov1mento pecuaristas, inverniStas ou aos frl- tã:.> de policiament econômito. o 
1111..0 exemplo dado por v. Ex. a ven]., em circulante dur.t~.nte um ano verá que goríficos - mas. aos próprlo& ctiad-o· Banco do Brasil devia intervir, ime .. 

abono da tese que def-endo. Umd sa~a janenro apresenta sempre maciço; fe- res, numa base de 20% ao ano. E' d.ia.tamente, para evita-r ab~. 
de feijão comprada a sessenta_ cruz-c!- vereh·o e março esta-bilizados ~as em wn absurdo. o· SR. LIMA GUIMARAES - E 
ros, nO sul e vendida, post-ei:crmen- abril ràramente se consegue nao emi- O SR. LIMA GUIMARAES verdaàe. O ideal seria. que o B~;ncó 
te a. mil cxuzei.:-os, nesta Capltal, d~- tir. 1 V. Ex." tem razão. Merece todo o dü Brasil supr.isse as deficiências, evi .. 
mÓn.stra qut" não é o exce.ssr> d? mew Vê V· Ex • que nào h<:>uve def a- amparo. Não só a pecuârja como b tasse 05 males çau.sados peloo bancoa 
circulante que produz o encarecimento ção apenas 0 funcionamento normal agricultura e a indústria. Precisamos particulares e facmtas.se o créd.Lto, a.OO.. 
da vida. Os motivos são OlltrC's. do mecanismo. Não pode 0 atual Go- fomentar a produção. Essa a única lindo a bw-ccra.cia que entrava as 

Justamente fatorf.;S como a explora~ vêrno fugir a novas emissões. Os solução para o problema brasilelta. operações d<essa natureza. Para 56 
-çã-o, e a dificuldade de tran.$?Vrte e simples encargos vencimentos de- Precisamos produzir t só através do ob~er. um empréstimo no nosso prtu .. 

uue concorrem para. o encar~m1~Cnto. cretados pelo Govêrr..o exlgirli-o quan- s.umento da produç!o, baratear c;, cipal estabelecimento bancário leva .. 
não a inlaçã.o. 1l:sse o ponto que de· tidádes enorme de numerárlo. custo de vida e proporcionaremos ao se de seis a oito meses, anulando-lhe, 
:tendo, 0 SR.. LIMA GIDMARAES - govêrno meios para atender àb tsua.s quas:o sempre, a finalittz..ç.e. 

0 Sr:- Alencastro Guimarães :- Realmente. é imposição daa cll'cUilB .. despesas. O desenvolvtmento àa pro- 0 Sr. O:Jimbra . uenu _ Pernúta .. 
v. Ex.a tam tôd.a. a razão A elevaç.ao tâncias atuaiS. · dução - repita - é K única .solu- me v. Er.a uma retificação. _ <As .. 
do meio circulante é ca'lS~ e efelt<l , . V EX• ção. Para consegui~lo, no entantp. é sentimento do oradOr> -os emprés .. 
da alta de Dreçoo, que pode resultar o Sr. lJedro LUdOVtCO - . • indispensável que a União emita, pa-

~ " li .. ~ ap•rte"l timos a 2% são feitos por partícula .. 
de !atores inteiramente dife~ntes. dá cença. para .... ~. .. ra emprestar. sou partJdá.rio de que res e não pelo Banco do Brasil. O 

O SR. LIMA OUIMARAES O. SR. LIMA GUIMARAES a Carteira de Redescontos do Banco .sentido do meu ai.:.::·~ é justamente 
C t d O raz..... do Brasil dere c&sar suss operaçôea. j 'd " ó ·n Como acontece no Brasll, om o li P ....... . O Banco do Br".,il em vez de em- que se am supn as na.o s as age .. 

Es t d _, cias do Banco do Bra.sll, como a-s par .. 
0 Sr. Alencastro Guimarães - O Sr Pedro Ludovico - · ou e prestar a 6% aos outroa Bttncos, a ticu.I.ares ·- conforme salie-ntou. há. 

Durante a guerra, em 1941 e 1~42, oleno hcõrdo com V. Ex. a A espe~ fim de que êstoo, por sue. vez, ~.:.o;o .. pouco 0 nobre .Senador Domingos ·Ve­
motivou a s.Gcensão do cust.J da v1da êuiaçã.o ~ a ganância são os maiore~ quem o numerâr10 a jWO! ttltos for- laE.CO - através do redesconto dado 
não a elevação do meio circulan~e. fatores do encarecimento da vida. A neceria recursos diretamente as f-on. a êsses bancos para que promovam 
êstê sim .foi a causa da majoraçao inflação, como betn dl6se 0 nobre tes de produção, a. 8 ou lG% ao ano. ope.rações l-egitimas com os a«ricul~ 
dos' preços. Subitamente, as Aliados Senad{)r Alencastro Guimarães, é Ganharia mais e atend!n1a melhor às tores e criadores • 

. passaram a comprar no Bras!l, ofere- causa e efeito.· No particular de ga- nossas nec~S:dade8. 1 

~endo al'-s preços. A ca:nc_. que em nãncia, não há pttía tão sofredol • O SR. LIMA GUIMARAES O A 
- w ·1 V j V E a o u• ... O Sr. Coimbra Bueno -- Permita Banco d·' Bras1'l tem can•c!dade para • 1939 custava três cruzeirJS o quilo, como o Bra:n . e a . ·X. q - ..., . _ 
.m Vil'lude de contrato com 0 govêr- passa com oS remédios. De vinte V. Ex." completar meu l:l.p&.rte. --. reoolver o 1mpasre. Er.. VEz de em .. 

· t ·ru mudam de preço Pa.s· (Assentimento do orador) • prestar a. 6% nos bancos particUla.. no da Inglaterra .foi. expOrta. da _a trez.e em vm e as · 1• v 

d ·c $ •n nn par• Cr$ 100 ~u l l"eS, forneceria aos produtores nu· \ cruz-eiros. Passou e3.5e paiS a ?om- sam e- r vv,vv ... • O caso. é que aa agênCla.t do Ban 
Prar todo o es~""'""Ue de. carne dis. po_ - Penso não haver pais em que se ve· co do Brasil nos centros de prodU· merário a o! to e dez por cento, • 

""" ·11 b s 1 ual solucionaria o problema . . --niVel do Brasil. ·Era· CQI.l.<;~-X]uencm ri que a u o g · ção. como aa que a.cabti de citar ~ 
natural a elevação do meio ci:rculan- 0 SR. -LIMA .GUIM.ARAES em zonas agro-pecuárias, não dis~ O Sr. Domingos Velasco - Teria ?. 
te. Assim acontece-u com o. quartzo. E' general\.zado, 5Õbie tôda.s as mer· põem de recur.SOb paar emprestar aoS v. Ex.a razão .se a rêde de .agên- I 
o manganês, oS minérios de :ferro, os cadorias. produtores. Reputo o fato absurdo, cias dêese Banoo atingisse todo o in-

. couros enfim, com todos os produtos ilá pot~co· tempo declarou-mt um sob todoa o.s t'lbpectos. Esta a situa- terioc do Pais. Acon~.e. UQ entan• 

. export'á.veis. O volume. de aquisil;ões, industrial que comprara. um produ- çãu real. Enteudo, assim .. que não et.. ·to, que estiEn agências param em 

,, 
/i 
i' 

por parte dos paises em guerra, f{)l,a to de· sua fabricação por três maia as agências do l3anco do Brasil, ma.s, determinadas cidades, e. o mec.anis• 
causa primeira da elevaçãu do melo do que vendia. O· itegociante ga- também, a.s de estabelecimentos par- mo do créditO prossegue até c di.s. 
circulante o resultado .seria corri- nhe..va 200% sôbre a. mercadoria. tlculares de crêdlto deviam ser ime· tritos e fazendas, através dos ba.n• 
gido <Se imediatamente, c Estado es- ~te 0 motivo re!a do encarecimen· diatamente munidos dos necessár,_ cos particulares, do.s maquinistas quer 
ter.ili~ os meío.s de pagamentos to da vida.. . fundos partt emprestar aos legítimos bem::t'iciam arroz e café e dos comer• 
lançando empréstimos pú?lh,oo em . Concordo com o nobre Senador agricultortS e criadores. cia.ntes. 'I 

· títulC6 ouro. o erro iniú1l e Tesul- Alence.strn 'GuimarãeS no que'diz res- A estrutura. do crédito, portanto,. 
tante dessa prcsperidade fi.::tícia. A peito às emissões para consumo. Con- O SR., LIMA GUIMARAES - nã-o se de~ém nas grandes cidades; 

_ela d-evemos o primeiro su1·ta infla.· sidero~as danos<'\.'), as destinadas pa- Tem V. Ex:.a. tôda a razão. · vai até a porteira do curral dn. ia-
cioná.rlo para pagamento de dívidas ã • · · o Sr. Dcimin108 veZasca _ Permi- ;r,.mdeiro. 

·do Govêrno. Adm1·•- que, talvez. haJ·a rém à produção, s o necessaruts, Im-
~ · di "'• reclamadas urgente ta o nobre o.rador um aparM de ou~ O SR.. LIMA GUIMARAES _; O 'alta de •ecur~""'s, mas V. Ex. a há d·e prescm v.,..,. e -

J, ... .:>V t tro merobTo da Pancada goiana, que Banco do Brasil devia · ch-egar a.té 
·conCordar coinigo em que a ~f'ação, mse~ eievarmos à.s fontes produtoras sente, na. própria carr..e; a situa- lá 
a escassez de numerário não eXlstem ção. · • · • 
not. grandes centros. o· numerário neOf.ssário estaremos O Sr. DOmingos Velasco - Ma• 

concorrendo para a diminuição do o SR. LÍMA GUIM'AR.Al!S _ Te- não chega. 
o SR. LIMA OUIMA.RAES preço das utilidades. rei im-enso })l';;zer E!nl ouvi: v. EX.• 

Nesta parte est<JU- com V. Ex a. Há necessidade de medidas poli- E'.uma honra que a ban-cada. c1e Goiás O SR. LIMA G-UIMARAES- •.• 
~ 0 Sr. Alencastro Guitr.arUes _ ciaís para impedir a ganância., a que me confere. po.:que a série d-e interm€diários a 
·Hav-erá de..s.equilíbrio; mesm<' .s-endo se referiu· o nobre representante de 0 Sr. Domin_gos Velasco_ Quando que V. Ex.a aH .. .l.iU encarece a tKX& 
-er-esxm:.e, O estado intlacio:l:'.rl:> LO Goiás, senador Pedro Ludovico. se fala. em po11tica de deflação d:~ ~:ni~~h; .:tu~=~! :odtJS· qüe.o 
Bra.sti não quer dizer que, em. deter.. o Sr. l]oimbra Bueno - V, Ex:.a crédito é necessál"io atender à e.."-tru~ 
minadas regiões, exista esca.s8êZ de dá licença pn!'a um ap.~rte? tu.ra dêsse crédito, isto é, ao seu m:=- O Sr. Coimbra Bueno _;. ·Escla.re-
I;um.-erã.rio. Basta citar o caso dos cani&no no interiOl' do Brasil, o QO ainda que o Baaco do .Brasil tem 
Xavantes nu.s que, para viver, não O SR. LIMA GUtMAR.AES mec.wismo do crédito em GoiáS. po: agêrwias muiW diE:.Jendiooas pms pa .. 
necessitam de papel moeda. O res- Pois não. exemplo, ê o sesuinte: 0 comercian~ gam vencimentos assas superiores às 
gate do pa!)e! moeda é pi"oduto do 0 Sr. Coimbra Bueno _ No que te dá crédito ao laVTado-r; e, por sua dos banros particUlares. Assim, não 
t:ab:1lho dr, aumento da · pNdução. concerne ao criatório peço a atenção vez, paga as suas contas aoa bancos há mal em se aproveitar o fundo-
do aproveit:::.mento das riqu~s.. em do nobre co:ega para 0 segUlnte: particulares através c.e promissórias n:=.lis.mo e as instalações dêstes lllti .. 
IX'tencial e-o~· contra as me·.li:\as d-e A popula.~o do· Brasil jÁ Ultrapas- que emite com aval de fazendeiros. mos, gaxnntidos, ~comO o Banco do 
~(·brevh·êno;:a 11 ':1d.Onal de '!..>J.otam:mto sou sessénta milhões. Desejo declarar Finalmente, os estabelecimentos ps,r- B:asil, pelo Govérno. 
nf' dlvidaR c!o (:.iovêrru> a~~avés de justamente em defesa do ponto de titula;r~ levam essas promissórias à A rede bancaria brasileira Se es .. 
~missões. E c que precisfl. ::tC:lbar. vista de v. E::!r:.a que. 0 Govêrno não Carteira de Redescontas do Ban-co d() tende:-ia ~ o& cent:ros de produção &e-
. O SR. LIMA GUIMARAES - 1 Brasil. riam a·tendillos através daquelas a.g-ên, ... 
Quanto ._ primeira parte, declaro a agravaria a inflação se em tisse, lme- ci·ss. 
V '1:'- a . . d diatamente. dez ou Vinte bilhões de Se se techa essa Car>teira. todo o 

• "'-"· que noa prunelros meses 0 cruzeJrn• a fim de atender a•• pe- O Sr Fernandes Táv-a O M · •t .. •l gove'rno hou e d na -o no en ......, ,_ sistema 30f-re, imediatamente. OS ba.n- · ..,, - .&.&V"" 

... ~ ' v e ça ' • cua~·taa """ionals em bases outr"" · u1 · bre ora•- pernu·•- um a arte • tanto, os preços subiram astronõmi- 'u:; ~ ._ cos par·tre a-res não aceitarão o d.aA- · ....,.L.. I.OÇ P '" 
icamente. As providências. totnade.s que a.s observadas no mom-ento pel:J ccmto de nota.s promissória-s - como 0 SR.. LIMA GUIMARAES _ .y. 
'pelo govêrno nã.o colimaram. o obje- BlllflCO d~..:._asll para compra de no- V. Ex.• há. pGUCO citou - e, por !tl:c.• m·Uito-me·honra com seus atJ&.r"' 
:tlw deetina v lbaa, IJÇI,Çuoa e vacaa para cr -•- sua -v-ez, os comerciante. e maqut;. tea. . . · . · · _ 
-~a. que ae ram.. çi.o. Continua o Banco da Brasil ~ .niBta,s de bomeficiamento de arroz, 

Sr. A.l4t3011$tro Guimclr..,..- fatlt!' ~.empr~sdmos na base de e de café. -esta-rão !m~did0!!. _d~ '2<-ben· o Sr. Fernandes Távora -'O U~»oo 
ia-.. --"'. ~.•. _.ft.: .. ~· .Ç0!1to ··fl'\Hm;dO- em 1S52 tais anlnw.ia: der t\11 . .eolicita.çõe& doi produtoHI, fi., r~reseu.Uu:l.VO -de Go:lé..\, senador 
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Quinta-feira 1 

Coimbra Bueno, desejariá, por exem­
!)lo, que o Banco do Brasil emitisse 
bilhões para auxiliar- a_ pecuária. A 
medida seria ótima. não só quanto 
10. esta atividade mas a tõdas as de· 
mais. 

Inf.elizmente, aque-le estabel-ecimen­
to de c:-édito, de·pois de emitir mi­
lhões - como o tem feito, ·por mais 
de uma vez, a. título de amparar n.s 
indÚ5tria.s d::> pais - os quais deve­
riam se:r completamente r;;ti~·ados da 
circulação, jamais providenciou para 
(IUe assim Eoe fize.s:se, contrt-buindo 
para a,gra.var a inflação. Esta a ver .. 
da.de I 

O SR. LIMA GUIMARAES- Cor­
rija-se êsses: g.:ave..'> êrros; impeça-se 
o Banc-o do Brasil de operar d-e_s.ta 
to:ma I 

O Sr. Fernandes Távora - Comó? 

O SR. LIMA GUIMARAES 
A corr.eção não vaJ ao ponto de 1m­
pedir se atendam as necessidades das 
no:o:sas fontes de produção .. 

o Sr. Domingos Velasc? - Per· 
mite V. Ex.a. mais um aparte? 

O SR. LIMA GUIMARAES 
Com muito prazer. 

o St . Domingos V e lasco - Quan­
do o Banco do Brasil, atraYés da 
Carteira Agrioola. e Pastoril e Vossa 
Excelência conhece a questão tanto 
ou f?r:lhor ço .que eu.:. · · 

O SR. LIMA GUIMARAES - Não 
a.p:>iado. · · 

O Sr. -Domingos -Velasco- ..• -eon­
eedeu. financiamento .à necuária. nos 
anos de- "1941, 1942 e 1943, qual foi o 
resultado? ........ COiho não estaVa t-ec­
nicamente aparelhado para r~al!zar 
êsse gênero de. operações, foi jevado 
a fazer emnréstimos a torto e a di.; 
reito. O Congresso viu-se cb:-igado 
a \'atar uma lei de 'moratória e das 
dívitias ·onerou o Tesouro Naclónal. 

O Sr. Pedro I..udovico - Não houve 
fiscalização moral dos empréstimos. 

O Sr. Domingos Velasco - Eis por 
que prefiro o mecanismo dos bancc.s 
particulares. 

O SR. LIMA GUIMARAES - Se­
nhor Presidente, agradeço aog ilus­
tres colegas que me honraram com 
apartes. Concluo o declarando sue em­
preguei a frase "não há inflac!l.o no 
lJrasil'' para esclarecer que todos os 
bra~o;i1eiros entram com escassêz de 
numerário. O encarecimento ela v! da 
não decorre, outrossim, do excesso 
de mr:eda em circulaçiio, 'lUtro pro .. 
blema do qual devemos cuidar co·m 
Jnt~r~~e e carinho. No meu enten .. 
der, o Govêrno deve emit!r e emitir 
muib. para. atender às fontes de 
produção, canalizando êss~o; recursos 
npena~ para fins produtivos. 

Sr. Presidente, apelo para o. Chefe 
da Nação; solic:tando venhn. S. Ex­
telênr!a em socorro da Pecuãria, da 
Ag"ticultura f'! da Indústria, a fim de 
que o Brasll entre n·a plenitude de 
seus direitos, eontlmland(l sua senda 
para o pr~t-so. fMuito '>em. Mui­
to b"!m Palmas. O orador é cumpri .. 
tnentado). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre· a ·mesa requerimento, que 

tai ter _lldo pelo Sr. Secretário, 

E' Ddo o segu:nte 

Requerimento n. 295, de 1956 
Tendo sido nonv:!dado a participar 

da Delegação do Brasil A. c-o"nferén­
eia ~ntemacional do Trabalho, a 
reumr-se dentro de poucos dias em 
Genebra. solicito me seja concedida 
para é&e fim a necessãrto autori­
zação, de acôrdo com o disnosto no 
art. 49 da Constituição e "ro"rtl o ar­
tigo 24 do Regimento Interno. 

Sah das S•""~Õe.~C~". em R de junhQ 
Ce. 1~56. - Victorino Freire. 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

O SR. PRESIDENTE: 
- O requerimento que acaba de 

ser lido l!erá encaminhado à CX!missão 
de Relaç:ões Exteriores. 

:427, de 1956, dü Comissõc~ ie ,casca coãlcretoa· que &urJam na v1:· . ._ 
Constituiçi~ e Justiça. • de Ll!iJi.s .. econômica d.o pai.s. 
lação Social. Sr. PJ.·esidente, o que existe a1 

Sõbre a mesa oficio, que yai ser 
lido pelo sr. 1.0 secretário. · 

E' lido o seguinte 

O SR: PRESIDENTE: 

Sõbre a mesa um requerimento 
vai Ser lido. 

OFICIO E' lido ~ ap~ovado o seguinte. 

acrora sio smdicatos inexpressivos, c:;r 
e~c~ão de um ou outro que ~on.sc · 
guiu reunir nos seus quadros nume1 
maior d-e tr2-balhadores da sua catf .. 
geria p:ofissional. Cito wn exempll' '. 
há UJ Rio de Janeiro um pode:m. 
sindicaW o dos metalúrgicos; no en­
tanto, se' Otm que seja um pa~dr:io ( ~ 
organização, conta ap-enas cerca c;, · 
doze mil filiados, quando na capltf 
federal existiam, em 1954, ci.ncoent.-­
e tr~s mil trabalhadores em 1ndústr 1 
metalúrgica. Quer isto dtzer Ql e 
menos de um terço dêsses homet· ::;. 
está sindicalizado. Daf resulta qu.-. 
apesar de .E'êi um pode:oso sindi~a.t< 
quando se entende com os patrona~ . 
não exprime, na re~lidade, a vontad, 
dos seus as.soc~ados. 

Senhor P1·esidente 
Achando-se ausente desta <,apitai o 

Sr. senador· Alvaro Adolpho, soliclto 
se digne vossa Excelência. de det:iignar­
lhe substituto temporá.!io na comissão 
de Finanças, na forma do ciisposto 
no art. 39 § 2. do Regimento Interno. 

Atenciosas .saudações - Ccsar Ver­
gueiro. 

O SR. PRESIDENTE:. 
- Designo o nobre senador Qal;par 

venosos. 
Sõbre a mesa mats dois requeri­

mentos. 

São lid.os e .sem debates apro-
vM.os os segUintes 

Requerimento n. 296, de :1956 
Dispensa de .1nterst1cio 

Nos têr.mos, do artigo· 123; letra a, 
do Regimento Interno, requeiro dl.S­
pensa _de intersticio para o Projeto 
de Lei do Senado n. 24, de 1955 .a !1m 
de que figure na Ordem cio- Dia da 
sessão .seguinte. 

Sala das Sessões, em 6 de junhó de 
1956 - Mendonça Clark. . 

RequerJ;Jento n'. 297, de 1956 
. No.s têrmos do art. 123, letra a, 

do Regimento Interno, requeiro dis~ 
pensa de interstício para o Projeto d-e· 
Resolução n.O 14, de 1956, a fim de que 
figure na. Ordem do Dia da Be.ssão 
seguinte. 

Sala dru; Sessões. em 6 de junho de 
1956. ~- Ce$ar .Verguetro 

O SR. PRESIDENTE: 
- Serão cumpridas as proVidências 

requerida;s, 

F"""a-se 11 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento n.o 294, de 195·6, dO 
senador Coimbra Bueno e outros 
Srs. Senadores solicitando a inser­
ção e1_!t ata de· um voto de congra­
tulaçoes com o Senado Italiano 
pelo transcurso do 10.0 aniversário 
d4 implantação da República. na­
quele País. 

O SR. PRESIDENTlj; 

Em votação •. 

Os srs. senadores que aprovam o re­
querimento queiram co.oservar .. .se Jo;'D• 

tados (Pausa) 

Está aprovado, 

Nos têrmos da deliberação do Pie· 
nário será inserto na Ata dos trabalhos 
de hoje um veto de congratulações 
com o Senado Italiano pelo transcurs­
sc do 10° aniversário da República na· 
quele Pais e c•.>municando essa resolução 
do Senado brasileiro á Câmara Alta 
daquele Pais. 

Requerimento n. 298, de 1956 
Nos têrmos c!oz arts. 126 letra f, e 

i55, letra b, do Regimento Interno, re­
c:ueiro adiamento da discus.srro do Pm­
jdo de lei da Câmara n9 104, '"Í~;> 195? 
a fim de ser fe.ita na seasão de 8 do 
corrent~. 

Sala das Ses!;ões, em 
1956 - R,uy Cazneiro. 

6 de junho de 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto r~tL•rnará à ordem do dia 
na seção do próximo dia 8. 

· Discus.J.'lo única do Projeto :!c 
Lei da C.J:nl.ira n? 125, de· 1955, 
que mod:"f;ca o art. 565 do D~cre~ 
to~Lei nQ 9.503, de 23 de ;ulho dz 
1946 (C<'r:so!idação das [ç;is do 
Trabalho) tendo Parecer favorlivel 
sob n9 "123, de 1956 da Comissiiv 
Pe legisl::Jçfi.a Social. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Niio .foi r.:!t.Jisfo pelo orador) 
-Sr. Presidente D<'sta Sessão Légis!ativa, 
~ Senado tomóu conhecimento de pro· 
posiçõeS que mÕdificain a Cotl.~lida­
\ãO ·das Leis do ·Tr.abalho; tia parrc 
referente às _organizações sindicais. 
· Como se saiJt', exíste na Câmara &-,s 

Deputados, proJeto elaborado em 1948 
pela Comissáo de Leis Complementa­
res à ·Constituição. Depois de transitar 
naquela Casa vdo ao Senado onde de· 
morou cinco anos. Tendo re~cbldo · 
cme11das, retornou à Câmara, e 1~ se; 
encontra há cêrca de três anos. 
_ Esta demora do. Congresso J::m votar 
lei definitiva, que regule a vida das 
organizações sjn.dicais, faz com qne mo~ 
rifiquem segtü.iamente - através de 
emendas a cs~~ntura da Consolidação 
rias Leis do Trabalho. Tivemos, h 
pouco, em dcbdte nc-ste plenúrio, o caso 
das Federaçõ-:s Sindicais, Hoje a~:;isti­
mcs a outra alteração. 

Sr. Presidente, precisamos de ur.ta lei 
como ·a pro;e~acia pelo ex·Depmado 
João Mangabeirr:, Presidente do mí"U 

partido, que disciplina a vida sindical. 
Sua falti.t !'stà provocando umã série 
de distúrbios na vida do p;tíS. 

A organização sindical, no Bra!:ll 
tem um. sentido paternal ou paternc.tlis· 
ta, uma vez oue os sindicatos s~io 
assessorados orientados pelo Ministério 
do Trabalho. 

De maneira geral, a grosso modo, 
falta.-lhe.s aquela espontantedade de 
a~o. que permite à.s organizações o 
exercício do seu dever precípuo - o 
de ser porta~voz das re1vtnd1caç6es, 
das asplrs.ções d<Js trabalhadorea. A 
falta de organização livres e pod.ero­
sas perturba a vida da PBis. Quando 
os sindicatos patrona.l.s querem enten• 
der-se com os trabalhadores, enfren• 
tam, desde logo, um problema. E' que 
sindicat<:ls de trabalhadorea em geral 
não representam a vontade, os senti-· 

D meutos, as a.splrações da reapectlva 
iscu,slio umca do Projeto t!e categoria profissional. E assim a Vida. 

Ôra, Sr. Presidente, lel de organ~­
zação .sindical - lei complementar ' ~ 
constituição - é essencial. 

Vimos, llá pcucos dias, esta cidad:: 
e todo o pais sacudido pela questãv 
das· tarifas da Ligth .. Entretanto, ar·· 
rasta~se no senado, desde 1S50, <J 
projeto de lei - complementar cl.l 
constituição - que regula a vid., 
das emprêsas que exp1or2m serviço; 
públic~s. 

·Se o C.:mgresso já o tivesse aprova-· 
do, o aumento de tarifas certament l 

obedeceria às normas fixadas naquehl 
estatutô. Mas, como a legislação ' 
·retalhad?t· através de vários diploma~. 
legais, r,.utowu-se e. elevação de um 
para dois cruzeirOIS, em cada seção dJ 
trajeto dos bondes. 

A Câmara dos Vereadores, que de­
veriadecidir sôbre a que.stão, delegou 
tal poder ao sr. -Prefeito. 

Se estivesse convertido em lei aquelt> 
prajeto, qu~ de m~neira geral t:aça-. 
normas precisas, inclusive para a h1~ 
pótese de. aumento de t.arifas, em 
relação às. emprêsas concessionária:. 
de serviços :PúbliCos, certamente· não 
seria .j:lgada àS costas do Prefeito dv 
Distrito. Federal a responsabllidado 
do recente aumento; S. Ex:cia. o fe<.; 
- tôda gente o sabe, dadas M quali• 
dades do Prefeito Negrão de Lima -
levado pelas informações que lhe che· 
garam sôbre a questão, informações 
tão inexátas que,· por decisão própria 
e também atendendo a do Sr. Presi­
dente da República, s. Excia. houver 
por ~m revogar a áutorização ante­
rillr e reduzir para um cruzeiro e 
cincoenta centavO$ a passagem de 
bonde. Reconheceu, assim - e louvo 
o gesto de S. Ex.cfa. _ haver .. ,se en .. 
ganado, na oca.sião do seu primell'O 
despacho. 

Ora, Sr. Presidente, cogita-se de 
aqui modificar a COnsolidação das 
Leis do Trabalho, em aMunto Sôbre o 
qual o Projeto de lei que regula as 
organizações sindicais traça nonnas 
certas. O tempo do Parlamento é 
tomado com frequentes alterações ~ 
legislação existente, quando a S:llução 
seria ·votar os projetos em curso no 
Congresso. 

Lei da r;11m~ra n" 104, de 1952. sindical do pais perde o seu sentido 
que acresce>nta par!Jgrafo único &c lógico. 
artigo 102 do Decreto-lei n' 7.036 Qu~n~ os patrões se organizam 
d.~ 10-lt--14 (Reforma a J,el. d.: em Bl~dlc~,tos e tn.balhadores em suas 
Acidentes do Trab!llho) t d : o·:gamzaçoe.'!, o objettvo ·precípuo • 

Dnda.s e.staa explicações, Sr. Presl• 
dente, e com o meu voto !avorê.vel ao 
Projeto em discussão, faço àaqui um 
apêlo à presidência da. Câmara doa 
Deputados e MS lideres dos partidO!, 
sobretudo do Partido Trabalhista e 
do Partido SOcial Progressista. que 
se denominam populfstas, no sentido 
de àarem rápido andamento ao Pro­
jeto que dispõe aôb:re a vida das or• 
ganizações sindicais, SOlicito tamtX:m, 
à COmissão que estuda o pÍ-ojeto re­
gulador da existência e funcioname.n• 
to das emprêaaa concesstonário.s c1e 
serviço público. que o envie desde 
logo, a plenário, pola aproxiroadamen~e 
há dols anos lraMita nesta Caaa. 1 

. ' 
. . ~ en -'~ ~·: los entendimentos, a_ troca· de 1àé1aa 

~~~f f~vorá_v~,~~ ~~ _ns!~ ·L?". e i;Dtre es..'$es Ol'i:-anismoa .. diante-.~ 

Eras estas, 8r. Presidente, as cond• 
derações que ou !!NeJ~va fazer a pril•l 
=~ do F<>JN .... . w. ,...l,!!!.li1.tJ 
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9 SR. PRESIDENTE: 

-Continua a dlscussi!o {Pausa)" 
Não havendo mais quem queira usar 

I parecer favorável ao proJeto deve ser 
oompreendido (omG contrário à emenda, 

da palavra~ encer.rard a discussão 
:(Pausa) 

Encerrada 
Em votação 

( Os Senhores Scnaaores que aprovam 
o projeto queiram permanecer sentados 
,(PaUsa) 

E aprovado e vai à Sanrão o 
seguinte. 

ffiO)ETO DE LEI DA CJ.MARA 
N.• 125, de !956 

;(N.0 1.985-1\-52, na Câmara) 
Modifica o art. 565 do Decréto~ 

lei n.• 9. 502, de 23 de iulho de 
1946 (Consolidarão das Leis do 
Trabalho). 

O Congresso Nacional decreta: 
f! Art. 1." O art. 565 do Decreto-lei 
.,.• 9.502, de 23 de julho de 1946 (Con· · 
saUdação das Leis do Trabalho), passa 
a ter a seguinte redação: 

<Art. 565. As entidades sindicais 
reconhecidas nos têrmos desta lei não 

_Q SR- GILBERTO MARINHO: 

- Senhor Presidente, a Comiss§a de 
Re1ações Exteriores, ao examinar o pro­
cesso. deu assentimento à em~da l·C, 
da Comissão de Constituiçao e Justiça. 
E'. portanto, favorável seu pare-cer. 
(Muito bem)! 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o Projeto e a emeuda, 
~Pausa). 

Nenhum dos Senhores Senadores de-­
sejando usar da palavra, 'encerro a dis .. 
'CUSSãO. 

O projeti será votado antes da emenda 
artigo por artigo ,por 5t tratar de ·vo­
~ar;ão em primeira discusSão. 

Em votação. 

Os Senhores Senadores que aprovam 
o art. 1.'0 queiram permanecer sentados 
\Pausa) 

E aprovado o seguinte 

poderão filiar-se a organizações inter• Art. 1.0 Poderá ser dispensada a e:r.i­
nactonais. nem com elas manter relações, gênda do visto consUlar. previsto no 
sem prévia licença concedida por decreto. art. 7.0

, letra a. do Deereto~lei número 
do Presidente da República ... ) 7 .• 967, de 18 de setembro de 1945, aos 

Art. z.o Esta lei entrará. em vigor turistas nacionais de países amigos que 
na data de sua publicação, revogaads pretendam pern:tanecer no território na .. 
as disposições em contrário. donal pelo prazo de trinta dias. 

Primeira discussão de Lei do Se-­
nado n.r~ sf de 1956. que isenta de 
visto consular turistas na:ionais de 
a pises amigos, tendo pareecres ( nú­
meros 424. e 425 de 1956) das 
Comissões de Constituição e Jus­
tiça, favorável~ com a emenda que 
oferece ( n.' 1-C) e de Relações 
Ext~iores favorável. 

9 SR. PRESIDENTE: 

....,_ - A Comissão de Relações Exferfores 
Jll!:o se manifestou sôbre à emenda. 
A Mesa solicita do Senhor Senador 

• <GtlberiQ MarillbQ- Jsclareça •e o seu 

São .suce.ssivanicnte aprovados os 
seguintes artigos: 

Art. 2.9 O prazo estipulado n.ô ar .. 
~-: go anterior poderá 'i e r prorrogado 
lltlla vez, por igual periodo. 

Art. 3.0 O Poder Executivq indic~râ 
os paises cujoS cidadãos deverão ser 
beneficiados pelo art. 1.0 desta Lei e 
tomará providências para a salvaguarda 
de saúde pública, da segurança nado. 
nal e dos interêsseg do Brasil. 

·Art. 4.0 Revogampse as disposições em 
contrário. 

__ .,.... Em :votaçÕII ª mneuda ~ • 1-Ç, • 

Os Seohoreo Senadores que a ap!lY 
vam queiram· conservat-se senhados 
(Pausa) 

E e.p:ovado s seguit1fC 

EMENDA N.• l-C 
Ao artigo 1.0 

Redija-se assim: 
Art. }.0 _Poderá sec dispensada a exi .. 

gência do visto consular, previsto na 
letra a do parâgrafo únko do artigo 
7.9 do Decreto-lei número 7 .967, de 
18 de setembro de 1945, aos turistas, 
nacion.ais de paises no território na 
nacionais de países amigos, que preten .. 
ciam permanecer no território nacional 
pelo Prazo de trinta (.JO) dias. 

Tem a palavra o nobre Senador Gil .. 
berto Marinho, inscrito para esta opor.­
tunidade.: 

O SENHOR SENADOR GIL­
BERTO MARINHO PRONUN­
CIA DISCURSO QUE. ENTRE· 
GUE A REVISAO DO ORADOR 
SERA POSTERIORMENTE PU-

- BLZCADO. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Não há mais orador~ mscrito.s. 
V ou encerrar a sessão, designando 

para a de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 - Votação, em discussão única, do 

Projeto de Lei da Câmara. n.o 18, de 
]Jl55, que altera. os descontos por for .. 
necúnentos de alimentação dos em­
pregados ·em hotéis, pensões, restau­
rantes, colégios, bares, hospitais e 
clínicas, c!ube.s, associações e estabe .. 
lecimentos congêneres, tendo parece~ 
res da Ooomissão de Legislação So­
cial, sob n.0 602, de 1955, pela reje1 .. 
ção do pr.aj-eto, e 1.008, de 1955. con~ 
trária à emenda n.O l favorâvel à de 
n.0 2 oaso mereça aprovaação o pro­
jeto; e d,a Comissão de Constituiçâ.,J 
e Justiça, sob n.o 438, de_ 1956, pela. 
constituciona+f.dade do· proj,eto_e das 
emendas. 

2 - ... Discussão única do Projeto de 
Le! d~ Câlllara· 11·' O. do 19óS. que 

Junho de 1956 

conaldera de utllidade públl<:a a Fe· 
deraçao :Brasllelra à<l8 .SOCiedades d• 
Tuberculose, tendo pareoerea (núme ... 
ros 442, 443, a.e 195:> e 486~ de l.D:>ô). 
das OOlnlSSÕes de COnstitUição e .Jus­
tiça, favorável~ de Educaç~ e cul ... 
tura, conlirário; e de' saúde., t.avorá ... 
Vel, 

3 - DLscussão única do Requer!· 
mc:nto n.v ~Vi, ele 1900, que SooUeit& 
nomeação de oom.issão ae Inquérito· 
para. OI$ fins que menciona. tendo pa-. 
recer n.0 440, de 19S6, contrário por 
Ia.lt.a. de observância do disposto no 
art. 53 da OOnstituição, da Qomissão 
de ConstitUição e Justiça. 

4 - Discussão única do Projeto de 
Rçsoluça.o n."' 14, de 1956, da COmiS­
são Duetorá,· que concede aposenta• 
tWrla ao Drretor de Serviço da se .. 
cretaria do Senado Mart:os José Lis• 
lJOa de Oliveira. <incluído em Ordem 
d.o D1a em virtude de dispensa ae 
interstício, concedida na .sessão ante­
rior, a requerimento -do Sr. senador 
César vergueiro), tendo pareceres 
favoráveis (ns. 447 .e 448, de 1956, das 
Oomis.sões: de ConstitUição e Justl-, 
ça; e de Finanças. 

5 - Segunda. discussão do Projeto 
de Lei do St:!nado n.o 24, de 1955, que 
altera o § 1.0 do art. 534 da Conso­
lidação das Leis do Trabalho tinclui­
do em Ordem do Dia em virtude de 
dispensa de interstício, concedida na 
sessão anterior. a requerimento . do 
Parecer n.O 451, de 195-6, da Comissão 
Sr. Senador Mendonça Clark) , tendo 
de Redação, oferecendo a redação d(lo 
vencido em 1.a discussão. ., 
~á encerrada a sessão. 

Levanta~se a sessão àS 16 hora8 
e 25 minutos. 

U\\llí\0 11\lTERPARLAl\IIENTl\R 
GRUPO BRASILEIRo 

De Qrdem do Senhor Presidente 
Domingos vellasco, tlcrun os senho ... 
res Membros da Com.Js.são Executiva 
do Grupo Brasileiro da União Inter­
parlamen!ar convocados para unta. 
reunião a realizar-se no próxi!U() dia 'l 
de junho, àS 21 horas, n<.! Pülácio ri• 
radentes. - SJJlvia Evelin ·Kna'PPt 
Secretário. -


